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Divulgação

No lançamento das candida-
turas para os Diretórios Es-
tadual e Nacional, a depu-
tada estadual Professora
Bebel (PT) destacou a mis-
são que terão os novos pre-

CANDIDATURAS DO PT
sidentes do Partidos do
Trabalhadores (PT) nas elei-
ções do próximo ano; en-
contro foi sexta (23), na Casa
de Portugal, no bairro da
Liberdade, em São Paulo. A9

INCÊNDIO
Lamentável o incêndio que

dominou parte do Campus Taqua-
ral da Unimep (Universidade Me-
todista de Piracicaba), domingo
(25), à noite. Não se sabe a origem,
mas é fogaréu que dói e aumenta a
tristeza pelo que acontece no local.
Este idoso e cansado Capiau tem
motivos, sim, para estar assistindo
ao que acontece nesses últimos 56
anos no jornalismo em Piracicaba.

TUCANO — I
Na manhã deste sábado (24),

filiados do PSDB reuniram-se no
auditório do Sindicato dos Enge-
nheiros, no centro de São Paulo,
para discutir a possível fusão com
o Podemos e exigir a participação
de representantes paulistas na con-
venção nacional e defender a ma-
nutenção do tucano apenas como
símbolo partidário. Durante cerca
de três horas, pelo menos 85 filia-
dos debateram os rumos da sigla.
Segundo os organizadores, o mes-
mo número de assinaturas — 85 —
foi colhido em uma moção endere-
çada à executiva nacional, que de-
cidirá o futuro do partido na con-
venção marcada para 5 de junho.

TUCANO — II
Durante a discussão, os pre-

sentes reconheceram a grave crise
enfrentada pelo PSDB, que enco-
lheu significativamente nos últimos
anos e vem perdendo lideranças de
peso — como os governadores Ra-
quel Lyra, de Pernambuco, e Eduar-
do Leite, do Rio Grande do Sul.
Raquel se filiou ao PSD em 10 de
março, enquanto Leite seguiu o
mesmo caminho no último dia 9
de maio. As saídas aprofundaram
o esvaziamento da legenda e
acentuaram o sentimento de
enfraquecimento do projeto tucano.

TUCANO — III
Apesar do reconhecimento das

dificuldades, houve duras críticas
à forma como as negociações com
o Podemos estão sendo conduzi-
das, especialmente à exclusão de
São Paulo do processo decisório.
Berço do PSDB e governado pela
legenda por quase três décadas, o
estado está atualmente sob coman-
do provisório e, por isso, não terá
direito a voto na convenção nacio-
nal. Essa condição foi vista pelos
participantes como uma desvalo-
rização da importância histórica
e política do diretório paulista.

TUCANO — IV
Na moção apresentada pela

organização do encontro — for-
mada pela Iniciativa Voz e Ação
Tucana e pelo Movimento Contra
a Extinção do PSDB — foram in-
cluídas reivindicações para que,
mesmo após a eventual fusão com
o Podemos, sejam preservados ele-
mentos centrais da identidade tu-
cana. Entre os pedidos estão a ma-
nutenção do número 45 na urna, a
conservação do estatuto partidá-
rio atual, a permanência da sigla
PSDB na nova legenda e a preser-
vação da tradicional ave tucana
na identidade visual do partido.

TUCANO — V
Os presentes expressaram pre-

ocupação com a possível perda de
identidade do PSDB no processo
de fusão com o Podemos. Até o
momento, segundo relataram, as
informações divulgadas indicam

que o número de urna da nova le-
genda seria o do Podemos, o que
simbolizaria o apagamento da
história tucana. As nuvens estão
piores para o lado dos tucanos.

DESTINO — I
Diante da instabilidade inter-

na no PSDB e da fusão com o Po-
demos marcada para o dia 5 de
junho, cresce a expectativa em tor-
no do futuro político do ex-prefei-
to de Piracicaba, Barjas Negri. Há
especulações de que ele possa dis-
putar uma vaga na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Palácio
Nove de Julho) ou até mesmo con-
correr a uma cadeira na Câmara
dos Deputados, preenchendo a
lacuna de representatividade da
Região Metropolitana de Piracica-
ba em Brasília. Quem sabe? Ele
mesmo diz que a moeda, em cara
ou coroa, definirá. E se cair em pé?

DESTINO — II
Segundo pessoas próximas ao

líder tucano, Barjas tem sido son-
dado por outras siglas e recebeu
convites do PP, liderado por Ciro
Nogueira; do MDB, sob o coman-
do de Baleia Rossi e com apoio do
ex-presidente Michel Temer; e do
PSD, presidido por Gilberto Kas-
sab (olhem só!). Por enquanto,
nada está decidido. Resta ao ex-
periente — e bem cansado — Ca-
piau observar o movimento das
nuvens no horizonte político:
ora se deslocam à esquerda, ora
à direita, mas, na maioria das ve-
zes, acabam pairando ao centro.

EX-ALUNOS — I
Enquanto os partidos seguem

em intensa movimentação, o depu-
tado estadual Alex Madureira, pre-
sidente do PL em Piracicaba, dedi-
cou parte do fim de semana a um
momento de reencontro e nostal-
gia. Ele participou do II Encontro
de Ex-Alunos, Ex-Professores e Ex-
Funcionários da Escola Estadual
de Primeiro Grau Professor José
Martins de Toledo, localizada no
Distrito de Ártemis.

EX-ALUNOS — II
“Foi uma alegria imensa

participar do encontro da nossa
querida escola. Reencontrar ros-
tos conhecidos, reviver histórias
e sentir novamente aquele clima
especial foi emocionante demais”,
afirmou o parlamentar. Torcedor
do tricolor paulista é candidato à
reeleição na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo.

CONSELHO — I
O Conselho Comunitário de

Segurança 1 (4ª Companhia/ 1º
DP) informa que, hoje (27), acon-
tece reunião mensal do Conseg,
data em que será dada posse à
nova diretoria, eleita para o biê-
nio 2025/2027. A reunião será na
Escola Estadual Dionetti Callega-
ro Miori, rua Doutor Elias Ro-
senthal, 560, no bairro Água
Branca e terá início às 9 horas.

CONSELHO — II
A nova diretoria é integra-

da pela Coronel PM Adriana
Cristina Sgrigneiro Nunes (pre-
sidente), Ângelo Tadeu Ali (vice-
presidente), Jussara Clementina
de Farias Galina (1ª secretária),
Everton Luiz Costa Santos (2º
secretário), Ana Maria Setten Ber-
toldi e Wilson Ferraz Castanho
(coordenadores de Assuntos Co-
munitários), todos voluntários.

CONSELHO — III
“Segurança  Públ ica :  de-

v e r  d o  E s t a d o  e  d i r e i t o  e
responsabi l idade  de  todos” ,
eis  o  leme.  E que assim seja!

Saúde inicia ações para a
11ª Conferência Municipal
Encontro acontecerá em junho; pré-conferências amanhã (28); evento é gratuito com
apoio do Conselho Municipal de Saúde, com participação de trabalhadores da área

Com objetivo de discutir
quais políticas públicas e ações de
saúde deverão ser colocadas em
prática pelo Poder Público nos
próximos quatro anos, a Secreta-
ria de Saúde realiza em junho,
nos dias 28 e 29, a 11ª Conferên-
cia Municipal de Saúde, desta vez
trazendo como tema “O SUS como
Enxergamos!”. O evento é gratui-
to, tem apoio do Conselho Muni-
cipal de Saúde e terá a participa-
ção de trabalhadores da saúde,
gestores e prestadores de serviço
de saúde, sendo também aberto
a toda a população. As ações pre-
paratórias para a 11ª Conferên-
cia começam nesta semana com
as pré-conferências que vão de
28/05 até 05/06. Esses eventos
são realizados de forma regional,
em todo o município, levando a
discussão sobre os rumos da saú-
de para toda a população e pre-
parando as propostas que serão
apresentadas, discutidas e vota-
das durante a Conferência Mu-
nicipal. Nas pré-conferências
também serão apresentados os
nomes dos delegados que terão
direito a voto na Conferência.

FUNDAMENTAL — Para
o vice-prefeito e secretário de Saú-
de, dr. Sérgio Pacheco, a Confe-
rência Municipal de Saúde é fun-
damental para definir os rumos

da saúde no município. “Nossa
gestão assumiu a administração
no início do ano. Encontramos
um cenário difícil, repleto de de-
safios. Nesse momento, vamos
trazer as propostas e mostrar o
que pretendemos fazer nos pró-

ximos anos. Há muito a ser feito
e tenho certeza de que vamos en-
tregar uma saúde cada vez me-
lhor para a população”, finaliza.

PRÉ — Confira as datas
das pré-conferências: Região
Leste: 28/05, às 19h, no CRAS
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NA CÂMARA
Durante manifestação da Tribu-
na Popular na Câmara de Pira-
cicaba, o orador Gilberto Calle-
garo e esposa, Rosangela Cal-
legaro, com os representantes
da sociedade civil das regiões
Leste, José Ferreira; Sul, Fer-
nando Vieira; e Oeste, Luiz Vi-
cente. Eles acompanharam a
falta a fala de Callegaro na noi-
te de quinta-feira (22). Ótimo.
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A primeira vez que
ouvi relatos sobre o
Frei Sérgio (foto,
sentado) foi em
março de 1994, nas
aulas de Filosofia
Política, ministra-
das pelo professor
José Cardonha, o Zé Legal. O nome de
Frei Antônio Sérgio também surgia com
frequência nas aulas de Metafísica e Éti-
ca, ambas sob a regência do grande e
já saudoso mestre José J. Queiroz. A2
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Piracicamirim; Centro e região
Rural: 29/05, às 19h, na sede do
SIMESPI; Região Norte: 03/06,
às 19h, no CRAS Mário Dedini;
Região Sul: 04/06, às 19h, na UBS
Caxambu; e Região Oeste: 05/
06, às 19h, na USF Tatuapé II.
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Secretário de Saúde, dr. Sérgio Pacheco, participa das reuniões promovidas
pela comissão organizadora da Conferência Municipal de Saúde

90ª Festa de
São João do
Tupi promete
ser histórica

Uma das festas mais tradici-
onais do interior do Estado de São
Paulo já tem data para aconte-
cer. A Festa de São João do Tupi,
realizada no distrito de Tupi, em
Piracicaba, será realizada entre
os dias 22 e 23 de junho, na Pa-
róquia São José de Tupi, com en-
trada franca todos os dias. O
evento chega em sua 90ª edição
prometendo fazer história. A6
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"IN EXTREMIS" (283)

num encontro casual.
Não, não o fiz. Evitá-
lo, se ao longo da
vida enfrentei até fa-
cínoras em defesa de
nossa terra? Todavia
- exatamente por co-
nhecê-lo muito bem -
devo evitar qualquer
proximidade.

No entanto, a sua
confessada ignorância acaba por
ajudar-lhe. Pois, todo "remplis de
soit même" - como dizem os fran-
ceses aos "cheios de si" - o cida-
dão afirma este escrevinhador
proclamar-se "o decano da im-
prensa piracicabana". Não, não
o digo, nem o proclamo. É a rea-
lidade: sou o decano. E que, por
decano, não se entenda virtude
ou qualidade especial. Decano é
- simplesmente - o mais antigo, o
mais velho de uma categoria. É o
que sou, ora bolas! Aos 85 de
idade e muito próximo dos 70
anos em atividade jornalista nes-
ta terra abençoada, sou um ido-
so, um velhinho em atividade.
Logo, um decano, sim, senhor.

A verdadeira questão, no
entanto, está na pergunta que
Harold Lasswell - um dos cria-
dores da psicologia política -
propõe diante de interesses
particulares envolvidos com a
gestão pública. É o "caso da
Boyes". A pergunta é muito
simples: "Quem ganha o que,
quando, como?" Nessa tentati-
va de violação do sagrado de
nossa terra, a resposta está cla-
ra. Quem ganha - empresários.
O que eles ganham - o tesouro
da beira rio. Quando - agora e
diante de nossos olhos. Como
ganham - com a ajuda e coni-
vência do governo da cidade. E,
também, com o anonimato de
outros interessados. Além de um
acinte para a população e a nos-
sa história. Que apenas perdem.

A discussão está além da or-
dem jurídica. É profundamente
moral. E, nesse caso, não há tri-
bunal - ou negócios políticos - que
a resolva. Está nas mãos do povo.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Ele definiu-se.
Pois, "quem cala con-
sente". O Helinho, lá
da Prefeitura, está ao
lado dos pretensos vi-
oladores da alma de
uma terra e de um
povo. Até Shakespea-
re vem em nossa aju-
da: "Há algo de podre no reino
da Dinamarca..." Pois, há "algo
de podre nessa questão da
Boyes". Os indícios sempre es-
tiveram claros. "Elementar,
meu caro Watson" - diria Sher-
lock Holmes. E se, em filmes po-
liciais, basta "ir atrás da mu-
lher" - "cherchez la femme" -
no alarmante caso de nossa
beira rio, há que se buscar o
dinheiro: "cherchez l'argent".

O grupo vai-se revelando
ainda mais do que se pudesse
supor. O sr. presidente de um
importante e respeitável sindica-
to patronal - de poderosas indús-
trias de metais, siderúrgicas e
outras - surpreende ao afirmar
não se sabe se mentira proposi-
tal, se ignorância culpável quan-
to ao assunto. Pois culpável é a
ignorância diante de algo que se
deve e que é possível saber. Ora,
o ilustre cidadão - que se decla-
ra, também, candidato a depu-
tado federal - afirma, por escri-
to e publicamente, que a malfa-
dada violação da nossa orla sa-
grada iria gerar "milhares de
novos empregos"! Mentira, con-
veniência, ignorância, apetite já
eleitoral? A construção civil -
devido e graças às novas e no-
táveis tecnologias - está cada vez
mais reduzindo o trabalho ope-
rário. Até já se movimentam, de
um para outro lugar, edifícios
previamente construídos. "Mi-
lhares de empregos..." Cáspite!
O presidente-candidato tem a
obrigação de prová-lo.

E aquele que foi e que se gaba
- sem qualquer cuidado para
consigo próprio - de ser "ex-pre-
sidente da CODEPAC"? O cida-
dão foi um dos principais respon-
sáveis pelo "Destombamento de
Patrimônio Tombado", de histó-
ricos imóveis da região portuá-
ria. E - por ter sido indicado por
amigos, talvez fraternos - dá-se
importância, agora, lhe parece es-
sencial: ele se identifica como um
"ex". Apenas isso? E conta delíri-
os, invenções, mentiras, como a
de que este jornalista o evitou

Boyes: "quem ganha o
que, quando e como"
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Frei Sérgio, um intelectual gentil
A primeira vez que

ouvi relatos sobre o
Frei Sérgio foi em mar-
ço de 1994, nas aulas
de Filosofia Política,
ministradas pelo pro-
fessor José Cardonha,
o Zé Legal. O nome de
Frei Antônio Sérgio
também surgia com
frequência nas aulas
de Metafísica e Ética, ambas sob
a regência do grande e já saudo-
so mestre José J. Queiroz. Quan-
do comecei a cursar Filosofia, já
no distante ano de 1994, na Uni-
versidade São Francisco, Frei
Sérgio já não estava mais à fren-
te do curso, mas seu nome ain-
da ecoava forte nas muitas me-
mórias evocadas nos cafés, nos
corredores e, principalmente, no
cotidiano das salas de aula. Fiel
a mais genuína tradição do
franciscanismo, Frei Sérgio se
constituía como um profundo
intelectual, um músico refina-
do, em uma humanidade toma-
da pelas virtudes da humilda-
de, generosidade e gentileza.

Aqueles cafés, sob a inspira-
ção do professor Zé Legal, ti-
nham a força de transformar os
intervalos em momentos singu-
lares de intensos diálogos, acir-
rados debates e também precio-
sas e inestimáveis memórias. Co-
tidianamente, os intervalos ga-
nhavam lugar, no tradicional
bairro do Pari, em São Paulo, na-
quele antigo bar e padaria, em
um movimento de se prolongar
as aulas mais instigantes. Lá no
surrado balcão, tomando um

cafezinho, professor
Cardonha, com toda
eloquência e emoção,
cercado por tantos jo-
vens estudantes, que dis-
putavam espaço naque-
la audiência, recontava
trajetórias, recompondo
a história do nosso cur-
so de Filosofia, destacan-
do sempre o papel de pro-

tagonismo e vanguarda de Frei Sér-
gio, do mestre Queiroz e da pro-
fessora Izabel Petráglia.

Foi ali, no curso de Filosofia,
que eu pude caminhar sob os aus-
pícios de Frei Sérgio, mesmo sem
ainda o conhecer! Professor Zé Le-
gal, sempre em tom de justa ho-
menagem e elevada reverência,
não se cansava de relembrar o
ganho e privilégio que foi, para o
curso de Filosofia, da Universida-
de São Francisco, ter Frei Sérgio a
frente da tarefa de construir a con-
cepção político-pedagógica daque-
le curso seminarístico, voltado para
a formação de jovens vocaciona-
dos da Igreja Católica, mas tam-
bém aberto a quem mais se interes-
sasse pelo bacharelado e licencia-
tura em Filosofia. Suplantando
toda uma visão que buscava for-
matar o curso de Filosofia tendo
como eixo central o pensamento de
Martin Heidegger, como propunha
acadêmicos da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo (PUC-
SP), Frei Sérgio ousou pensar aque-
le incipiente e singelo curso de Filo-
sofia com identidade original, as-
sumindo como referência funda-
mental concepções libertárias, for-
jadas a partir da dura realidade

da própria América Latina, em
diálogo com a Filosofia da Liber-
tação, de Enrique Dussel.

As alegrias do acaso! Somente
no ano de 2000, já na cidade de
Piracicaba, é que tive o privilégio
de conhecer Frei Sérgio presencial-
mente, quando, a convite de Frei
Augusto Girotto - de memória sem-
pre cheia de saudades -, passei a
ministrar aulas no Seminário Se-
ráfico São Fidelix, dos Frades Ca-
puchinhos. Recordo-me que, por
ocasião de um encontro entre Ca-
puchinhos, deparei-me, pela primei-
ra vez, com Frei Sérgio, aquele gi-
gante do pensamento humanista.
Não foi sem emoção que o cumpri-
mentei, logo ressaltando que tinha
estudo Filosofia lá no Pari, na Fa-
culdade dos Frades Menores. Com
entusiasta afeição, Frei Sérgio me
cumprimentou e, ao longo daquele
aperto de mãos, perguntou, com
sua voz serena e quase tímida, por
Zé Legal e pelo mestre Queiroz.

Sempre na companhia de
Dussel! Depois pude estar mais
outras vezes em companhia do
grande intelectual Frei Sérgio. No
Encontro da Filosofia da USF, que
passamos a organizar anualmen-

te, sob a perseverante liderança
do professor José Cardonha, Frei
Sérgio sempre tem sido reconhe-
cido e reverenciado por seu sin-
gular legado. Outro dia, na Casa
dos Anjos, eu e professor Zé Le-
gal nos deparamos com Frei Sér-
gio entretido com a leitura do li-
vro de Enrique Dussel, Paulo de
Tarso na Filosofia Política Atual
e outros ensaios. Estávamos ali
para entregar a ele uma singela
homenagem do grupo da Filo-
sofia. Frei Sérgio teve a grande-
za de continuar sendo um inte-
lectual gentil, livre dos arroubos
de arrogância, até seus últimos
dias, lá na Casa dos Anjos.

Ao saber da passagem de
Frei Sérgio, em uma bela e senti-
da homenagem, professor Zé Le-
gal escreveu: "Frei Sérgio ficará
nas mentes e corações daqueles
que o conheceram. Nós o guarda-
remos para sempre em nossas
memórias. E o que é a memória? É
a centelha da eternidade.  Frei Sér-
gio e Mestre Queiroz nos deixa-
ram, é fato, mas apenas no limite
físico da existência. Eles permane-
cerão conosco enquanto nossos
corações e mentes não se fecha-
rem para tudo aquilo que eles nos
ensinaram. E eles nos ensinaram
a sonhar, o sonho possível de uma
terra sem males. Viva o Frei Sér-
gio! Viva o mestre Queiroz!"

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de
São Paulo, campus de
Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

FFFFFrei Sérgio serei Sérgio serei Sérgio serei Sérgio serei Sérgio se
constituía comoconstituía comoconstituía comoconstituía comoconstituía como
um profundoum profundoum profundoum profundoum profundo
intelectual, umintelectual, umintelectual, umintelectual, umintelectual, um
músico refinado,músico refinado,músico refinado,músico refinado,músico refinado,
em umaem umaem umaem umaem uma
humanidadehumanidadehumanidadehumanidadehumanidade
tomada pelastomada pelastomada pelastomada pelastomada pelas
virtudesvirtudesvirtudesvirtudesvirtudes

Adelino Francisco de Oliveira

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Paiva Netto

Jesus, ao afirmar
que Sua mãe e Seus ir-
mãos são aqueles que
cumprem a Palavra ou
a Vontade do Pai que
está nos Céus, nos deu
uma das mais impor-
tantes lições para a vi-
vência fraterna entre

os seres humanos, pois
nos revela que faze-
mos parte da Grande
Família Humanidade
(Evangelho do Cristo,
segundo Mateus, 12:46
a 50; Marcos, 3:31 a
35; Lucas, 8:19 a 21).

Alguns que, por-
ventura, possam ver
nessa atitude do Cris-

Volta de Jesus e toda Família Humanidade
Jesus surgeJesus surgeJesus surgeJesus surgeJesus surge
glorificado emglorificado emglorificado emglorificado emglorificado em
vitória, como ovitória, como ovitória, como ovitória, como ovitória, como o
Leão da TLeão da TLeão da TLeão da TLeão da Triboriboriboriboribo
de Judáde Judáde Judáde Judáde Judá

to de Deus um desrespeito aos
Seus familiares se equivocam, já
que Ele havia premiado Maria
Santíssima e Seus irmãos ao
nascer entre eles.

É necessário ressaltar que,
naquela época, como dizia o sau-
doso Irmão Alziro Zarur (1914-
1979), radialista, escritor, poeta e
pensador brasileiro, também cha-

mavam irmãos aos primos-ir-
mãos, e até mesmo aos parentes
mais afastados.

Na verdade, a Família de Je-
sus foi constituída durante várias
fases de Sua vida missionária. Ape-
sar de, no relato do Evangelho, ter
sido preso à cruz infamante, no
Apocalipse Ele surge glorificado em
vitória, como o Leão da Tribo de
Judá, que simboliza toda a huma-
nidade (Apocalipse, 5:5).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor.;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

empresariado a se reunir em enti-
dades associativas. O Centro In-
dustrial do Brasil foi fundado em
1904, no Rio de Janeiro. "Em São
Paulo, associações representativas
de determinados ramos, como cal-
çados e têxteis. Já tinham sido
constituídas, mas somente com a
criação do CIESP em 1928 é que se
verificou uma efetiva diferencia-
ção dos industriais em relação aos
empresários do comércio - em es-
pecial do comércio importador"
(DHBB, vol. II, pág. 2112).

Em 28 de fevereiro de 1928
foi fundado o Centro das Indús-
trias do Estado de São Paulo,
como representante exclusivo do
segmento industrial. Oito dias de-
pois elegeu-se a primeira direto-
ria, composta   por Francisco Ma-
tarazzo, presidente, Roberto Si-
monsen, vice-presidente, Jorge
Street, Antônio Devisate, Horácio
Láfer, José Ermírio de Morares.

A tomada do poder por Getú-
lio Vargas, com a vitória da Revo-
lução de 1930, viria a introduzir
profundas alterações na esfera sin-
dical. A Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), aprovada pelo

25 de Maio, Dia da Indústria
Almir Pazzianotto

Pinto

A Federação das
Indústrias do Estado
de São Paulo foi cria-
da pelo Decreto-Lei nº
1.402, de 5 de julho de
1939 e reconhecida pelo
Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comér-
cio em 11 de novembro de 1942.
Sucedeu ao Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo, existente
no período compreendido entre
1931 e 1939 (Dicionário Histórico
e Biográfico Brasileiro (DHBB),
Ed. Fund. Getúlio Vargas, 2ª edi-
ção, 2002, vol. II, pág. 2.112).

As primeiras atividades in-
dustriais desenvolvidas no Bra-
sil destinavam-se à transforma-
ção da matéria prima cana de
açúcar em açúcar propriamente
dito, ou em aguardente. Roberto
Simonsen, no clássico História
Econômica do Brasil, apoiado em
historiadores antigos, como o Tra-
tado da Terra do Brasil, de Pero
de Magalhães Gandavo, escrito
entre 1560 e 1570, se refere à exis-
tência de 60 engenhos de açúcar,
"que deveriam produzir 3.000 ar-
robas anuais, uns pelos outros"
(Companhia Editora Nacional, São
Paulo, 1969, 1969, pág. 88).

O primitivo engenho foi, por-
tanto, a primeira indústria tipica-
mente brasileira. Contribuiu para
a fixação do imigrante português
e abriu caminho para o comércio
com Portugal. Segundo Simonsen,
"Computando-se os índios livres,
que trabalhavam com os colonos
e os escravos, não será exagero cal-
cular em mais de 30.000 a popu-
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lação integrada na ati-
vidade econômica, que
se representava, princi-
palmente, pela extração
de pau-brasil, engenhos
e plantação de cana e
cultura de algodão,
fora as atividades se-
cundárias indispensá-
veis à alimentação e ou-
tras necessidades da

população". (ob. e loc. cits).
É necessário reconhecer, to-

davia, que a produção de açúcar,
nas suas diversas variedades, de
rapadura e de aguardente, era ma-
nifestamente resultado de ativida-
des agrícolas. O mesmo acontecia
com o algodão, o café, o cacau, a
pecuária, esteios da economia do
Brasil colonial. Indústrias urba-
nas significativas somente viemos
da conhecer no final do século 19,
com as primeiras fiações, fábricas
de tecidos, oficinas mecânicas e
gráficas de maior porte.

O desenvolvimento industri-
al urbano deu origem ao apareci-
mento de combativa classe traba-
lhadora, composta e influenciada,
em grande parte, por imigrantes
italianos, espanhóis, portugueses,
de formação socialista, comunis-
ta, anarco-sindicalista, como es-
crevem, entre outros, Edgard Ca-
rone, em Movimento Operário no
Brasil (1877-1944) [Ed. Difel, SP,
1984], e Everardo Dias, em Histó-
ria das Lutas Sociais no Brasil
[Editora Edaglit, SP, 1962].

A rápida organização dos tra-
balhadores em combativas associ-
ações, sindicatos e cooperativas,
reconhecidas pelo Decreto nº 1.637,
de 5/1/1907, sancionado pelo pre-
sidente Affonso Penna, obrigou o

Decreto-Lei nº 5.452, de 1º/5/1943
imprimiu rigorosa organização à
estrutura sindical brasileira, den-
tro da qual se encaixaram a Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) e a Federação das Indústri-
as do Estado de São Paulo, segun-
do o princípio do monopólio de re-
presentação na base territorial re-
conhecida e garantida pelo Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio. Presidiu a Fiesp, no perío-
do compreendido entre1939 e 1946
o industrial Roberto Simonsen.

O desenvolvimento industrial
brasileiro está associado à atuação
das entidades sindicais represen-
tantes deste segmento. Nestes últi-
mos anos, todavia, entrou em pro-
cesso de desaceleração, para o qual
concorrem diversos fatores, entre
os quais se destaca a concorrência
predatória de produtos chineses e
de outros países do Extremo Ori-
ente. Não bastasse, o industrial
brasileiro sofre com a elevada car-
ga tributária e as incertezas gera-
das pela legislação e jurisprudên-
cia trabalhista, que desejam fazê-
lo se envolver com a solução de pro-
blemas de caráter social, cuja res-
ponsabilidade cabe ao Estado.

Muito cuidado com o Projeto
de Lei nº 572, de 2022, que visa
fixar o Marco Nacional de Direi-
tos Humanos e Empresas. Deve
ser cuidadosamente analisado.
Visa, em síntese, instituir, como
obrigações medidas estranhas às
finalidades das empresas.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Lucianno Di Mendonça

Outro dia, em uma página de
cinema, eu disse que havia mar-
cado todas as cenas de silêncio
nos filmes "Oppenheimer" (Cilli-
an Murphy) e "Assassino da Lua
das flores" (Leonardo DiCaprio).
Marquei não somente os minu-
tos em que os silêncios aparece-
ram, mas contei o tempo de tela
em que os protagonistas ficam
em silêncio. É surpreendente!

Continuei dizendo que preten-
do escrever um artigo científico fa-
zendo uma relação entre esses per-
sonagens quanto ao recorte "silên-
cio". Alguns gostaram, alguém dis-
se, inclusive, que isso daria um
TCC. Até esse dia, minha obsessão
pelo planejamento de um texto me
dizia que a relação entre os dois
personagens não estava suficiente.
Faltava alguma coisa, eu não tinha
a menor ideia do que era.

Assisti "Oppenheimer" e "As-
sassino da Lua das flores" três ve-
zes cada. Isso significa mais de 18
horas cavando silêncios de Mur-
phy e DiCaprio. Contudo, a Obses-
são - com a boca sem língua, com
dentes podres e pontudos, dizia:
"você está procurando mais um si-
lêncio nos lugares errados". Res-
pondi: "ok, o último silêncio virá
como uma bateria de escola de
samba, mas ainda estou aqui e vou
até o fim". Então, meses depois,
assisti "Ainda estou aqui".

Que pancada seca sem propa-
gação de sons! Ouvi o silêncio do
mundo, ouvi o silêncio que faltava.
Assisti ao filme novamente, e desta
vez não cavei silêncio algum, fui

escavado por ele. Não dá mais para
falar sobre o silêncio no cinema
(em qualquer lugar do mundo)
sem falar das duas Fernandas.

Meu desafio agora é outro: o
silêncio delas é diferente. Isso adi-
ciona uma camada mais profun-
da ao que eu pretendia dizer sobre
o falar através do não dito. Imagi-
no Murphy e DiCaprio vendo jun-
tos as Fernandas, ao término do
filme indo para suas casas sem ver-
balizarem um "by" e pensando:
"de que natureza foi esse som des-
tituído de ondas sonoras?"

Esse texto é uma introdução
ao que pretendo fazer quanto aos
sete silêncios citados aqui: Mur-
phy, DiCaprio, Torres, Montene-
gro, e ainda, o meu, o seu silêncio
e o do mundo. Contudo, os silên-
cios das Fernandas seguirão me
espantando em qualquer coisa
que eu escreva ou faça na vida.
Noutro universo paralelo, vejo a
Fernanda Torres recebendo o
prêmio do último Oscar da noite,
não fazendo discurso, ninguém
aplaudindo. E todos se levantan-
do para ir embora, não sem antes
ficarem 14 minutos de pé, quie-
tos, calados e em lágrimas.

———
Lucianno Di Mendonça, es-
critor, mestre em Literatu-
ra e Interculturalidade

As sete torres do silêncio
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Ésio Antonio Pezzato

Inexistência

Não existe por certo e não creio que exista
Outra paixão maior e de beleza tanta:
Ver o Piracicaba estender sua manta

Bordada de cristais que, ao sol, ferem a vista!

É delírio sem par, nesse rincão Paulista,
É visão que entorpece e em frêmitos encanta.

Quem seus sonhos de amor nesta Cidade planta,
Sabe o que é ser Caipira e se torna um bairrista.

E aos seus olhos em luz aparece o Mirante,
E o Engenho Central refletindo brilhante,
A sua magnitude empoeirada de glória.

Piracicaba tem o brilho da Beleza,
Joia rara a luzir no Altar da Natureza:

- Somos um povo forte e amamos nossa História.

Lilian Lacerda

Vivemos em uma
era em que somos sub-
metidos a uma lógica
produtivista e neolibe-
ral, que viola a natu-
reza simbólica e subje-
tiva dos indivíduos.
Esse sistema promove
a erosão da infância
como tempo de simbolização, afe-
tos e constituição do eu. O tempo
infantil é aquele em que o sujeito
está em processo de estruturação
do desejo, mediado pela lingua-
gem e pelos limites do Outro. No
entanto, a cultura contemporâ-
nea dissolve esses limites, erotiza
precocemente os corpos infantis
e mina as fronteiras psíquicas
entre o permitido e o proibido.

A erotização infanto-juvenil,
amparada por mídias, propagan-
das, novelas e músicas, não é ale-
atória - ela é uma produção soci-
al do gozo, onde o corpo da cri-
ança, especialmente o feminino, é
capturado como objeto de desejo.
A colegial de saia curta, presente
nos fetiches da indústria porno-
gráfica, é aceita culturalmente.
Mas, quando esse fetiche se des-
loca para a realidade e o sujeito
já não distingue mais fantasia e
ato, temos o cenário da violência:
o abuso, o estupro, a importuna-
ção sexual - todos crimes, e todos

sintomas de um mal-
estar civilizatório.

Na última semana,
fomos abalados por
duas notícias como a do
médico que importunou
uma adolescente du-
rante o atendimento na
UPA e o funcionário que
tentou filmar mulheres
no vestiário do Clube de

Campo. Essas duas denúncias não
são casos isolados. São sintomas
de uma cultura estruturada pelo
machismo e pela misoginia. E, o sin-
toma não é um acidente - ele é a
linguagem do recalcado, aquilo que
retorna pela via do corpo, da ação,
do gozo que transgride a lei.

A ideologia neoliberal reforça
esse cenário ao estimular uma sub-
jetividade centrada no desempe-
nho, na competitividade e no gozo
imediato. Isso se expressa desde a
infância, onde a criança já é ensi-
nada a "ser alguém na vida", "não
depender de ninguém", "fazer su-
cesso". Esses mandatos eclipsam o
tempo do desejo, produzem angús-
tia e desamparo, e expõem a crian-
ça - e futuramente o adulto - à lógi-
ca do excesso e da falta de sentido.

É um modelo que socializa o
masculino para a virilidade, para a
dominação, para o não-afeto. As-
sim, temos uma cultura em que a
vulnerabilidade é interditada ao
menino, e a submissão imposta à

Entre abuso, assédio e importunação:
um comportamento inaceitável
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menina. Assim, temos uma socie-
dade onde o machismo machuca,
fere e, em última instancia, mata.
Toda mulher carrega consigo ao
menos uma história de violência.

Podemos voltar o olhar para
além do ato no sentido de interro-
gar o sujeito e o desejo. A compre-
ender que o crime, o abuso, o assé-
dio não nasce de impulsos isola-
dos, mas de uma cadeia simbólica
marcada por permissividades cul-
turais, omissões históricas e estru-
turas psíquicas fragilizadas.

Mesmo os marcos legais -
como o ECA (1990) e a Constitui-
ção de 1988 - são avanços recen-
tes. Até poucas décadas atrás, o
corpo infantil não era sequer re-
conhecido como sujeito de direi-
tos. Hoje, embora existam leis, fal-
ta o laço simbólico que sustente a
infância como um tempo de cui-
dado, proteção e escuta.

É preciso restaurar os limi-
tes simbólicos entre o adulto e a
criança. Não pela censura mora-
lista, mas pela ética do desejo -
aquela que sabe que o desejo nun-
ca é livre, e que a liberdade sem
lei é apenas gozo destrutivo.

Por outro lado, torna-se
fundamental nomear: estupro é
crime. Abuso é crime. Assedio é
crime. Estupro é crime. Impor-
tunação sexual é crime. Mas,
nomear não basta se não houver
uma inscrição simbólica que re-
gule o desejo e o gozo. A punição
deve vir acompanhada de uma
profunda transformação cultu-
ral e subjetiva: um processo edu-
cativo, ético, comunitário.

Uma cultura de abuso que se
mantém silenciosa, ou pior: na-
turalizada. E um discurso neoli-
beral que explora inclusive o tem-
po psíquico, instrumentalizando
o corpo e dissolvendo os limites
que garantem o humano.

A psicanálise, ao invés de ofe-
recer soluções fáceis, nos convoca
a escutar o mal-estar e enfrentá-
lo. A denunciar não só os crimes,
mas a cultura que os permite. A
interrogar os discursos que orga-
nizam o gozo, o poder e o desejo.
E, sobretudo, a lembrar que pro-
teger a infância e a juventude não
é apenas garantir direitos, mas
restituir a linguagem, os afetos e
os limites que fundam o sujeito.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP, pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba
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Gregório José

No mundo de hoje,
onde as telas brilham
mais do que o sol da
manhã, algo inquietan-
te tem se desenhado em
nossa paisagem social.
Uma epidemia silencio-
sa, mais sutil que a né-
voa, mas muito mais
perigosa. Pessoas deixaram de ser
indivíduos para se tornarem ecos.

Vivemos dias em que imitar
virou virtude. A autenticidade,
antes celebrada como uma joia
rara da personalidade humana,
foi trocada por curtidas, visuali-
zações e a confortável aprovação
da massa. Homens e mulheres
caminham pelas ruas, pelas redes
e pelas suas próprias vidas como
atores de um roteiro que não es-
creveram - imitando poses, opini-
ões, gestos e até revoltas.

Turbas se formam com uma
velocidade estonteante. Mas o

que as move? Muitas
vezes, nada. Um co-
mentário mal interpre-
tado, uma manchete
tendenciosa ou um tre-
cho recortado fora do
contexto é suficiente
para acender o pavio
de um incêndio moral.
E assim, com base em
pouca ou nenhuma re-

flexão, surgem julgadores, justi-
ceiros, executores. Justiça pelas
próprias mãos, num tribunal que
se forma nos porões da ignorân-
cia e do ressentimento.

Seguimos falsos profetas,
modernos bezerros de ouro com
nomes de usuário e promessas
vazias. Influenciadores, políticos,
gurus de autoajuda - os tais "co-
aches" que vendem soluções má-
gicas para almas fragilizadas. E,
entre eles, os falsos religiosos,
que ao invés de guiar, exploram.
Todos com discursos prontos,
frases de impacto e uma legião

Deixamos de ser originais para sermos
fotocópias de falsos ídolos

de seguidores prontos para re-
petir, aplaudir e consumir.

Esquecemos, talvez, que nas-
cemos únicos. Que a nossa essên-
cia não vem com manual de ins-
truções nem com moldes a seguir.
Cada ser humano é um projeto
original - e como tal, deveria agir,
pensar e se expressar.

Mas nesta sociedade de có-
pias mal-acabadas, ser original
virou rebeldia. Questionar vi-
rou afronta.  Refletir  virou
atraso. E o que vemos é uma
geração que se contenta em pa-
recer, mas não em ser. Que pre-
fere atuar, mas não viver.

É preciso lembrar: autenti-
cidade não se compra, não se
aprende num curso online, nem
se copia de um perfil verificado.
Ela vem do silêncio do pensar,
do incômodo de questionar, da
coragem de ser quem se é.

E que cada um de nós, ao nos
olharmos no espelho amanhã, en-
xerguemos mais do que um refle-
xo: enxerguemos uma alma livre.

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública

essa solução não for viável, a im-
plantação de redes compactas de
energia elétrica, com cabos cober-
tos e fixados em bases metáli-cas,
reduz o risco de quedas e o con-
tato da vegetação com a rede.

A educação ambiental tam-
bém é indispensável nesse proces-
so. Campanhas de conscien-tiza-
ção podem envolver a comunida-
de em ações de plantio e cuidado
com a vegetação, valorizando seu
papel ecológico, social e estético.
Parcerias entre o setor público e
priva-do são igualmente estraté-
gicas para financiar a criação de
parques, corredores verdes e a
manutenção de trechos arboriza-
dos. Entre as boas práticas, estão
ainda os incentivos fiscais, como
descontos no Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial Urba-
na (IPTU) para moradores e empre-
sas que plantam e cuidam de árvo-
res em seus imóveis e entornos.

Por fim, a arborização efici-
ente exige monitoramento contí-
nuo e manutenção regular, com
geolocalização, análise de risco de
queda e intervenções técnicas cri-
teriosas. As podas devem ocorrer

O futuro da arborização: como superar
os desafios das cidades verticalizadas?

Gisele Herbst Vazquez

O adensamento urbano e a
verticalização das cidades brasi-
leiras têm contribuído para a for-
mação de ambientes conhecidos
como cânions urbanos: ruas es-
treitas cercadas por edificações
altas, que dificultam a circulação
do ar, elevam as temperaturas e
limitam as áreas verdes disponí-
veis. Esse cenário impacta dire-
tamente o conforto térmico e a
quali-dade ambiental, além de re-
presentar uma limitação adicio-
nal para a implantação e manu-
tenção da arborização.

Árvores plantadas nessas
condições enfrentam limitações
de espaço, luminosidade e venti-
lação, tornando-se mais suscetí-
veis a doenças, quedas e interfe-
rências em redes elétricas e estru-
turas. Como consequência, a ar-
borização passa a ser vista muitas
vezes como um obstáculo, quan-
do na verdade é parte fundamen-
tal da solução para a melhoria
ambiental e urbanística.

Diante disso, a resposta está
no planejamento técnico qualifica-
do e na atuação integrada de pro-
fissionais habilitados e registrados,
como os engenheiros agrônomos,
florestais, civis, eletricistas e ambi-
entais. Eles são os responsáveis,
cada um dentro de suas atribui-
ções profissionais, por avaliar as
condições físicas, ambientais e es-
truturais, o microclima, a largura
de calçadas, as redes subterrâneas
e aéreas e definir as espécies mais
adequadas para cada lugar. Em
zonas verticalizadas e restritas, a

A resposta estáA resposta estáA resposta estáA resposta estáA resposta está
no planejamentono planejamentono planejamentono planejamentono planejamento
técnicotécnicotécnicotécnicotécnico
qualificado e naqualificado e naqualificado e naqualificado e naqualificado e na
atuação integradaatuação integradaatuação integradaatuação integradaatuação integrada
de profissionaisde profissionaisde profissionaisde profissionaisde profissionais
habilitados ehabilitados ehabilitados ehabilitados ehabilitados e
registrados, comoregistrados, comoregistrados, comoregistrados, comoregistrados, como
os engenheirosos engenheirosos engenheirosos engenheirosos engenheiros
agrônomosagrônomosagrônomosagrônomosagrônomos

escolha da espécie arbórea deve
priorizar as nativas, que sejam
compatíveis com relação à altura,
resistência a pragas e doenças, ve-
locidade de desenvolvimento mé-
dia para rápida, ausência de fru-
tos grandes ou princípios tóxicos,
folhas perenes e sistema radicular
profundo, garantindo convivên-cia
harmônica com o meio urbano.

Cidades como Melbourne,
Berlim, Nova York, Toronto e a bra-
sileira Curitiba são refe-rências de
como o planejamento técnico asso-
ciado à arborização pode contribuir
para o equilíbrio e segurança am-
biental, mesmo em territórios den-
samente ocupados. A capital do
Paraná destaca-se nacionalmente
pela integração de regiões verdes
ao traçado metro-politano, crian-
do corredores ecológicos e arbori-
zados compatíveis com a sua es-
trutura, um modelo eficiente no
enfrentamento dos cânions.

Entre as estratégias que podem
auxiliar na superação desse impas-
se está a adoção de um planejamen-
to sustentável, priorizando a pre-
servação de árvores existentes e sua
integra-ção a projetos de novos
edifícios e infraestrutura. Além dis-
so, a padronização de calça-das,
com normas que garantam a con-
dição adequada para o desenvolvi-
mento de raízes, evita danos e ga-
rante a proteção dos pedestres.

Outro ponto fundamental é
a modernização dos equipamen-
tos elétricos. A instalação de fia-
ção subterrânea deve ser incenti-
vada em projetos de revitalização,
reduzindo a polui-ção visual e o
impacto sobre as árvores. Onde

sob supervisão de profissionais
habilitados e registrados, como
engenheiros agrônomos e flores-
tais, que entendem sobre fisiolo-
gia e manejo vegetal, legislação
ambiental e normas.

Para orientar gestores públi-
cos e profissionais da área, há o
Manual de Boas Práticas na Arbo-
rização Urbana em Municípios Bra-
sileiros, uma criação do Conselho
Federal de Engenharia e Agrono-
mia (Confea) com os Conselhos
Regionais de Engenharia e Agro-
nomia (Creas) de cada estado. A
publicação traz diretrizes para o
planejamento, plantio, manejo e
monitoramento das árvores em
ambientes urbanos, com atenção
especial às complexidades dos câ-
nions. O material reforça a im-
portância da atuação técnica res-
pon-sável e multidisciplinar, as-
segurando que a vegetação urba-
na cumpra sua função ecológi-ca
e social sem comprometer o de-
senvolvimento das cidades.

A atuação profissional das
Engenharias, Agronomia, Geoci-
ências e demais áreas abran-gi-
das, nesse contexto, é o que pode
tornar os corredores de concre-
to mais equilibrados, seguros e
ambientalmente saudáveis, uma
condição indispensável para ci-
dades sustentá-veis, resilientes e
preparadas para as adversidades
climáticas do futuro.

———
Gisele  Herbst  Vaz-
quez, engenheira agrô-
noma formada pela
Universidade de São
Paulo (Esalq/USP)
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A queixa acontece
como processo patoló-
gico, que se desenvolve
no doente, até fazê-lo
expressar o que está
acontecendo de anor-
mal e incomodando.

O sintoma é a tra-
dução da queixa pelo médico, que
tem como significado nortear o
processo do diagnóstico.

É um momento especial de
transposição entre linguagens que
envolve a relação médico paciente
e não depende somente do apren-
dizado acadêmico, mas também do
tempo de atividade clínica do fa-
cultativo; pode haver variações em
torno da queixa em relação à
construção do sintoma, pois de-
pende de vários padrões relacio-
nados ao médi-co, como sua for-
mação, experiência, seu psiquismo
e sua relação médico paciente.

As queixas mais comuns
como, por exemplo, dor, dificul-
dade para respirar, zum-bido no
ouvido, visão curta, calafrios, co-
ceira, formigamentos, são mais
fáceis de inter-pretar, entretanto
existem queixas de difícil entendi-
mento quanto ao seu significado
em relação ao sintoma, por exem-
plo: cabeça oca, vazio no corpo, fe-
bre interior, tremor por dentro, es-
pinhela caída, pulso aberto, nervo
fora do lugar, tristeza interior, res-
piração que não dá volta, rosa

branca na perseguida,
leseira, vendo mosqui-
tinho, ardência no ca-
belo, suor pegajoso,
desfalecimento, o peito
piando, ziquizira, veia
saltitante, destempero,
zonzeira, revertério,
deu quebrante, ovo vi-
rado, sensação de me-
nopausada, tosse de ca-

chorro, ar no olho da cara, zipra-
do, bandeira a meio pau, nó na
garganta e muitas outras queixas.

Apesar de muitas delas serem
corriqueiras em consultórios, al-
gumas são difíceis e penosas no
ato da transposição para sintoma;
é fundamental que o esculápio te-
nha paci-ência para escutar, pen-
sar e nunca se esquecer dos ensi-
namentos dos nossos grandes
mestres, que 85% do diagnostico
está na queixa principal e na his-
tória pregressa da doença.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co piracicabano

A queixa e o sintoma

Rafael Terra

Vivemos em um país hiperco-
nectado, mas emocionalmente
exausto. A cada scroll, nos depara-
mos com extremos: de um lado,
adultos cuidando de bebês reborn
como se fos-sem reais. Do outro,
influenciadores vendendo ilusões
de riqueza com BETS, como se a
vida mudasse em dois cliques. À
primeira vista, parecem fenômenos
distintos. Mas são faces do mesmo
colapso: a substituição do real pelo
simbólico na tentativa de anestesi-
ar um mal-estar coletivo.

No livro Bem-Estar Digital
(DVS Editora), apresento uma re-
flexão essencial: quando a tecnolo-
gia passa a regular nossas emo-
ções, desejos e vínculos, deixamos
de viver - e co-meçamos a simular.
O bebê reborn não chora, mas pre-
enche um vazio afetivo. A BET não
resolve, mas oferece uma ilusão de
controle financeiro. Ambos se ali-
mentam das mesmas dores: solidão,
ansiedade e insegurança. E ambos
são explorados por sistemas que lu-
cram com a fragilidade humana.

As BETS ativam gatilhos
mentais como escassez, prova so-
cial e o mais potente: a imagi-na-
ção de um futuro melhor. Já o re-
born ativa o desejo de afeto incon-
dicional - algo raro em tempos lí-
quidos e relações descartáveis. Em
comum, está o apelo emocional:
"a vida não está fácil, então esca-
pe para esse universo onde tudo é
possível". Seja num bebê de silico-
ne ou num link de aposta.

O mais preocupante é que esses
fenômenos não nascem da fantasia
- nascem da falta. Falta de laço, de
pertencimento, de direção. O bebê
reborn se tornou um símbolo da
regressão afetiva, da tentativa de
controlar o amor sem risco. As
BETS, por sua vez, são o novo esca-
pismo financeiro - um cassino dis-
farçado de app. Ambos oferecem
uma "so-lução" digital para dores
profundamente humanas.

E o Brasil é terreno fértil para

isso: alto índice de ansiedade, de-
sigualdade, esgotamento emocio-
nal e dependência de redes sociais.
Quando o digital se torna o único
espaço pos-sível de realização - emo-
cional ou financeira - o risco é per-
der o contato com a realidade. E isso
é exatamente o oposto do bem-estar
digital: é o adoecimento emocional
embalado com algoritmos.

A pergunta que precisamos fa-
zer como sociedade não é "por que
isso virou moda?", mas "o que esta-
mos negando, evitando ou fugindo
para que isso se torne necessário?"
Porque enquanto rimos de quem
adota um reborn ou critica quem
aposta, ignoramos que todos esta-
mos inseridos em uma lógica que
estimula o excesso, a simulação e o
alívio imediato - a qualquer custo.

Estamos apostando demais.
Em amores que não existem. Em
riquezas que não chegam. Em
promessas que só funcionam no
feed. Enquanto isso, o que nos
tornava humanos - o toque, a
conversa, o vínculo, o silêncio -
está sendo esquecido.

O verdadeiro colapso não
está nos extremos. Está na nor-
malização de uma vida onde o
digital virou o único lugar se-
guro para sonhar.

———
Rafael Terra, especia-
lista em tendências di-
gitais e autor do livro
Bem-Estar Digital

Do Reborn às BETS:
o colapso do bem-estar

digital no Brasil
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Tarciso de
Assis Jacintho

Na semana passa-
da abordamos os pri-
mórdios da análise
comportamental. Esta
semana iniciamos nos-
sa conversa a partir dos
estudos observados na
Idade Moderna. Estes
estudos continuaram
com Carl Gustav Jung, médico e
psiquiatra suíço. Jung foi o respon-
sável por desenvolver os traços de
personalidade, intitulando os tipos
de indivíduos nas classificações:
produtor, sensitivo, intuitivo e ana-
lítico. Anos mais tarde é definido o
DISC, um modelo baseado no tra-
balho do Dr. William Moulton
Marston (1893-1947) para exami-
nar o comportamento dos indiví-
duos em um determinado ambien-
te. Ele chegou neste resultado por
meio de pesquisas que incluíam ins-
trumentos estatísticos, inclusive
conhecimentos da biofísica. Para
Marston, existem quatro tipos bá-
sicos de comportamentos previsí-
veis observados nas pessoas, e tais
respostas comportamentais ocor-
rem a partir da combinação de
duas dimensões: uma interna (re-
ferente à percepção do poder pes-
soal no ambiente) e outra externa
(referente à percepção da favorabi-

lidade do ambiente).
Como resultantes dessa
matriz, temos os se-
guintes fatores: Domi-
nância, Influência, Es-
tabilidade e Conformi-
dade, assim definidos:
Dominância - relativo a
como a pessoa lida com
problemas e desafios;
Influência - relativo a
como a pessoa lida com

pessoas e influencia os outros; Es-
tabilidade - relativo a como a pes-
soa lida com mudanças e seu rit-
mo; Conformidade - relativo a
como a pessoa lida com regras e
procedimentos estabelecidos por
outros. Essas quatro dimensões
podem ser agrupadas em uma gra-
de, sendo os quadrantes superio-
res ocupados pelos padrões "D" e
"I" (representando os perfis mais
ativos) e "C" e "S" abaixo (repre-
sentando os perfis mais receptivos).
"D" e "C", em seguida, comparti-
lham a coluna da esquerda e re-
presentam estilos mais focados em
tarefas/resultados, enquanto "I" e
"S" compartilham a coluna da di-
reita e representam estilos mais
voltados a pessoas. Nesta matriz, a
dimensão vertical representa um
fator de "comportamento ativo" ou
"comportamento receptivo", en-
quanto a dimensão horizontal re-
presenta "ambiente percebido como

desfavorável" x "ambiente percebi-
do como favorável". Os modelos de
análise comportamental são base-
ados neste conhecimento secular.
Mas quais suas aplicações práti-
cas? Um treinamento adequado,
por exemplo, pode levar a um au-
mento da produtividade, pois os
colaboradores estarão mais prepa-
rados e eficientes em suas tarefas,
quando considerados esses aspec-
tos.   Em uma empresa, o treina-
mento pode focar em novas tecno-
logias, ferramentas de software,
habilidades de comunicação ou li-
derança, dependendo das necessi-
dades.  No esporte, o treinamento
pode ser focado em melhorar a ve-
locidade, força, resistência ou téc-
nica, dependendo da modalida-
de e do atleta.  Em resumo, o trei-
namento, seja na empresa ou no
esporte, deve ser específico e di-
recionado para as necessidades
individuais ou do grupo, garan-
tindo que os esforços de treina-
mento sejam eficazes e tragam re-
sultados positivos. A análise com-
portamental contribui para isso.
Na próxima semana abordaremos
o profile. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

Seguro de vida: uma poderosa ferramenta
de sucessão patrimonial

Cláudio Siqueira
Junior

Quando o assunto
é sucessão patrimonial,
muitos imaginam ape-
nas testamentos ou
partilhas. Mas há um
instrumento muitas ve-
zes subestimado que
pode fazer toda a dife-
rença no momento da
perda: O seguro de
vida. Seja para famílias de classe
média, para grandes produtores
rurais, ou empresários bilionários
ele se destaca por oferecer liqui-
dez imediata aos beneficiários,
sem necessidade de inventário,
sem impostos, e com proteção ju-
rídica, em razão de ser impenho-
rável e não integra o espólio.

No Brasil, a transferência de
bens após a morte passa pelo
ITCMD (Imposto sobre Transmis-
são Causa Mortis e Doação), que
pode chegar a até 8% em alguns
estados. Em São Paulo, atualmen-
te é de 4%, mas existe um projeto
em andamento que pode dobrar
essa alíquota. Imagine uma famí-
lia que possua um patrimônio de
R$ 2 milhões. Ao falecer o patriar-
ca, a família pode ter que desem-
bolsar R$ 80 mil apenas de
ITCMD, valor que deve ser pago
antes da conclusão do inventário e
é passível de multa se não for reco-
lhido no prazo determinado.

E o inventário, por sua vez,

A Análise Comportamental

além de burocrático,
pode ser muito caro.
Estima-se que os cus-
tos com advogados, ta-
xas judiciais e tributos
somem de 10% a 20%
do valor total do patri-
mônio. Ou seja, no caso
anterior, entre R$ 200
mil e R$ 400 mil po-
dem ser consumidos
apenas com a regulari-
zação da herança.

Agora pense no caso de um
fazendeiro que possua R$ 10 mi-
lhões em terras, maquinários e
gado, mas nenhuma reserva em
dinheiro. Quando falecer, sua fa-
mília pode se ver obrigada a ven-
der parte do patrimônio para pa-
gar os custos da sucessão. Já aten-
di famílias que precisaram leiloar
parte da fazenda ou recorrer a
empréstimos para conseguir arcar
com o inventário.

O seguro de vida entra exata-
mente aí: com um planejamento
adequado, é possível gerar liqui-
dez imediata, sem depender da
venda de ativos ou burocracias. O
valor segurado é pago diretamen-
te aos beneficiários em poucos
dias, sem tributação e sem a ne-
cessidade de passar pelo inventá-
rio. Além disso, ele pode ser mol-
dado de acordo com o perfil fami-
liar, seja para proteger herdeiros
de baixa renda ou para garantir a
continuidade de uma empresa fa-
miliar. O seguro neste caso funci-

ona como uma ferramenta que
aumenta o patrimônio, evitando
que parte do que foi conquistado
ao longo do tempo seja dilapidado.

Muitas pessoas confundem o
seguro de vida com a previdência
privada, mas é importante enten-
der suas diferenças. A previdência
funciona como uma forma de pou-
pança de longo prazo, acumulada
com disciplina, mas está sujeita ao
risco de mercado e exige tempo para
gerar um bom capital. Já o seguro
de vida vitalício entrega o capital
garantido desde o primeiro paga-
mento, independentemente do tem-
po de contribuição. Em outras pa-
lavras, o seguro de vida exclui o
risco e o prazo: garante liquidez
imediata no pior momento da fa-
mília, enquanto a previdência de-
pende de quanto foi acumulado e
de quanto tempo se passou.

Portanto, mais do que uma
proteção em vida, o seguro de
vida é uma ferramenta estratégi-
ca de sucessão. Seja você um tra-
balhador urbano, comerciante,
produtor rural ou grande empre-
sário, vale refletir: quem você
quer que resolva sua sucessão, o
Estado ou você mesmo?

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300
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Dorgival Henrique

A proposta de cons-
trução do Boulevard
Boyes, com quatro tor-
res residenciais de alto
padrão em uma área
tombada desde 2004,
acende um debate ur-
gente: até onde vai o di-
reito à propriedade pri-
vada diante do interesse coletivo
pela preservação histórica?

O tombamento não impede o
uso privado, mas impõe regras cla-
ras para proteger o valor histórico,
cultural e arquitetônico do local. O
estado de abandono do prédio e do
terreno, que já foram o coração in-
dustrial de Piracicaba, não justifi-
ca projetos que desfigurem sua
identidade. É dever dos proprietá-
rios zelar pela preservação.

O poder público, que deveria
articular políticas públicas de in-
centivo, fiscalização e preservação,
também falha ao se omitir, deixan-
do tanto o patrimônio quanto a
sociedade à mercê da especulação.

A FALSA PROMESSA
DO EMPREGO E O AVANÇO
DA GENTRIFICAÇÃO - De-

Memória não se demole
fensores do projeto
alegam geração de em-
pregos. Contudo, esse
benefício é temporário,
restrito ao período da
obra. Após isso, so-
bram, se tantoP, ape-
nas vagas voltadas aos
moradores das torres
- um impacto econômi-
co pouco inclusivo.

Mais grave é o efeito da va-
lorização forçada dos imóveis,
que expulsa moradores e comer-
ciantes tradicionais. Trata-se de
gentrificação, que destrói redes
de vizinhança, apaga a memória
local e entrega a cidade à lógica
excludente do mercado.

QUANDO LIDERANÇAS
SE OMITEM - Causa indignação
que os idealizadores do projeto se-
jam figuras proeminentes do em-
presariado local - pessoas que de-
veriam, mais do que ninguém, ser
exemplo de compromisso social. Ao
priorizar o lucro imediato, ignoram
os danos culturais e sociais irrepa-
ráveis que este projeto trará.

REVITALIZAR NÃO É
PRIVATIZAR - Um vereador da
Frente Parlamentar em Defesa da

Rua do Porto, em uma interpreta-
ção equivocada, defende que "revi-
talizar" é também erguer torres de
concreto e vidro, em espaços tom-
bados e não de preservação.

Refém de uma visão privatis-
ta, confunde espaço público com
espaço estatal e desconsidera que
bens tombados, embora privados,
possuem valor coletivo.

Chega a tratar o tombamen-
to - instrumento legítimo de pre-
servação - como se fosse uma es-
pécie de roubo da propriedade
privada. Ignora que o abandono
de um bem tombado privado é
de responsabilidade primordi-
al do proprietário, não do Es-
tado. Embora a este caiba fis-
calizar e punir, se necessário.

Esse discurso distorcido
classifica quem defende a memó-
ria e o patrimônio como "bader-
neiro" ou "esquerdista", revelan-
do incapacidade para um debate

sério e qualificado. A "revitaliza-
ção" que propõe, na verdade, mas-
cara um processo de exclusão e
destruição da cultura local.

Que Cidade Queremos?
Somos contrários ao projeto

do Boulevard Boyes, não por ser-
mos contra desenvolvimento,
mas porque outro modelo é pos-
sível. Não podemos permitir que
esse espaço - que já foi cemitério
indígena, depois sede da Fábrica
de Tecidos Santa Francisca (a
histórica Boyes) - seja reduzido a
mercadoria e esquecido.

O que está em disputa é o mo-
delo de cidade que desejamos:
uma cidade que transforma tudo
em mercadoria ou uma que reco-
nhece no patrimônio histórico um
bem coletivo, cuja preservação é
dever de todos - Estado, proprie-
tários e sociedade civil.

Piracicaba não precisa de mais
concreto e vidro na orla do rio. Pre-
cisa de memória, cultura, inclusão
e respeito à sua própria história.

———
Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, Pós-
Graduação em Adminis-
tração, Diretor do Ipedd

Francisco Dias
Salvador

O reflorestamento é
uma prática que deve
ser adotada constante-
mente, a fim de comba-
ter as mudanças climá-
ticas, por meio da absor-
ção do excesso de CO2
emitido na atmosfera
pelas ações humanas. Na realida-
de, existem outros organismos se-
questradores de carbono, como os
fitoplânctons, que, por meio de pes-
quisas, estima-se que sejam respon-
sáveis por até 70% do oxigênio na
Terra e, de forma geral, assimilam
mais CO2 que as próprias árvores.

Mas então, por que priorizar
o reflorestamento? Bem, à primei-
ra vista, o motivo mais óbvio é
para amenizar e impor uma dose
de reversão aos desmatamentos

contínuos e às queima-
das. Não haverá fim
dessa prática até que a
hora de devolução seja
ultrapassada. Reinte-
grar a vegetação é re-
integrar a biodiversi-
dade, muitas espécies
de plantas e animais já
se extinguiram por
conta dessas queima-

das e dos desmatamentos.
O espaço de abrigo dos ani-

mais vai diminuindo, o que os obri-
ga a ter maior contato com o ambi-
ente urbano e, consequentemente,
com os humanos, o que é negativo
para ambos, visto que as chances
de contato com hospedeiros que
abrigam agentes parasitários au-
mentam, favorecendo as zoonoses.

Outro fator importante é que
as árvores - embora não exclusi-
vamente elas - participam de di-

A importância das árvores para
a sustentabilidade ambiental
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versos ciclos biológicos, como car-
bono, oxigênio, H2O, etc. Desma-
tando, tira parte de sua significân-
cia e afeta gravemente esses ciclos
essenciais para a vida. Entretan-
to, o fator principal para visar o
reflorestamento é que as árvores
são organismos de grande signifi-
cância, vegetais com os quais te-
remos contato durante a vida
toda. Muita gente nem sequer faz
conta da ausência de sol no local,
justamente porque tem uma ár-
vore a encobrindo, que, além da
sombra, reduz a temperatura e
abafa os ruídos nas cidades.

A árvore é o ser orgânico - e
talvez o único - que nos protege da
radiação solar absoluta, que reivin-
dica gás carbônico e, em troca, for-
nece o oxigênio. A árvore é o ser
vivo que pode nos proporcionar um
"refresco" de maneira saudável e
sustentável, que se encontra pre-
sente todos os dias em todos os lu-
gares, trazendo proveitos a partir
disso. Um ser vantajoso e versátil
na sua função biológica.

Por fim, as árvores represen-
tam um presente que se tem aqui
na Terra, que protegem toda a
vida terrestre. Quando se retira
grande parte de sua presença, es-
taremos condenados a sofrer
amargamente as consequências
dos nossos próprios atos.

———
Francisco Dias Salvador,
ambientalista e estudan-
te do 2º Colegial

Adilson Roberto
Gonçalves

Precisamos nos
apegar a pequenas vi-
tórias em face de der-
rotas permanentes. A
ascensão da extrema
direita no mundo põe-
nos em estado de aten-
ção e apreensão, tal
qual a do nazismo de um século
atrás. A história maldosamente
se repete, como dizia o filósofo.

O cinema nacional brilha no-
vamente em palcos internacionais,
com o inédito prêmio de melhor
ator no festival de Cannes para
Wagner Moura pelo filme "O
Agente Secreto", junto com o di-
retor Kleber Mendonça Filho. Essa
dupla premiação de "O Agente Se-
creto" descortina uma nova em-
preitada de divulgação e torcida
para levarmos essa obra-prima a
concorrer ao Oscar, da forma
como foi "Ainda estou aqui". O ci-
nema brasileiro sempre foi bom,
mas agora está conseguindo vol-
tar a ser de excelência. Quiçá repi-
tamos as sequências de indicações
do final do século passado com "O
que é isso companheiro?", "Cen-
tral do Brasil" e "O Quatrilho".
Mas, no âmbito das artes, perde-
mos Sebastião Salgado e toda sua
expressão amarga e doce de um
retrato do que realmente somos.
Nos grupos de oposição ao atual
governo é nítida a ausência de pê-
sames pela morte de Sebastião Sal-
gado e de parabéns para a vitória
brasileira em Cannes. Uns poucos
tentam fazer um malabarismo para
enaltecer a arte sem relacioná-la
com seus significados políticos e
sociais. Fica pior do que o silêncio.

No esporte, Hugo Calderano
conquistou medalha inédita para o
tênis de mesa, ao mesmo tempo em
que se registra o bom desempenho
do restante da equipe, a começar por
sua companheira Bruna Takahashi.
No tênis de quadra, Bia Haddad
voltou a ter algumas vitórias segui-
das no saibro e Luisa Stefani foi
campeã no jogo de duplas em Es-
trasburgo. Vamos acompanhá-las,
junto aos demais brasileiros, no tor-
neio de Roland Garros em Paris que
acaba de iniciar. Para além do ufa-

nismo, foi emocionante
a cerimônia em homena-
gem a Rafael Nadal por
sua carreira encerrada
ano passado, sendo o
maior vencedor daquele
torneio francês. Foram
14 vitórias. Nosso Gus-
tavo Kuerten - o Guga -
foi tricampeão em Ro-
land Garros.

Infelizmente parte do esporte
de maior número de adeptos no
país passou a ser noticiado nas pá-
ginas criminais ou apenas nas de
celebridades. Foi-se o tempo em que
a boa política adentrava times gran-
des e a democracia corintiana, ca-
pitaneada pelo jogador Sócrates e
outros, se afirmava como possibili-

dade de discutir a realidade inter-
na de um clube, extravasando para
o resto da sociedade. Mas para não
dizer que não disse algo bom do
ludopédio, Marta é considerada
uma das melhores atletas do mun-
do e possui prêmio com seu nome.

Ao contrário da arte, que pre-
cisa ser engajada para não se tor-
nar apenas entretenimento, no es-
porte a presença de adeptos ao ex-
tremismo de direita não é peque-
na. De muitos jogadores e jogado-
ras evitamos saber a opinião políti-
ca para não nos decepcionarmos.
Já tivemos atleta do vôlei masculi-
no que pregou a morte do presiden-
te em suas redes sociais. E olha que,
especialmente para os esportes de
alto rendimento, são iniciativas
progressistas, como o Bolsa Atleta,
que os tem mantido em atividade.
Sem contar o apoio de empresas
públicas no patrocínio de clubes.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Cinema e esporte como
pequenas vitórias
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

"Contigo apren-
di, que a vida se reno-
va a cada instante.
Contigo aprendi, a
conhecer o mundo e
ver adiante". Estive
no culto vespertino da
Igreja Sede do Evan-
gelho Quadrangular
deste domingo em
que o reverendo Toninho Ste-
pan, ao anunciar o treinamen-
to para casais desta quinta fei-
ra, disse estas palavras que
anotei: "Venham porque não
existe casamento bom que não
possa melhorar nem casamen-
to ruim que não possa piorar".

Peço vênia hoje para tomar
como ponto de motivação o en-
lace matrimonial de meu queri-
do sobrinho e afilhado Guilher-
me Mateus dos Santos, que no
próximo domingo, na Matriz de
Santa Bárbara d´Oeste, se unirá
em amor à doce Gabriela, enfer-
meira da Santa Casa de Piraci-
caba. Começam de goleada, con-
sidero, pois já no convite publi-
caram a carta de Paulo em 1Co-
rintios 13; 7-8 que atesta que
todo amor é misericordioso e
paciente. Este amor tem uma
engrenagem. Sua base é o diálo-
go, o diálogo que amplia a comu-
nicação e a comunicação que re-
troalimenta o amor com respeito
mútuo focado naquilo que une
os dois corações e não nas dife-
renças que pode desunir.

Vamos ao causo de hoje?
Era uma manhã ensolarada
quando Clara se sentou à mesa
da cozinha, uma xícara de café
fumegante entre as mãos. O
aroma do café misturava-se ao
perfume do pão fresco, enquan-
to o sol filtrava-se pelas corti-
nas, criando um ambiente aco-
lhedor. No entanto, apesar do
cenário idílico, algo pesava no
coração de Clara. Nos últimos
meses, a comunicação com seu
marido, Paulo, havia se torna-
do um labirinto de palavras não
ditas e mal entendidos.

Em um casamento, a comu-
nicação é como um fio invisível
que liga duas almas. Quando
esse fio se desgasta, os dois se
tornam estranhos em casa. Cla-
ra lembrou-se de uma conversa
que tivera com sua amiga Mari-
ana, que sempre dizia: "A comu-
nicação é a alma do negócio, es-
pecialmente no casamento." Mas
o que isso realmente significava?

Ao longo dos anos, Clara e
Paulo aprenderam a falar sobre
tudo: os pequenos detalhes do dia
a dia, as preocupações com o tra-
balho, e até mesmo os sonhos
mais profundos. Contudo, com o
tempo, as conversas tornaram-se
superficiais, como folhas secas
que caem no outono. Eles discuti-
am a rotina, mas raramente fala-

 Num casamento sem
comunicação, os dois berram,

mas nenhum tem razão
vam sobre o que os fa-
zia sentir. As emoções
foram se acumulando
como poeira em estan-
tes esquecidas.

Certa  noite ,
após um dia particu-
larmente cansativo,
Clara decidiu que
era  hora  de  uma
mudança. Ela se vi-
rou para Paulo, que

estava absorto em seu celular,
e disse: "Podemos conversar
um pouco? Eu sinto que esta-
mos perdendo algo importan-
te." Paulo olhou para ela, sur-
preso, mas também aliviado,
como se estivesse esperando
por esse momento. "Claro, o
que está acontecendo?"

A conversa fluiu como um rio
depois de uma chuva. Clara falou
sobre suas inseguranças, suas
esperanças e o desejo de se reco-
nectar. Paulo, por sua vez, com-
partilhou seus medos e a pressão
que sentia no trabalho. A recipro-
cidade estava ali, pulsando entre
eles, e as palavras se tornaram ti-
jolos que reconstruíam a ponte
que havia se deteriorado.

Naquele diálogo, Clara per-
cebeu que a comunicação não era
apenas sobre falar, mas também
sobre ouvir. E ouvir, de fato, é
um ato de amor. Quando Paulo
a escutou atentamente, ela sen-
tiu-se valorizada. Assim, a comu-
nicação tornou-se uma dança,
onde cada passo, cada movimen-
to, era um reflexo do respeito e
da compreensão mútua.

Nos meses seguintes, Clara
e Paulo se comprometeram a cul-
tivar essa comunicação. Come-
çaram a reservar um tempo se-
manal para conversas profun-
das, longe das distrações cotidi-
anas. Descobriram que, ao com-
partilhar seus sentimentos, esta-
vam não apenas fortalecendo seu
laço, mas também se permitindo
ser vulneráveis, humanos.

A reciprocidade tornou-se o
coração pulsante de seu relacio-
namento. Quando um falava, o
outro ouvia, e quando um sor-
riu, o outro sorriu de volta. As
palavras de amor e apoio substi-
tuíram o silêncio que antes pai-
rava entre eles, e, aos poucos, o
casamento se transformou em
um espaço seguro onde ambos
podiam ser verdadeiramente
quem nasceram para ser.

Clara sorriu ao se lembrar
daquela manhã de sol forte. O
café agora tinha um sabor dife-
rente, mais rico e cheio de pos-
sibilidades. Ela sabia que a co-
municação e a reciprocidade
eram a chave para um casamen-
to saudável. E assim, entre pa-
lavras e silêncios, Clara e Paulo
dançaram sem musica nenhu-
ma e fizeram oração juntos, re-
afirmando a beleza do amor que
se renova a cada instante.

José Renato Nalini

Há exatamente
cem anos, em 1925, ao
ser entrevistado por
um jornal no Rio de Ja-
neiro, Coelho Neto sin-
tetizou as suas lutas de
escritor. Dia e noite a
escrever, molhando a
pena no tinteiro e pro-
duzindo suas obras. A escrever,
sempre a escrever, para sustentar
a família e educar os filhos.

Ao ser indagado sobre quan-
tos volumes já havia publicado
até então, ele, acanhado e cons-
trangido, após um momento de
hesitação respondeu:

- "102!".
O repórter ficou espantado:
- "102? É verdade que, entre

novelas e contos, o senhor já es-
creveu mais de trezentos?"

- "Um pouco mais: 580".
Todo esse magnífico acervo

era insuficiente para fazê-lo um
pai de família financeiramente
tranquilo. Continuava a ser um
homem pobre. Via-se obrigado
a procurar editoras para publi-
car seus livros e espalhar crôni-
cas e contos pelos jornais, em
busca de alguns vinténs.

O repórter indaga, curioso:
- "A casa em que mora é sua?".
- "Não. Habito-a há exatos

vinte anos, como inquilino", res-
pondeu Coelho Neto. E lembrou-
se do jazigo de família, onde já re-
pousava seu filho Mano:

- "Casa própria, tenho-a no
cemitério: a que foi doada a meu
filho. Não sou tão pobre assim:

tenho pelo menos
onde cair morto!"

Essa frase, ou algo
muito parecido, era
também repetida por
Lygia Fagundes Telles,
bi-acadêmica: da Aca-
demia Brasileira e da
Academia Paulista de
Letras. Sempre brinca-
va: - "Sou bi-imortal

porque não tenho onde cair mor-
ta!". Consta que foi Olavo Bilac o
primeiro a fazer essa blague, que
tem um pouco de verdade. Quem
ganha dinheiro com livro no Bra-
sil? Um país que perde milhões
de leitores a cada ano, engolidos
pelas redes antissociais em que
prepondera a piada, o mau gos-
to, a chulice e a bobagem.

Enquanto esta Pátria não se
educar - e com qualidade e con-
sistência - os talentos continua-
rão a passar fome, enquanto as
imbecilidades prosseguirão em
seu trajeto ascensional.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Talento não alimenta
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Luiz Antonio Lopes Fagundes

A minha opinião sobre o Bou-
levard e o tombamento pelo Con-
dephat: a rua do Porto é que de-
veríamos construir o Boulevard
sem as altas torres, talvez fazendo
uma parceria Público Privado, de-
vido, segundo informado na au-
diência, há dívida de IPTU.

Dessa forma, a solução para
ser viável a sua construção, restau-
ração dos prédios necessários e sua
modernização para servir à finali-
dade desejada. Por outro lado, sou
contra o Estado promover o tom-
bamento da rua do Porto, devido à
burocracia e o tempo longo demais
para ser aprovado quaisquer peque-
nas adaptações nas estruturas das
casas lá existentes. É preferível dei-
xar o tombamento ao Conselho da
cidade, preservando somente as
aparências das fachadas e permi-
tindo a modernização interna do
imóvel, viabilizando assim a sua
utilização e dando condições me-
lhores a seu uso, favorecendo aos
turistas condições de higiene e um
ambiente interno agradável.

Lembrando que sou a favor de
preservar a memória da cidade,
mas com bom senso. Fui eu que

primeiro solicitei ao Condephat o
tombamento dos prédios casa de
Prudente de Moraes e a capela do
Passo Municipal na Prudente de
Moraes. No entanto, minha famí-
lia acabou sofrendo durante a cons-
trução do Sisal Center, que, após o
prédio em construção, aprovado na
Prefeitura, já estava na décima laje,
veio a solicitação do Condephat
para enviar os projetos para serem
aprovados pelo órgão, mesmo o
prédio já estar sendo edificado e
aprovado. Resumindo: meu pai
sofre com a demora e a inseguran-
ça de uma decisão que veio ser apro-
vada somente dois anos depois,
enquanto outros prédios na mes-
ma área foram aprovados em al-
guns meses, foi muito estranho e
estressante para nós que estávamos
tudo certo e não faltava nada que
impedisse a finalização das obras.

Fiquei sabendo, mais tarde,
que havia no Conselho alguns a
favor e outros radicais contra em-
presários e que esse processo aca-
bou indo para o setor jurídico da
Secretaria de Governo, dando pa-
recer a nosso favor, mas ficou o
processo na mesa do titular da Se-
cretaria de Cultura, Esporte e Tu-
rismo para ser assinada a aprova-
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ção e esse processo somente foi li-
berado e publicada a aprovação no
Diário Oficial, quando mudou o
governo e o Secretário, quase dois
anos depois de ter cumprido todos
os procedimentos legais .

Por esse motivo que sou con-
tra a aprovação de patrimônio
dentro de nossa cidade pelo Con-
dephat, muita demora, e custo
caro, que muitos proprietários da
Rua do Porto não terão condi-
ções de suportar os custos de uma
aprovação por esse órgão. É pre-
ferível deixar o Conselho da ci-
dade resolver com o bom senso.

Apenas para informar como
o uso do bom senso é necessário
ao progresso de uma cidade com
prédios históricos: a cidade da
Suíça, Genebra, onde tem aquele
jato d'água, toda a sua orla é tom-
bada, onde existe prédios com
quase mil anos construídos, mas,
ao analisar bem, somente existe
as fachadas na maioria deles, in-

ternamente são todos moderni-
zados, chegando a terem alguns
andares dentro deles, tantos sub-
terrâneos como elevados, respei-
tando o gabarito das fachadas.

Outra curiosidade é que, devi-
do à modernização dos seus prédi-
os comerciais, houve maior movi-
mentação comercial, com isso foi
necessário a construção de estaci-
onamento para atender a deman-
da e a solução foi a construção de
um estacionamento embaixo, do
lado, com cinco andares para abri-
gar cerca de dois mil veículos. Com
isso, resolveu o problema de parte
de mobilidade pela cidade, embora
o sistema de transporte coletivo é
muito eficiente, mas nem sempre
as pessoas que se dirigem àquela
cidade fazem uso do coletivo.

Piracicaba precisa usar do bom
senso e acabar com o radicalismo,
quando se trata do progresso de
nossa cidade, unido realidade de
soluções de desenvolvimento e se-
parando os sonhos utópicos!

———
Luiz Antonio Lopes Fagun-
des, Fagundinho, empre-
sário, engenheiro civil, foi
secretário de Turismo do
Município de Piracicaba
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Douglas S. Nogueira

A correria do dia-
a-dia, não nos deixa
viver, apenas nos faz
vegetar, ou seja, tor-
nar nossas vidas es-
cravas do materialis-
mo mundano.

Hoje o que importa
para nós seres humanos
é trabalhar, trabalhar e trabalhar,
não nos importamos mais com os
bens intelectuais, sociais ou senti-
mentais que poderiam estarem
agregados ao nosso viver. Vive-
mos para trabalhar e sermos ma-
nuseados pelo dinheiro, que nos
escravizou impiedosamente.

Religião, estudos, lazer fazem
parte do passado, de uma época
tranquila, serena, pacífica livre de
seres que vegetavam em busca do
inútil, daquilo que no futuro nada
traria de proveito, de sadio para
uma velhice inevitável. As pessoas
dos dias atuais muitas das vezes
pensam até mesmo em morrerem,
livrarem-se definitivamente desse
mundo apressado que corre deses-
peradamente sem rumo algum.

Estamos bem perto de nos tor-
nar robôs humanos, aqueles que
saem de casa para o trabalho, pre-

ocupados com a fórmu-
la mágica de como ga-
nhar mais dinheiro, ser
rico, ter status, grande-
za, poder. Nesse trajeto
até o posto de trabalho
esqueceremos que o
mais importante de es-
tar aqui é viver, mas vi-
ver de verdade, respi-
rando o ar, contemplan-

do as estrelas e agradecendo a
quem nos criou, por estamos vivos,
fazendo parte da família Terra.

O mais triste é que as pessoas
atualmente olham umas para as
outras como adversárias, rivais,
concorrentes que atrapalham a che-
gada ao topo do poder ou apenas
da sobrevivência, e infelizmente se
puderem eliminar umas às outras,
eliminam sem pensarem nas conse-
quências imediatas de tal ato. É uma
vivência descontrolada, irracional.

Realmente não vivemos mais,
vegetamos, lutamos para tentar-
mos ganhar um dia a mais em nos-
sas vidas. Alguns seres humanos,
como já falado pensam em desistir
de tudo visando a sepultura, to-
davia, outros perseguem brava-
mente a permanência no territó-
rio dos vivos, pois amam viver e
temem grande mente a morte.

Não vivemos, vegetamos

Há pessoas que, na ânsia de
vencerem os obstáculos inevitá-
veis da vida vegetam incessante-
mente, trabalhando até mesmo
em dois, três ou mais empregos,
ou ainda permanecendo dia e
noite no trabalho, sem sentido
algum, carregando apenas a ilu-
são mental de que são reconheci-
das e de que protegem bravamen-
te suas vidas financeiras.

Viver não é isso, essa loucura,
esse desacerto de nós mesmos. Vi-
ver é logicamente trabalhar, ter sta-
tus, poder, entretanto, é conquis-
tar tudo isso com sabedoria, valo-
rizando a família, que é nada mais
nada menos do que o nosso alicer-
ce fiel e principalmente dando va-
lor ao nosso respirar, a vida.

O mundo pelas circunstân-
cias atuais, nos convida a não vi-
vermos, e sim a vegetarmos, mas
precisamos recusar tal convite e

vivermos sim, para que amanhã
possamos estar livres de arrepen-
dimentos ou o pior beirando a de-
pressão mental, que nos levará
aos pensamentos ridículos de
acabarmos com o nosso viver.

É triste conversar com uma
pessoa idosa que vegetou durante
toda a vida, as palavras delas são
apenas essas: trabalhei bravamen-
te por minha família, porém hoje
me arrependo por não viver com
eles, não viver para mim, não vivi,
não vivi, apenais busquei trabalho,
dinheiro. Tristeza essa, exemplo
desolador de um ser humano que
nada buscou na vida de belo, so-
mente visou recursos materiais, e
sem consciência tornou-se escravo
da vida, do dinheiro.

Essa vegetação "obrigatória"
de inúmeros indivíduos mostra
que nada é mais importante do
que lutar para viver e não pere-
grinar para sobreviver. Estar
vivo já é o maior dos presentes
que recebemos, portanto, zelar
por ele, é questão de inteligência
recheada de muita sabedoria.

———
Douglas S. Nogueira, BLOG:
www.douglassnogueira.blog
spot.com.br / E-mail:
douglas_snogueira@yahoo.com.br
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James Blake

Eu frequentemente digo que a
resiliência cibernética não é algo
que se pode comprar; é uma pro-
priedade emergente que ocorre de-
pois que uma organização toma as
medidas preparatórias e operacio-
nais apropriadas para ser capaz de
resistir a um ciberataque. Tra-ba-
lhei certa vez para um CEO cujo
resposta padrão a qualquer proble-
ma era colocar um caminhão cheio
de dinheiro sobre o problema e des-
pejar notas de dólar até que o pro-
blema desaparecesse. Acostumado
a discutir continuidade de negóci-
os tradicional e ce-nários de recu-
peração de desastres, ele ficou in-
crivelmente frustrado pelo fato de
que "esses caras da ciberseguran-
ça não conseguem me dar uma res-
posta definitiva sobre quanto tem-
po vamos ficar fora do ar".

Esse CEO estava acostumado
com incidentes nos quais as cau-
sas principais são relati-vamente
fáceis de determinar - desastre na-
tural, falha de equipamentos ou
software, perda de energia, má con-
figuração ou inundação. A recupe-
ração geralmente era em mas-sa
para o mesmo ambiente ou outro
alternativo, longe da causa da in-
terrupção. A orques-tração era, em
grande parte, uma questão de co-
nhecer as interdependências, e a
veloci-dade da recuperação era sim-
plesmente um fator da velocidade
do pipeline, velocidade do disco e
velocidade da solução de backup.
Tínhamos uma boa fórmula de
RTO (Obje-tivo de Tempo de Recu-
peração) e RPO (Objetivo de Ponto
de Recuperação) que podí-amos
calcular e testar regularmente.

Eu tive que explicar que, em
um incidente cibernético, especial-
mente um de grande esca-la e des-
trutivo como um ataque de ran-

somware ou wiper, existem muito
mais variáveis e a maioria delas só
pode ser controlada até certo pon-
to. Os adversários cibernéticos po-
dem escolher entre centenas de téc-
nicas de ataque espalhadas pelas
14 táticas do MI-TRE ATT&CK, es-
tão tornando nossos controles de
segurança de endpoints cegos
usan-do drivers de dispositivos
vulneráveis, vivem das nossas pró-
prias ferramentas de TI, e estão ar-
mando vulnerabilidades em ex-
ploits que são integrados em suas
plataformas de Ransomware-as-a-
Service muito mais rápido do que
quase todas as organizações po-
dem corrigir. Eles entraram por
uma máquina ou por cinquenta?
Todos esses sistemas podem ago-
ra ter mecanismos de persistên-
cia, dando a eles uma cabeça de
praia para relançar o ataque - o
tempo necessário para investigar
e remediar uma máquina ou cin-
quenta é vas-tamente diferente.

Em incidentes cibernéticos, a
recuperação pode envolver corrigir
sistemas, reverter con-figurações
individuais para versões sem me-
canismos de persistência, adicionar
controles ou regras adicionais aos
existentes para prevenir um novo
ataque, remover contas malici-osas
ou provedores de autenticação, ro-
tacionar chaves e senhas - tudo isso
leva tempo. Quanto tempo? Bem,
não somos nós que controlamos
isso, é o adversário. Essa incapa-
cidade dos profissionais de segu-
rança de dar aos líderes empresa-
riais prazos discretos sobre respos-
ta a incidentes e recuperação segu-
ra muitas vezes os faz se sentir in-
seguros, mas é a realidade em que
vivemos. Frequentemente percebo que
são as organizações que se compro-
meteram com RTOs muito rígidos
que são as menos preparadas para
lidar com um ciberataque, pois fre-

Por que medir a maturidade é crucial
para a resiliência cibernética?

quentemente se recuperam pre-
maturamente sem remediação,
apenas para serem reinfectadas
ou retacadas logo depois.

Uma vez que estabelecemos a
diferença entre continuidade de
negócios, recuperação de desastres
e o que é necessário para se recupe-
rar de forma segura, sem deixar a
organiza-ção aberta a um novo ata-
que, o CEO começou a perceber que
dinheiro e equipe eram apenas parte
da solução. O planejamento, o
apoio em toda a organização, a co-
laboração entre TI e Segurança e
uma abordagem pragmática e gra-
dual de melhorias foram mais efi-
cazes do que simplesmente contra-
tar mais pessoas e comprar mais
produtos. Alcançar resiliência ci-
bernética não se trata apenas de
implantar a mais recente tecnolo-
gia, trata-se de aplicar essa tecno-
logia de maneira apropriada para
a estrutura, cultura e capacidade
da organização; construir os flu-
xos de trabalho e processos ade-
quados para operacionali-zar essa
tecnologia; e desenvolver as habili-
dades e a memória muscular ne-
cessárias na equipe da organização,
para que, quando o ataque inevitá-
vel ocorrer, todos saibam seu papel
e exatamente o que fazer.

Se quisermos minimizar esse
cronograma indeterminado de
resposta, a melhor maneira de fa-
zer isso é construir a resiliência ci-
bernética, e isso deve ser visto como
uma cadeia, com cada aspecto téc-

nico, de processo ou de pessoas
como um elo dessa cadeia. Como
diz o velho ditado, "uma cadeia é
tão forte quanto seu elo mais fra-
co", e assim é com a resiliência ci-
bernética. O elo mais fraco de mo-
nitoramento de alertas, caça a
ameaças, gestão de vulnerabilida-
des, proteção de backups, forense
digital, resposta a incidentes, re-
gistro de logs, autenticação, reali-
zação de simulações e exercícios
realistas, manuten-ção de regras
de controles e inteligência de ame-
aças pode derrubar todo o nível
geral de resiliência. Frequente-
mente vejo organizações começan-
do um grande projeto waterfall
para abordar apenas um aspecto,
enquanto há outro componente na
cadeia que está um "incêndio".
Mesmo pequenas melhorias incre-
mentais nesse elo mais fraco tra-
riam divi-dendos muito maiores
do que um foco míope em tornar
aquele único projeto perfeito.

Olhando as manchetes que
mostram organizações com orça-
mentos e equipes massivos de ci-
bersegurança ainda sofrendo im-
pactos significativos de ransomwa-
re, deveríamos olhar não apenas
para aumentar os gastos e contra-
tações, mas para garantir que es-
tamos aplicando nosso dinheiro e
esforço nas áreas que entregarão o
maior retorno em resiliên-cia ciber-
nética aumentada. Dar um passo
atrás e medir a capacidade relativa
de cada aspecto na cadeia de resili-
ência, e continuar fazendo isso à
medida que amadurecemos, é o ca-
minho para garantir que possamos
passar de zero a herói sem desco-
brir que a cadeia se quebra devido
a algum elo fraco imprevisto.

———
James Blake, vice-pre-
sidente de Estratégia
de Ciber-Resiliência



Vanessa Piazza

Imortal da Acade-
mia Brasileira de Letras,
o indígena Ailton Kre-
nak publicou em 2020,
no contexto da pande-
mia de Covid-19, o livro
"O amanhã não está à
venda". Já no início da
obra, as seguintes pala-
vras: "Faz um tempo que nós na
aldeia Krenak já estávamos de luto
pelo nosso rio Doce. Não imagina-
va que o mundo nos traria esse
outro luto. Está todo mundo pa-
rado. Quando engenheiros me dis-
seram que iriam utilizar a tecno-
logia para recuperar o rio Doce,
perguntaram a minha opinião. Eu
respondi: A minha sugestão é
muito difícil de colocar em práti-
ca. Pois teríamos de parar todas
as atividades humanas que inci-
dem sobre o corpo do rio, a cem
quilómetros na margem esquerda
e direita, até que ele voltasse a ter
vida. Então um deles me disse: Mas
isso é impossível. O mundo não
pode parar. E o mundo parou".

Ailton Krenak faz referência à
situação crítica do rio Doce após
um dos crimes ambientais mais
desastrosos da história do Brasil,
que completa uma década nesse
ano. Trata-se do rompimento da
barragem da mineradora Samar-
co e do despejo de 50 milhões de
toneladas de lama e resíduos tóxi-
cos no rio Doce, provocando a mor-
te de pessoas, animais e diversos
outros seres vivos, além da conta-
minação de plantações, e a polui-
ção da água com lodo tóxico ao lon-
go de 650 quilômetros do rio.

Aqui na nossa cidade, sofre-
mos no dia 7 de julho do ano pas-
sado, também um crime ambien-
tal desastroso para o nosso rio Pi-
racicaba. Refere-se ao despejo ir-
regular de resíduos pela Usina São
José, que reduziu a oxigenação da

água, causando a mor-
tandade de cerca de
250 mil peixes.

A situação do nos-
so Rio é também crítica.
A água do Piracicaba
encontra-se em um
avançado estado de po-
luição que piora em épo-
cas de seca, pois a va-
zão diminui tanto que a

água que corre por ele, em sua
maior parte, é poluição em estado
de biodegradação resultando nas
famosas espumas brancas. E falan-
do em volume de água que passa
pelo nosso Rio em épocas de estia-
gem, é tão pouco ao ponto de ser
possível, em determinados trechos,
atravessá-lo andando a pé com
água apenas até a canela.

Na semana passada, no dia 13
de maio, aconteceu na Câmara de
Vereadores, uma audiência públi-
ca sobre o rio Piracicaba. A inciati-
va foi proposta justamente para
tratar do desgaste pelo qual passa
nosso Rio. Na ocasião, houve a fala
de diversas autoridades, como pro-
motores, secretários municipais,
direção e gerências do Semae e da
Cetesb, além de associações, polícia
ambiental, guarda civil, entre ou-
tras. As falas apontaram para a
concordância geral de que a saúde
do rio Piracicaba está fragilizada e
que são necessárias ações de prote-
ção para defender a continuidade
da possibilidade de vida no Rio.

As condições ambientais do rio
Piracicaba nos colocam em uma
situação muito desconfortável
quanto à vazão e qualidade da
água. Para o Piracicaba, fala-se
também de um período de pelo
menos uma década de cuidados
para que o Rio esteja próximo da
situação que estava antes da mor-
tandade de peixes do ano passado.
Entretanto, o Piracicaba continua
sofrendo com fontes de poluição
diversas, como despejos irregula-

Piracicaba e a Boyes: uma narrativa pelo rio Piracicaba
Para o entorno doPara o entorno doPara o entorno doPara o entorno doPara o entorno do
Rio, é preciso seRio, é preciso seRio, é preciso seRio, é preciso seRio, é preciso se
pensar empensar empensar empensar empensar em
projetos menosprojetos menosprojetos menosprojetos menosprojetos menos
agressivos àagressivos àagressivos àagressivos àagressivos à
saúde das águassaúde das águassaúde das águassaúde das águassaúde das águas
e maise maise maise maise mais
comprometidoscomprometidoscomprometidoscomprometidoscomprometidos
com a garantiacom a garantiacom a garantiacom a garantiacom a garantia

res, usos irregulares do solo, lotea-
mentos clandestinos, produção de
cana, resíduos às margens do Rio,
enfim, muita, muita sujeira.

Vale destacar que a estima dos
moradores dessa cidade ao rio Pi-
racicaba atravessa o aspecto bioló-
gico, transborda para outras di-
mensões, já que as águas do Pira-
cicaba são as de nossa alma. É vá-
lido ainda apontar que a importân-
cia do rio Piracicaba ultrapassa
nossa municipalidade já que, por
exemplo, é esse um dos rios res-
ponsáveis por abastecer nove mi-
lhões de pessoas em São Paulo, por
meio do sistema Cantareira.

Pois bem, com esse diagnós-
tico sobre o rio Piracicaba, que
precisa passar por cuidados e por
um processo de recuperação, vol-
temos à reflexão inicial quando
Ailton Krenak diz que para re-
cuperar o rio deve-se diminuir
as atividades e os impactos às
margens dos corpos de água.

Desse modo, me transporto
para a audiência pública sobre a
Boyes, acontecida em Piracicaba
na última terça-feira, dia 20, uma
semana após a audiência sobre o
Rio, para reafirmar diversas posi-
ções que sustentam a necessidade
de proteção ao rio Piracicaba. O
gigantesco empreendimento co-
mercial e residencial, com previ-
são de torres de cerca de 90 me-
tros de altura, proposto pelos em-
presários e proprietários da antiga
Fábrica Boyes é um projeto agres-

sivo para o rio, principalmente por
sua atual situação de saúde.

O fato é que não há nenhuma
indisposição por parte da socieda-
de piracicabana em relação ao pro-
jeto do empreendimento e sim no
que diz respeito ao local: às mar-
gens do rio Piracicaba. Para o en-
torno do Rio, é preciso se pensar
em projetos menos agressivos à
saúde das águas e mais compro-
metidos com a garantia de vivên-
cias culturais para todos os cida-
dãos e não apenas para um grupo
de pessoas, de forma privativa.
Vale lembrar que é a água, são os
rios, que possibilitam a permanên-
cia da vida no nosso planeta.

Por fim, vale pontuar que o
projeto do empreendimento foi cri-
ado na década passada. Hoje,
2025, as condições do Rio são dis-
tintas e a condição geral climática
também. Piracicaba é uma cidade
que não tem conseguido avanço em
diversos aspectos, no âmbito am-
biental. Por exemplo, a cidade tem,
desde 2022, um texto de minuta
para uma Política Municipal de
Mudanças Climáticas que está pa-
rado na prefeitura. Somos também
uma cidade que transferiu a res-
ponsabilidade da gestão dos resí-
duos sólidos (lixo) e a da arboriza-
ção urbana da secretaria municipal
de Meio Ambiente para a secretaria
municipal de Obras. Essas escolhas,
infelizmente, refletem a falta de cui-
dado com as questões socioambien-
tais e as consequências são sentidas
nas ondas de calor, nos alagamen-
tos, nas enchentes, nas secas, en-
fim, na vida cotidiana de todos nós.
Com tudo isso, ao menos precisa-
mos dizer um Basta! As Águas e o
Rio merecem o nosso respeito!.

———
Vanessa Piazza, piracica-
bana, historiadora, jor-
nalista, animadora e ges-
tora sociocultural, edu-
cadora e ambientalista

A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 27 de maio de 2025A6

UBS PUBS PUBS PUBS PUBS PIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIM

Devido a obras, atendimento
é transferido temporariamente
Consultas agendadas para a UBS Piracicamirim acontecerão
na UBS Caxambu; pacientes já foram notificados da mudança

90ª 90ª 90ª 90ª 90ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Festa de São João do
Tupi em Piracicaba
promete ser histórica

Divulgação

A festa acontece nos dias 22 e 23 de junho, na Paróquia
São José de Tupi, com entrada franca todos os dias

Uma das festas mais tradici-
onais do interior do Estado de São
Paulo já tem data para aconte-
cer. A Festa de São João do Tupi,
realizada no distrito de Tupi, em
Piracicaba, será realizada entre
os dias 22 e 23 de junho, na Pa-
róquia São José de Tupi, com en-
trada franca todos os dias. O
evento chega em sua 90ª edição
prometendo fazer história.

A Festa de São João de Tupi é
realizada desde 1934. O evento ce-
lebra a devoção pela comunidade
ao santo. Dezenas de voluntários
emprestam seus serviços para a
comunidade. O evento contempla
a parte religiosa e demais ativida-
des artísticas e gastronômicas. A
expectativa é de que 40 mil pesso-
as passem pelo evento.

A festa inicia no domingo, 22
de junho, a partir das 11h, com o
almoço no salão principal até às
16h e depois das 18h às 22h. No
almoço, serão servidas comidas tí-
picas como cuscuz, quarto de lei-
toa, porção de leitoa à pururuca,
frango inteiro assado e frango a
passarinho. As barracas já esta-
rão abertas a partir das 11h. Às
19h haverá a Santa Missa com
bênção de São João. Às 16h, no
palco, diversas atrações musicais
estarão se apresentando.

Na segunda-feira, 23 de junho,
as atividades iniciam às 11h com a
Santa Missa com benção de São
João, e às 11h almoço no Salão Pa-
roquial até às 16h e depois das 18h

às 22h. Neste dia, as barracas tam-
bém já estarão abertas a partir das
11h. Às 16h, várias atrações musi-
cais também estarão se apresen-
tando. A festa encerra, às 18h,
com o levantamento do mastro e
acendimento da fogueira e com a
queima de fogos. Na terça-feira
(24), às 20h, vai acontecer a missa
em louvor a São João Batista.

SÃO JOÃO - Um dos perso-
nagens mais significativos do cris-
tianismo, São João Batista nasceu,
segundo registros históricos, por
volta do ano 5 a.C. em uma peque-
na cidade próxima à Jerusalém.
Judeu, era considerado como um
dos principais profetas de seu tem-
po, anunciando a chegada do Mes-
sias. Nas passagens Bíblicas, João
foi aquele que batizou Cristo no
Rio Jordão - o termo baptista de-
corre desta cerimônia, comum a
várias religiões e que tem grande
notoriedade nas de matrizes cris-
tãs. A festa em sua homenagem,
realizada no dia de seu nascimen-
to, em 24 de junho, tem origem na
Idade Média em substituição à
dedicada ao deus grego Adônis,
comemorado no mesmo dia.

SERVIÇO
Evento: 90ª edição da Festa
de São João do Tupi. Data:
22 e 23 de junho. Horário de
abertura: 11h. Local: Paró-
quia São José de Tupi – Rua
São José, 163 - Tupi - Pira-
cicaba/SP. Mais informa-
ções: (19) 3438 7146

Divulgação

O Caphiv, por meio do projeto
Prevenção na Quebrada, já
está com os preparativos ace-
lerados para mais um evento
de promoção e formação. A
iniciativa busca levar informa-
ção e serviços importantes
para a comunidade. Para ga-
rantir um acolhimento especi-

al, a Vila dos Pães é o mais
novo parceiro do projeto e atu-
ará no evento com um delicio-
so coffee break. Paulo Soa-
res, presidente do Caphiv,
agradece a confiança e a par-
ceria que reforçam o compro-
misso de unir forças para im-
pactar a vida das pessoas.

CAPHIV

Iniciada em abril pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio das
secretarias de Saúde e de Obras, a
reforma da Unidade Básica de Saú-
de (UBS) Piracicamirim (antigo
CRAB) segue em ritmo acelerado.
A ação faz parte da Etapa 5 do
cronograma de reformas das uni-
dades de saúde do município. O
investimento é de R$ 1,15 milhão
e também contempla as Unidades
de Saúde da Família (USFs) São
José e Serra Verde, com prazo de
210 dias para conclusão.

Devido às obras, a partir de
ontem (26), as consultas com clíni-
cos gerais agendadas na UBS Pira-
cicamirim estão acontecendo na
UBS Caxambu, sem a necessidade
de alteração de datas e horários
para aqueles pacientes que já con-

firmaram seu procedimento. A Se-
cretaria de Saúde, reforça, também,
que as consultas com pediatras e
ginecologistas permanecem na
UBS Piracicamirim. A ação visa
trazer conforto e melhor atendi-
mento aos pacientes durante o
período de reforma da unidade e
todos os pacientes são informados
das mudanças com antecedência.

Os demais atendimentos e ser-
viços de rotina prestados na UBS Pi-
racicamirim, ocorrem normalmen-
te. O atendimento em horário esten-
dido, das 17h às 21h, foi transferido
temporariamente, até o final das
obras, para a UBS Caxambu, locali-
zada na rua Engenheiro Agrônomo
Romano Coury, 513. O telefone (19)
3426-4849 está disponível para mais
informações aos usuários.

UBS Piracicamirim passa por reformas
para melhor atender a população

Divulgação
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Feira de Educação da Aegea reúne professores
Na última sexta-feira, 23, os

professores Anderson Rossi, da
Escola de Engenharia de Piracica-
ba (EEP), Marcos Bertanha, do
Colégio Cotip, e Felipe Róger Vic-
tor, da Pós-Graduação e Cepp, par-
ticiparam da 1ª Feira de Educação
promovida pelo grupo Aegea, que
administra a concessionária
Águas do Mirante, responsável
pela gestão do sistema de esgota-
mento sanitário de Piracicaba.

O objetivo foi apresentar a gra-
de curricular das unidades educaci-
onais, EEP com cursos de gradua-
ção e pós, Cotip com cursos técnicos e
Cepp com cursos de capacitação pro-
fissional de curta duração, com ên-
fase para desenvolvimento de par-
cerias na realização dos cursos.

Felipe Róger Victor destacou
a relevância da iniciativa: “O gru-
po Aegea está em expansão no
país, com crescente demanda por

qualificação em áreas como sa-
neamento, tecnologia da infor-
mação, administração, qualida-
de, gestão e segurança do traba-
lho. Essa parceria pode ser muito
produtiva para atender essas ne-
cessidades num futuro próximo”.

HISTÓRICO - A Mirante é a
concessionária responsável pela
gestão do sistema de esgotamento
sanitário do município de Piraci-
caba. A empresa, administrada
pela holding Aegea Saneamento,
iniciou suas atividades em junho
de 2012, com o desafio de alcançar
e contribuir com a universalização
do saneamento da cidade.

O contrato de Parceria Públi-
co-Privada estabelecido entre a
Prefeitura do Município de Piraci-
caba, por intermédio do Serviço
Municipal de Água e Esgoto – Se-
mae e a concessionária, tem dura-
ção de 30 anos e prevê a prestação

dos serviços de coleta, afastamen-
to, interceptação, tratamento, e dis-
posição final de esgotos sanitários,
manutenção, ampliação e substi-
tuição das redes; modernização as

estações elevatórias e de tratamen-
to de esgoto existentes; implanta-
ção de novas ligações de esgoto;
construção de novas unidades e
modernização das estações.

Marcos Bertanha, Anderson Rossi e Felipe Victor,
durante participação no evento da última sexta-feira

Divulgação
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BOM DIA
Última semana de

maio e vamos chegar na
metade do ano. Quinto
mês de 2025 com tem-
peratura acima da mé-
dia. Vamos para as fes-
tas juninas, aproxima-se
o inverno e na verdade,
todos vivem a expecta-
tiva de um frio sem for-
ça. Enfim, tudo mudado,
com constante sol/ca-
lor, contudo, a verdade
é que devemos  nos pre-
ocupar com o futuro.
Futuro (clima)  incerto.
Um bom dia para você.

MANCHETE
E, o desvio do dinhei-

ro dos aposentados/pen-
sionistas?  Parece que a
ordem é  administrar um
caso grave,  inclusive im-
pedindo CPMI.

BASTIDORES

Primeira
Desde o Governo

Bolsonaro, o STF entrou
no seleto mundo dos
protagonistas. Pelos
mais variados assuntos,
o Supremo Tribunal sem-
pre está nas manchetes.
O mais citado é o minis-
tro Alexandre de Moraes,
somando desafetos, en-
tre eles, o ex-ministro
Aldo Rebelo e o jurista de
90 anos, Ives Gandra.

(segunda)
O lateral Reinaldo

bateu o pênalti para o
Mirassol, fez o gol e co-
memorou. Foi em dire-
ção a torcida do São
Paulo, mas nada de
confusão: beijou o dis-
tintivo do tricolor (ban-
deira de escanteio),
mostrando seu profissi-
onalismo a favor do time
interiorano e o amor pelo
tricolor paulista que o re-
velou/consagrou.

(Terceira)
PL, com voz do seu

presidente Waldemar
Costa Neto, gravou pro-
paganda política para rá-
dio e TV, enaltecendo
Jair Bolsonaro. O ex-pre-
sidente segue sendo o
grande nome (e espe-
rança) da direita.

DICA
Especialistas não se

cansam de apresentar
sugestões/dicas para
uma vida saudável. To-
dos conhecem as re-
gras, mas o difícil é obe-
decê-las. Exige-se um
horário certo para deitar
e levantar, sempre se
expondo ao sol. Um de-
talhe: pede-se para não
bagunçar a rotina nos
fins de semana. Fácil?

DOIS TOQUES

(Um)
A gripe está preocu-

pando não só pais/res-
ponsáveis/médicos, mas
também autoridades.
Com vacinas a disposi-
ção nas redes públicas,
a população é chamada,
convidada a compare-
cer. Não vacinando, o
pior acontece com os
hospitais e prontos so-
corros ficando sem va-
gas. Problema sério que
precisa ser resolvido.

(Dois)
Convites de sobra

para a família piracicaba-
na em junho: as festas
juninas, Dia de Santo An-
tonio, com a bolo já a ven-
da na Catedral (35 reais)
e a campanha visando
reforma da igreja São
Benedito. Cada cupom
valendo 25 reais/Loteria
Federal do dia 4/outubro.
Sorteio de carro zero km
(HB20/Hyundai). Ligue
para (19) 99270-3337.

LÁ&CÁ

(Lá)
Acordo para fim da

guerra entre Rússia e
Ucrânia é quase impos-
sível, mas pela troca de
1000 (mil) prisioneiros
de cada lado, foi fácil.
Proposta interessava a
ambos os lados.

(Cá)
São inúmeros os

itens da Constituição do
Brasil que oferecem con-
tradições, dificuldades e
injustiças. Um deles é o
poder total/irrestrito dos
presidentes da Câmara
e Senado Federal. Uma
comissão ou votação
com maioria simples,
deveria decidir os rumos
de toda e qualquer provi-
dência/iniciativa.

O QUE ELE FALOU
"Ministro Alexandre

De Moraes tentou me in-
timidar, sem necessida-
de alguma. Talvez a ten-
tativa seja pressionar
testemunhas".

Aldo Rebelo (Escri-
tor, jornalista, político, ex-
ministro da Defesa).

XVZÃO
Alvinegro segue com

os planos para a disputa
da Copa Paulista, com o
presidente Matheus Bo-
nassi e o técnico Moisés
Egert focados nas contra-
tações. Por outro lado,
expectativa quanto as ne-
gociações pela SAF. Se-
ria a única saída para o
clube ter um bom caixa e
reunir condições para
montar um bom time e
sonhar com títulos.

PERGUNTAR
NÃO OFDENDE
Por que o Governo

Federal lida com toda
a calma e cuidados,
investigando sindica-
tos  e  assoc iações
comprovadamente en-
volvidas no desvio de
dinheiro dos aposenta-
dos/Pensionistas?

PONTO FINAL
Ednaldo Rodrigues

surgiu do nada para a pre-
sidência da CBF. Tentou
um golpe, foi aclamado/
eleito e caiu sem apela-
ção. Aparece outro des-
conhecido: Samir Xaud.
Ninguém o conhece/co-
nhecia, não teve apoio
dos clubes e vai dirigir a
CBF. O técnico da Sele-
ção Brasileira não foi ele
que contratou. Indiscutí-
vel a capacidade de Car-
lo Ancelotti, mas a bagun-
ça/desorganização do
futebol brasileiro é um
caso por demais sério e
preocupante. Voltamos
amanhã. Até lá.

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR A A A A ANIMALNIMALNIMALNIMALNIMAL

CCZ realiza ações educativas
sobre posse responsável
Com apoio do Núcleo de Bem-Estar Animal, foram promovidas
palestras para mais de 100 alunos de escola estadual

Pela primeira vez em Piracica-
ba, o festival Arena Hardcore leva
neste domingo (1º de junho), ao
Garden Piracicaba, shows de sete
das principais bandas nacionais do
gênero punk/hardcore. O evento
acontece das 14h às 23h e o último
lote de ingresso está disponível para
compra no site da Articket.

As atrações do Arena Hard-
core em Piracicaba são: Dead
Fish, Rancore, Gloria, Pense, Ga-
rage Fuzz, Bayside Kings e Sugar
Kane. Além das apresentações, o
Arena Hardcore terá estandes de
tatuagem, venda de merchandi-
sing oficial das bandas e food tru-
cks de comidas e bebidas.

O Arena Hardcore é uma rea-
lização da Seven Music Agency
(@sevenmusicagency). Esta será
a segunda edição do festival - o
primeiro Arena Hardcore aconte-
ceu no último mês de abril, em
Santos (SP), com casa lotada.

DEAD FISH - Formada em
1991 na cidade de Vitória (Espíri-
to Santo) Dead Fish é uma das
bandas mais influentes e longevas
do hardcore melódico brasileiro.
O grupo surgiu em meio à cena
independente capixaba, inicial-
mente com fortes influências do
hardcore californiano dos anos 80
e 90, como Bad Religion e NOFX,
misturando letras politizadas, crí-
ticas sociais e energia intensa. Atu-
almente está em turnê divulgan-
do o mais recente álbum, Labirin-
to da Memória, um trabalho que
mescla peso, lirismo e reflexão so-
bre o Brasil contemporâneo.

RANCORE - Rancore, do ca-
rismático vocalista Teco Martins,
fez uma inesquecível participação
com NX Zero e One Night Only no
VMB 2011 e mudou paradigmas do
rock alternativo do independente
nacional. Em 29 de maio de 2011, a
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Arena Hard Core traz Dead Fish e Garage Fuzz

Banda Dead Fish volta a Piracicaba para show no próximo domingo
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banda se apresentou no Sampa
Music Festival, sendo uma das três
principais atrações do festival, ao
lado de Fresno e Gloria. Outro fei-
to da banda foi emplacar o single
“Mãe”, do álbum Seiva, na trilha
sonora da série Malhação. Os últi-
mos lançamentos são os singles
“Pelejar” e “Quando você vem”.

GLORIA - Formada em 2002
em São Paulo, o Gloria é uma das
bandas mais influentes do metal-
core e post-hardcore brasileiro.
Combinando peso e emoção, as le-
tras abordam temas cotidianos e
existenciais. A banda ganhou des-
taque nacional com o álbum ho-
mônimo de 2009, produzido por
Rick Bonadio, que rendeu indica-
ções a prêmios como o Prêmio
Multishow e o MTV Video Music
Brasil. Já se apresentou no Rock in
Rio e constantemente participa de
festivais em estádios.

PENSE - Em atividade des-
de 2007, o Pense surgiu em Belo
Horizonte (MG). A banda é conhe-
cida pela energia e entrega única
em seus shows, trazendo em sua
sonoridade uma mescla de peso e
melodia que passeia do hardcore
ao metal, com mensagens fortes e
questionadoras. O grupo estreou
a formação atual em 2022 e lan-
çou seu mais recente álbum inti-
tulado Tudo Que Temos de Lem-
brar, em outubro de 2024.

GARAGE FUZZ - A banda
foi formada em 1991 por ex-mem-
bros de bandas punk e hardcore.
Em 1994 gravou seu primeiro ál-
bum Relax in Your Favorite Cha-
ir, pela gravadora internacional
Roadrunner, a mesma do Sepul-
tura e Ratos de Porão. No início
estava inserida na cena guitar
band e grunge de São Paulo, mas
logo começou a incluir no som
suas influências punks e hc. Em

2024 a banda lançou um EP com
músicas inéditas intitulado Gra-
wlix, cuja turnê rodou o Brasil e
agora é a vez de Piracicaba.

BAYSIDE KINGS - Com
quase 15 anos de estrada, a Bayside
Kings é uma das bandas mais in-
fluentes da cena underground do
Brasil e atualmente faz part do cast
da Repetente Records, selo de dois
músicos do CPM22, Phil e Badauí.
Com o EP (R)EVOLUÇÃO, lançado
no último semestre de 2024, eles ro-
dam o país com um show enérgico e
que movimenta plateias - foi um dos
shows mais elogiados da edição do
último final de semana do tradicio-
nal Porão do Rock, em Brasília.

SUGAR KANE - A Sugar
Kane surgiu no final dos anos 90,
na cidade de Curitiba (PR). Influ-
enciada por bandas do punk rock e

hardcore californiano dos anos 90,
a banda ganhou destaque na cena
underground nacional, tornando-
se uma das mais importantes do
gênero no Brasil. Hoje, é banda do
famoso selo Deckdisc, e por lá saiu o
disco Antes que o Amor Vá Embo-
ra, produzido por Rafael Ramos e
já considerado um divisor de águas
na carreira de 27 anos da banda.

SERVIÇO
Arena Hardcore em Piracica-
ba, domingo, dia 1º de ju-
nho, das 14h às 23h, no Gar-
den Piracicaba (rua Cristia-
no Cleopath, 449, Centro).
Valor do 4º e último lote: R$
100,00 (meia entrada - doe
1 kg de alimento); R$ 200,00
(inteira). Ingressos: https://
articket.com.br/e/3510/are-
na-hardcore-em-piracicaba

O departamento de Orientação
Pedagógica do Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, segue com
suas ações educativas e orientati-
vas para a população. Na última
sexta-feira (23), em parceria com o
Núcleo de Bem-Estar Animal, rea-
lizou a primeira de uma série de
palestras sobre posse responsável
de animais domésticos para cerca
de 100 alunos da Escola Estadual
Mirandolina de Almeida Canto,
no bairro Piracicamirim.

Responsável pela atividade,
Márcio José Ermida, orientador
pedagógico do CCZ, destacou a im-
portância das atividades promovi-
das em escolas do município. “Pro-
mover ações, atividades e estraté-
gias de educação em saúde, com
foco na guarda e posse responsá-
vel de animais, contribuindo para
a prevenção de zoonoses, é uma atri-
buição do nosso CCZ. Esse tipo de
ação, ajuda a proteger a saúde de

Marcio Ermida, do CCZ, durante palestra realizada na
sexta-feira, 23, em escola estadual do bairro Piracicamirim

toda a comunidade e a promover
uma convivência mais segura e
consciente com os animais”, afir-
mou Ermida ao reforçar que nova
atividade será executada na mes-
ma escola na próxima sexta-feira,
30/05, no período da tarde.

Outra ação relevante das equi-
pes do CCZ aconteceu na manhã
desta segunda-feira, 26/05, na
Universidade Anhembi-Morum-
bi, quando a bióloga e responsá-
vel pelo setor de sinantrópicos do
CCZ, Regina Lex Engel, ministrou
aula especial sobre febre maculo-
sa para os alunos da medicina ve-
terinária a pedido da coordena-
dora do curso, Caroline Destro.

Aline Marangoni, chefe do
CCZ, lembrou que Regina minis-
trou uma aula enriquecedora, abor-
dando aspectos importantes sobre
a doença, suas formas de trans-
missão e medidas de prevenção.
“Foi uma oportunidade valiosa
para os estudantes aprofundarem

seus conhecimentos e se prepara-
rem melhor para atuar na área de
saúde animal e pública”, relatou.

Para solicitar as ações educa-

tivas e pedagógicas do CCZ, é ne-
cessário fazer agendamento com o
departamento responsável, por
meio do telefone (19) 3427-2400.

Divulgação

O Procon de Piracicaba rece-
beu um veículo Renault Kwid e
22 tablets que vão fortalecer as
ações de atendimento e fiscaliza-
ção no município. A entrega foi
realizada na última sexta-feira,
23, durante cerimônia no Palácio
dos Bandeirantes, com a presen-
ça do governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, do
secretário da Justiça e Cidadania,
Fábio Prieto de Souza, e do dire-
tor-executivo da Fundação Pro-
con-SP, Luiz Orsatti Filho.

Representaram Piracicaba no
evento o procurador-geral do
município, Marcelo Magro Ma-
roun, e a coordenadora do Pro-
con local, Lucia d’Ávila.

Os equipamentos foram
adquiridos por meio de emen-

FFFFFISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃOISCALIZAÇÃO

Procon recebe veículo e 22 tablets
da parlamentar do deputado
federal Celso Russomano, que
também esteve presente na ce-
rimônia, e formalizada por con-
vênio entre a Secretaria Nacio-
nal do Consumidor e o Procon-
SP, com objetivo de fortalecer
as unidades municipais de de-
fesa do consumidor.

De acordo com a coordena-
dora do Procon Piracicaba, Lu-
cia d’Ávila, os novos recursos tra-
rão importantes avanços para o
trabalho da unidade. “O veículo
será essencial para as ações ex-
ternas, especialmente de fiscali-
zação e de orientação aos esta-
belecimentos, facilitando o des-
locamento da equipe. Já os tablets
vão agilizar os atendimentos e as
fiscalizações, permitindo acesso

Piracicaba recebeu um veículo e tablets que vão
fortalecer o trabalho do Procon no município

Divulgação

rápido às informações e materi-
ais de apoio, além de modernizar
nossos processos”, explicou.

Ao todo, foram destinados

58 veículos a 52 prefeituras e 479
tablets para 156 cidades – 37 de-
las, incluindo Piracicaba, recebe-
ram os dois equipamentos.
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Saúde confirma 3º óbito
por dengue neste ano
Paciente é da faixa etária entre 20 e 29 anos, do sexo
feminino, e residente na região Oeste de Piracicaba
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Maior castelo inflável
da América Latina está
no Shopping Piracicaba

O Jump Around, considerado
o maior castelo inflável da Améri-
ca Latina, está no Shopping Piraci-
caba todos os finais de semana (sá-
bado e domingo) até o dia 15 de
junho. Com uma área de 2.500m2,
o local oferece diversas opções de
brincadeiras, incluindo escorrega-
dores, pula-pula, estruturas de es-
calada e pistas de obstáculos, que
vão fazer o público se divertir no
melhor estilo “parkour” e desafiar
os limites nos espaços coloridos,
lúdicos e com monitores de pronti-
dão em cada cenário.

As sessões têm duração de 30
minutos e os ingressos custam R$
44,90 ou R$ 44,90 + taxas pelo site
da Sympla (www.sympla.com.br).
O Jump Around também oferece
descontos para Pessoas com Defi-
ciência (PCDs) com um acompa-
nhante sem custo. Basta apresentar

Divulgação

Com uma área de 2.500m2, o local oferece
diversas opções de brincadeiras

a carteirinha ou laudo que compro-
ve a condição de quem vai brincar.

A atração é permitida para cri-
anças a partir de 2 anos e adultos
de todas as idades. Menores de 5
anos, 11 meses e 29 dias pagam in-
gresso e devem estar acompanha-
das por um adulto responsável, que
não paga entrada. Lembrando que
para ter acesso ao brinquedo é obri-
gatório o uso de meias.

Para a gerente de marketing
do Shopping Piracicaba, Ana Ca-
rolina Lima, o Jump Around é
uma excelente oportunidade para
se divertir com a família e amigos.
“É uma atração que todos podem
curtir. Tem pais que se divertem
tanto ou mais que os filhos”.

O Jump Around fica no esta-
cionamento aberto do Shopping Pi-
racicaba e funciona das 15h às 21h,
sendo a última sessão às 20h.

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Munici-
pal de Saúde, confirmou na tar-
de de ontem (26) o terceiro óbito
por dengue em Piracicaba em
2025. O resultado veio após exa-
mes do Instituto Adolfo Lutz e
conclusão de investigação epide-
miológica realizada pela Vigilân-
cia Epidemiológica Municipal. O
caso é de uma paciente do sexo
feminino, na faixa etária entre
20 e 29 anos, sem comorbidades
e residente na região Oeste, sen-
do o óbito ocorrido entre os dias
27/04 e 03/05, sem classificação
para sorotipo da dengue. Os ou-
tros dois óbitos já confirmados
foram de pacientes do sexo fe-
minino, idosas, com comorbida-
des e residente na região Sul.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
23/05/25 – em dados provisóri-
os – foram 15.684 notificações
para a dengue com 4.592 confir-
mados. No mesmo período de
2024, em dados consolidados,
foram 45.479 notificações, 22.731
casos confirmados e 15 óbitos.

A Secretaria de Saúde segue
monitorando os casos de dengue
no município e continua com o
trabalho intenso de combate ao
mosquito Aedes aegypti transmis-
sor da dengue, zika vírus e chi-
kungunya. Com apoio do PMCA
(Programa Municipal de Comba-
te ao Aedes), vinculado ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), os
agentes de saúde e zoonoses am-
pliaram suas atividades com ações

orientativas e educativas casa a
casa de segunda a sexta-feira.

Os arrastões seguem aos sá-
bados removendo os inservíveis em
residência de acumuladores, entra-
da forçada em locais suspeitos para
criadouros, entre outras ações.

No próximo sábado, 31/05,
das 8h às 14h, o Arrastão da Den-
gue vai passar na região de Santa
Terezinha, percorrendo os bairros
IAA, Vila Rios, Parque das Indús-
trias, Jardim São Benedito, Jardim
Lídia, Jardim Castor, Jardim Con-
ceição, Residencial Andorinhas,
Jardim Bessy, Jardim Taiguara,
Residencial Caieiras e Chácara
Santo Antônio, e adjacências.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-

ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto ou
Cartão Nacional do SUS. A imuni-
zação acontece em todas as Unida-
des Básicas de Saúde da cidade e
Unidades de Saúde da Família
(USFs), de segunda a sexta-feira,
das 8h às 15h (exceto UBS Pau-
lista, antigo Crab). A imunização
é composta por duas doses, ou
seja, uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

DENÚNCIA – Para denun-
ciar imóveis abandonados ou lo-
cais que tenham possíveis criadou-
ros da dengue bastar registrar so-
licitação no SIP 156. Para outras
orientações, basta ligar no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

VVVVVACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃOACINAÇÃO

Saúde imunizou 8.577 pessoas contra a gripe
 A Secretaria Municipal de

Saúde imunizou 8.577 pessoas
contra a gripe/influenza em ação
especial da Estratégia Nacional
de Vacinação realizada no sába-
do, 24. Das 8h às 16h, as equipes
da Prefeitura atenderam em 17
pontos de vacinação, sendo 11
fixos e seis volantes em redes de
supermercados parceiras da
ação. Desde o início da estraté-
gia de vacinação até o momento,
foram imunizadas 58.807 pesso-
as na cidade, deste total, 33.986
são de grupos prioritários – ges-
tantes, idosos e crianças menores
de 6 anos – atingindo a cobertura
de 31,55% da meta estabelecida
pelo Ministério da Saúde.

A vacina continua disponível
nas unidades de saúde do municí-
pio (UBS e USF), das 8h às 15h, ex-
ceto UBS Paulista, sem a necessida-
de de agendamento. A vacina tam-
bém segue disponível em horário
estendido, nas Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) Caxambu, Centro,
Vila Rezende, Novo Horizonte e Par-
que Piracicaba, das 17h às 20h. Para
receber o imunizante, é importante

apresentar documento de identifi-
cação com foto, carteira de vacina-
ção e Cartão Nacional do SUS.

SERVIDOR PÚBLICO - Na
última sexta-feira, 23, a Secretaria
de Saúde também realizou estraté-
gia de vacinação contra a gripe
para todos os servidores públicos
que trabalham no prédio do Cen-
tro Cívico. Na oportunidade, 378
pessoas foram imunizadas.

DECRETO - Com o avanço
da sazonalidade de vírus respi-
ratórios e da alta nas internações
por Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) e infecções vi-
rais, principalmente de crianças,
a Prefeitura de Piracicaba decre-
tou emergência em saúde pública
no município em 19/05. O decre-
to nº 20.472/2025 visa ampliar a
capacidade de resposta da rede
assistencial e evitar a desassistên-
cia da população mais vulnerá-
vel, especialmente crianças.

Além disso, está instalado o
Centro de Operações de Emergên-
cia em Saúde (COES) Sintomáti-
cos Respiratórios Piracicaba para
monitoramento e gestão da situ-

Na sexta-feira, 23, servidores públicos da prefeitura foram
imunizados em ação especial realizado no Centro Cívico
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ação de emergência em saúde pú-
blica declarada. A coordenação
do centro de operações é de res-
ponsabilidade do secretário mu-
nicipal de Saúde, dr. Sérgio Pa-
checo, e da secretária-executiva de
Atenção Farmacêutica e Vigilância
em Saúde, Luciana Canetto.

O estado de emergência terá
a vigência de 120 dias, podendo

ser prorrogado conforme evolu-
ção dos indicadores epidemio-
lógicos no município.

A Secretaria Municipal de Saú-
de orienta que, em caso de sinto-
mas gripais com qualquer sinal de
agravo, os pacientes devem procu-
rar as Unidades de Pronto Atendi-
mento ou a Unidade Básica de Saú-
de mais próxima de sua casa.
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Bebel participou do lançamento de
Kiko e Edinho à presidência do PT
Deputada é coordenadora da corrente Construindo um Novo Brasil e esteve
em São Paulo acompanhada pelo candidato a presidente local, Pedrinho Totti

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Coordenadora estadual da
corrente CNB (Construindo um
Novo Brasil), a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) partici-
pou, sexta (23), à noite, do lança-
mento das candidaturas do de-
putado federal Kiko Celeguim à
reeleição da presidência do Parti-
do dos Trabalhadores no Estado
de São Paulo e de Edinho Silva
para a presidência nacional do PT.
O evento aconteceu na Casa de

Portugal no bairro da Liberdade
e reuniu centenas de apoiadores,
diversos deles de Piracicaba, des-
tacando-se o sindicalista Pedri-
nho Totti que disputa a presidên-
cia do partido na cidade.

Bebel ressaltou que são nomes
importantes dos quadros do PT de
muita competência e comprometi-
mento com o partido e o Brasil.

Kiko Celeguim, que já vem exer-
cendo a presidência do PT em São

Paulo, é deputado federal, enquan-
to que Edinho Silva foi vereador e
prefeito por Araraquara, deputa-
do estadual, ministro da Secreta-
ria de Comunicação, além de já ter
presidido o diretório estadual do
partido. A eleição acontecerá no
próximo dia seis de julho.

A deputada piracicabana
destacou a importâncias destas
duas candidaturas, que farão a
diferença no próximo período, e

que tem a missão de trabalhar
muito pela reeleição do presiden-
te Lula e também de interromper
os ataques às políticas públicas no
Estado de São Paulo, elegendo
um candidato progressista para
comandar o principal estado da
federação. “Sem dúvida, esses
dois companheiros têm muita
competência e saberão conduzir
o PT unido nas eleições do próxi-
mo ano”, destacou Bebel.

Fotos: Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel entre Michelle e Pedro Totti,
que é o candidato da corrente CNB na eleição do PT em Piracicaba

A deputada Professora Bebel entre os candidatos Kiko Celeguim e
Edinho Silva, respectivamente, aos diretórios do Estado e Nacional
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Inscrições para vestibular
seguem até 6 de junho

O Centro Paula Souza (CPS)
está com inscrições abertas para
o Vestibular das Faculdades de
Tecnologia do Estado de São
Paulo (Fatecs) do segundo se-
mestre de 2025. O valor da taxa
de inscrição é de R$ 50. A prova
será aplicada no dia 29 de ju-

nho. O processo seletivo oferece
12.550 vagas para cursos supe-
riores de tecnologia presenciais
e a distância, gratuitos, distri-
buídas pelas 82 unidades do es-
tado de São Paulo. As inscrições
devem ser feitas pelo site:
vestibular.fatec.sp.gov.br.

Faculdades de tecnologia oferecem mais de
90 opções em cursos superiores gratuitos em SP

Termina no dia 31 de maio o
prazo para cadastro de empresas
interessadas em participar do Bol-
sa Estágio Ensino Médio (BEEM).
Neste primeiro semestre, a Secre-
taria da Educação do Estado de São
Paulo (Seduc) oferta 10 mil vagas
para estudantes da 2ª e 3ª séries
do Ensino Médio matriculados no
itinerário de formação técnico pro-
fissional. O pagamento da bolsa
será feito pelo governo paulista por
um período de seis meses.

Até a última semana, cerca de
1.500 empresas de todo o estado já
haviam assinado a parceria com a
Secretaria da Educação. Entre as

regras para a assinatura do termo
de adesão, as instituições precisam
fornecer auxílio transporte aos es-
tudantes e dispor de profissional
que atuará como supervisor do es-
tágio, com formação ou experiên-
cia na área de conhecimento do
curso técnico da Seduc-SP.

Os estudantes serão admitidos
na condição de estagiários, nos
moldes da Lei de Estágio Federal n
º11.788/08 (Lei de Estágio). Para
isso, deverão cumprir uma jorna-
da entre 12 e 20 horas semanais.

Além do pagamento inicial das
bolsas, o governo de São Paulo é
responsável pelos custos contra aci-

dentes pessoais dos estudantes. Em
parceria com o Centro de Integra-
ção Empresa-Escola (CIEE), a Seduc-
SP participa do processo de recruta-
mento e seleção dos candidatos.

Os valores das bolsas vari-
am de R$ 422,03 a R$ 851,46,
de acordo com o curso e a carga
horária, e são compatíveis com o
mercado de trabalho de cada
área. Após os primeiros seis me-
ses, os estudantes poderão ter
seus contratos de estágio efeti-
vados pelas próprias empresas.

“O programa BEEM foi ideali-
zado, pensado e criado com um
grande objetivo de conectar empre-

sas a jovens estudantes prontos
para fazer a diferença no mundo
do trabalho. Com o BEEM, elas te-
rão acesso aos estudantes dos cur-
sos técnicos oferecidos pela Secre-
taria de Educação do Estado de São
Paulo e que chegam nessas empre-
sas preparados não apenas para
contribuir com todo o conhecimen-
to que eles adquiriram nas aulas e
durante o curso, mas também
muito motivados a continuar
aprendendo e a crescer junto com
essas empresas que lhes derem
uma oportunidade”, explica Dani-
el Barros, diretor pedagógico da
Secretaria da Educação.

EEEEESTÁGIOSSTÁGIOSSTÁGIOSSTÁGIOSSTÁGIOS

Empresas têm até 31 de maio para se cadastrar no BEEM
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Ecoterra comemora os 50 anos com nova sede
Nova sede, ampliação de mercado e inovações sustentáveis integram plano estratégico dos
50 anos da Ecoterra, especializada na prestação de serviços de limpeza urbana desde 1975

O Grupo Ecoterra comemora
50 anos de fundação com a inau-
guração de uma nova sede, um
robusto plano estratégico para
ampliação de mercado e a cele-
bração de uma história de traba-
lho incansável, envolvendo suces-
são familiar, respeito aos colabo-
radores e cuidado com o meio
ambiente. O evento comemorati-
vo ocorreu no dia 22, no novo
espaço, materializando um capí-
tulo especial da família Christo-
foletti. Sob administração da ter-
ceira geração, a empresa projeta
expansão para outros estados
brasileiros e América Latina.

Especializada na prestação de
serviços de Limpeza Urbana para
órgãos públicos, a trajetória, ini-
ciada em 1975 com José David
Christofoletti, atravessa gerações
e chega ao seu melhor momento.
Tudo começou em uma proprie-
dade rural, na qual o avô José
David cultivava cana-de-açúcar.
Foi ali que, com a aquisição de um
trator de esteiras, nasceu o em-
brião do que viria a ser a Ecoterra
— na época, com foco em aterro
sanitário. O filho, José Davilson
Christofoletti, desde cedo acom-
panhava o pai no trabalho, e, em
1980, aceitou o desafio de mudar-
se com a família para Campo
Grande (MS), onde prestava ser-
viços na área de resíduos sólidos.
Ali, o filho Thiago, ainda criança,
também começou a vivenciar o
cotidiano da empresa.

Em Piracicaba, São Carlos e
Guarujá, o avô dava continuida-
de às operações, mantendo viva a
missão familiar. No ano de 1999,
já com a experiência acumulada
em mais de duas décadas de atu-
ação, a Ecoterra passou a explo-
rar novas frentes de trabalho, in-
gressando no segmento de limpe-
za/conservação de áreas públicas;
locação de máquinas/ equipamen-
tos; coleta e destinação de resídu-
os sólidos. O impulso para essa

transformação veio de Thiago
Christofoletti, recém-ingresso na
faculdade de Administração de
Empresas, que vislumbrou opor-
tunidades para modernizar e am-
pliar a atuação da empresa.

Na década seguinte, já em
processo de transição entre a se-
gunda e a terceira geração, José
Davilson passou o comando
para os filhos Thiago (CEO) e
Viviane (diretora financeira),
que, junto com a irmã Anita (ge-
rente de Projetos e Tecnologia),
seguem à frente do negócio, for-
talecendo os valores que sempre
nortearam a família: seriedade,
honestidade, respeito ao meio
ambiente e ao capital humano.

A Ecoterra é uma das princi-
pais prestadoras de serviço para
órgãos públicos, já tendo passado
por mais de 30 prefeituras, locali-
zadas em cinco estados brasilei-
ros. Hoje tem pontos de atendi-
mento em cinco cidades do Esta-
do de São Paulo e 12 no Distrito
Federal. São mais de 400 funcio-
nários diretos e 250 indiretos, ope-
rando uma frota que começou com
um único trator e que hoje soma
mais de 250 veículos de pequeno,
médio e grande porte (entre cami-
nhões, escavadeiras, tratores, mo-
toniveladoras, vans e pick-ups).

A nova sede instalada em uma
área própria de 12 mil metros qua-
drados, às margens do rio Piraci-
caba, possui 2.300 m2 de constru-
ção com ambientes modernos e pla-
nejados, representando um marco
para história da empresa.

Dentro da estrutura opera-
cional, a empresa conta com Tec-
nologia Integrada por meio de
aplicativos inteligentes, os quais
permitem interações com as equi-
pes, de qualquer lugar e em tem-
po real. No pilar responsável pela
Gestão de Pessoas, o Projeto Eco-
terra Evolui dedica-se a propor-
cionar palestras de imersão e cur-
sos de capacitação aos colabora-

Família Christofolleti está na terceira geração
administrativa do Grupo Ecoterra, que comemora
50 anos de fundação com a inauguração da nova sede

A Ecoterra é uma das principais prestadoras de serviço
para órgãos públicos, já tendo passado por mais de
30 prefeituras, localizadas em cinco estados brasileiros

A área administrava possui 2.300 m2 de construção
com ambientes modernos e planejados, representando
um marco para história da empresa

dores. Desde 2013, a empresa
cumpre a Lei 12.846 por meio do
Programa de Integridade, com
mecanismos e procedimentos in-
ternos de auditoria e incentivo à
denúncia de irregularidades as-
sim como aplicação efetiva de có-
digos de ética e de conduta, polí-
ticas e diretrizes com objetivo de
detectar e sanar desvios, fraudes,
irregularidades e atos ilícitos pra-
ticados contra a administração
pública, nacional ou estrangeira.

Para Thiago Christofoletti,
CEO da Ecoterra, os investimen-
tos financeiros e tecnológicos re-
fletem um plano estratégico sóli-
do, voltado à inovação e à ampli-
ação de mercado, com um cuida-
do especial à história construída
ao longo de meio século.  “É im-
possível falar dos 50 anos da Eco-
terra sem sentir um profundo
sentimento de gratidão. Gratidão
pelo exemplo do meu avô, José
David, que deu o primeiro passo

com muito esforço e coragem;
pelo meu pai, José Davilson, que
enfrentou desafios enormes sem-
pre com determinação e honesti-
dade; e por todos que, ao longo
dessas cinco décadas, acredita-
ram e ajudaram a construir o que
somos hoje. A nova sede repre-
senta mais do que uma estrutura
física: é a materialização de um
planejamento sério, consciente e
feito com os pés no chão. Cresce-
mos, sim, mas sempre com res-

Fotos: Divulgação

peito às pessoas, ao meio ambien-
te, aos nossos clientes e à nossa
história. Carregamos conosco a
responsabilidade de honrar o que
foi feito por quem veio antes e de
deixar um legado ainda mais for-
te para quem virá depois. Moder-
nidade e tradição caminham lado
a lado na nossa empresa. E é com
esse espírito que olhamos para o
futuro: com coragem, com res-
peito, com o coração cheio de bons
sentimentos e gratidão”.

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Dois Córregos recebe
Feirão de Emprego

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realiza no dia 31 de
maio, sábado, mais uma edição
do Feirão de Emprego. Desta vez
no município de Dois Córregos.
O evento será realizado das 9h às
12h, na Estação Ferroviária – Sa-
lão da Educação, localizada na
Praça Prefeito Oswaldo Casona-
to, no Centro da cidade.

Os candidatos poderão se ins-
crever para compor o banco de ta-
lentos da concessionária nas fun-
ções de ajudante geral (conserva-
ção), líder de equipe (com CNH ca-
tegorias D e E), operador de mo-
tosserra e motopoda, operador de
conserva (roçadeira) e tratorista.

Os interessados devem levar
currículo impresso, documento
com foto e, no caso das vagas que
exigem habilitação, a CNH corres-

pondente. Os candidatos aprova-
dos serão incluídos no banco de
talentos da concessionária e pode-
rão ser convocados conforme vão
surgindo novas oportunidades. 

Esta iniciativa reforça o com-
promisso da Eixo SP com o de-
senvolvimento socioeconômico
das comunidades localizadas no
trecho rodoviário sob gestão da
concessionária, promovendo em-
prego e renda para a região.

SERVIÇO
Feirão de Emprego da Eixo
SP. Data: 31 de maio (sá-
bado). Horário: das 9h às
12h. Local: Estação Ferro-
viária – Salão da Educação.
Endereço: Praça Prefeito
Oswaldo Casonato – Cen-
tro – Dois Córregos/SP

Divulgação

Evento oferece vagas para diversas funções e reforça
compromisso da concessionária com a geração de renda na região
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Assaí em Piracicaba oferece pneus em preços especiais

Pneus de diversos aros nas lojas do Assaí

Divulgação/Assaí

Para quem precisa cuidar do
carro ou busca produtos automo-
tivos para revenda, o Assaí Ataca-
dista promove o Especial Automo-
tivo, com descontos de até 40% em
pneus e itens automotivos nas lo-
jas da rede que contam com essa
categoria.  Entre os destaques, o
pneu Crosswind Eco 175/75 84T
Aro 13 sai por R$ 209,90 (cada).
Já quem procura um modelo com
aro maior encontra o pneu XBRI
Fastway 185/65 R15 por R$ 289,90
(cada). Além dos pneus, o festival
oferece lubrificantes, aditivos, aces-
sórios e ferramentas com preços
especiais para garantir praticidade
e cuidados com os veículos.

Por meio do Cartão Passaí, é
possível parcelar as compras de
pneus em até 10 vezes sem juros
— uma facilidade a mais para
quem quer manter a manutenção
dos veículos em dia ou para quem
compra para revender.

As ofertas são válidas para
todas as lojas que vendem pneus
no Estado de São Paulo, entre os
dias 22 e 28/5, conforme a vigên-
cia dos folhetos de ofertas ou en-
quanto durarem os estoques, no
período promocional.

As lojas Vila Carrão, Casa Ver-
de, São Miguel Marechal Tito, Vila
Sônia, Osasco, Jundiaí, Cotia, San-
to André Centro, Itaquera, Jaça-
nã, Limeira, Caraguatatuba Cen-

tro, Santa Catarina, Barra Funda,
Campinas Centro e Paulínia, não
disponibilizam a venda de pneus e,
nestes casos, as ofertas não estão
válidas para essas unidades.

Confira mais algumas opções
disponíveis nas lojas:

• Pneu Crosswind Eco 175/75
84T Aro 13- R$ 209,90 (cada)

• Pneu XBRI Fastway 185/65
R15 - R$ 289,90 (cada)

• Pneu West Lake 175/75 R13
– R$ 229,90 (cada)

• Pneu XBRI Fastway 185/
60R15 – R$ 289,90 (cada)

• Óleo Fast Oil Pro Racing Sae
20w50 Shield Oil – R$ 17,90 (cada)

• Kit Garagem 3x1 com Espon-
ja Grátis Cockpit Interbrilho – R$
9,99 (cada)

Consulte disponibilidade na
unidade mais próxima ou no
site: www.assai.com.br

SOBRE O ASSAÍ ATACA-
DISTA - O Assaí Atacadista é uma
Corporation (empresa sem um úni-
co controlador), que opera no se-
tor de atacarejo há 50 anos e a rede
alimentar com a maior presença
nos lares brasileiros (NielsenIQ
Homescan). É ainda a melhor em-
presa de atacado e varejo do Bra-
sil (Melhores e Maiores 2024 da
Exame) e, em 2025, alcançou a
melhor colocação da história para
uma empresa brasileira no
ranking Global Powers of Retai-

ling, da Deloitte, entre as 100 mai-
ores varejistas do mundo com base
em desempenho financeiro (92ª
colocação). Fundado em São Pau-
lo (SP), o Assaí atende comercian-
tes e consumidores(as) que buscam
maior economia na compra a vare-
jo ou a atacado, liderando a pro-
posta de inovação no formato. Atu-
almente, tem mais de 300 lojas em
todas as regiões do país (24 Esta-
dos + DF) e mais de 87 mil
colaboradores(as), sendo reconhe-
cida pela GPTW como a melhor
empresa de varejo alimentar para
se trabalhar (companhias com mais
de 10 mil colaboradores). As ações

do Assaí são as únicas de uma
empresa de atacarejo negociadas na
B3 (ASAI3). Forte geradora de cai-
xa, cresce ano após ano e, em 2024,
registrou faturamento de R$
80,6 bilhões. Reconhecida pelo
seu forte trabalho social, conta
com o Instituto Assaí que, desde
2022, atua com ações de impac-
to social nas frentes de apoio ao
empreendedorismo, incentivo ao
esporte e segurança alimentar.

Para contatar a equipe de
assessoria de imprensa do As-
saí, obter press releases ou ima-
gens oficiais da marca, acesse:
www.assai.com.br/imprensa

HHHHHIPERTENSÃOIPERTENSÃOIPERTENSÃOIPERTENSÃOIPERTENSÃO A A A A ARTERIALRTERIALRTERIALRTERIALRTERIAL

Conscientização e prevenção entra no calendário oficial
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou em segunda discus-
são, nesta quinta-feira (23), duran-
te a 28ª Reunião Ordinária, o pro-
jeto de lei 80/2025, pelo qual abril
se torna o “Mês de Conscientização e
Prevenção à Hipertensão Arterial”,
com a campanha passando a inte-
grar o calendário oficial de eventos
da cidade. O texto ainda depende da
sanção do prefeito para virar lei.

A proposta partiu do verea-
dor Marco Bicheiro (PSDB), que

também é médico. “A hipertensão
é caracterizada pela elevação sus-
tentada dos níveis de pressão ar-
terial. É fundamental diagnosti-
car a origem do problema, para
que seja introduzido o tratamen-
to adequado”, diz o parlamentar,
na justificativa do projeto de lei.

Marco Bicheiro lista os sin-
tomas da hipertensão arterial.
“Tontura, falta de ar, palpitações,
dor de cabeça frequente e altera-
ção na visão podem ser os sinais

de alerta. Entretanto, a hiperten-
são geralmente é silenciosa, sen-
do importante medir regularmen-
te a pressão arterial.”

Entre as principais causas da
condição, estão obesidade, históri-
co familiar, estresse e envelheci-
mento. “O sobrepeso e a obesidade
podem acelerar em até dez anos o
aparecimento da doença. O consu-
mo exagerado de sal, associado a
hábitos alimentares não adequa-
dos, também colabora para o sur-

gimento da hipertensão”, diz o ve-
reador. “A hipertensão, na grande
maioria dos casos, não tem cura,
mas pode ser controlada. Nem
sempre o tratamento significa o uso
de medicamentos, sendo impres-
cindível a adoção de um estilo de
vida mais saudável, com mudança
de hábitos alimentares, redução no
consumo de sal e prática de ativi-
dade física regular, além de não
fumar e de moderar o consumo de
álcool”, conclui Marco Bicheiro.
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Cemitério da Saudade
terá visita noturna gratuita
Evento denominado Patrimônios da Saudade – Especial Mulheres terá participação
de músico e curiosidades a respeito de figuras como Marina Tricânico e Olivia Bianco
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Mall Alma Julia, onde está
localizada o supermercado,
realiza aulão especial

História, arte cemiterial e
educação patrimonial são a base
da visita noturna mediada e gra-
tuita que acontecerá na próxima
sexta-feira, 30, às 19h30, no Ce-
mitério da Saudade. Na ocasião
serão evidenciadas histórias de
mulheres de destaque na constru-
ção e desenvolvimento de Piracica-
ba, devido ao mês de maio ter o
Dia das Mães como data celebrati-
va. O evento, denominado Patri-
mônios da Saudade – Especial
Mulheres, será conduzido por his-
toriadores e guia de turismo, com
participação especial do músico
Marcio Sartoìrio. As vagas são li-
mitadas a 80 pessoas e as inscri-
ções serão abertas na quarta-feira,
28, às 19h, no link https://doity.
com.br/patrimonios-da-saudade.

A atividade ocorre por meio de
parceria entre as secretarias muni-
cipais de Turismo, Cultura e Obras,
com o grupo criativo Patrimônios
da Saudade. Para o dia da visita,
os organizadores orientam a doa-
ção de alimentos não perecíveis que
serão destinados ao Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba.

Durante a visita, o público po-
derá ouvir sobre a vida e curiosi-
dades a respeito de figuras como
Marina Tricânico, poetisa piraci-
cabana autora do hino da Policial
Militar Feminina do Estado de
São Paulo; Ditinha Penezzi, pri-
meira vereadora eleita pelo voto
direto; Olivia Bianco, professora
de educação física que teve parti-
cipação no comitê do MMDC,
acrônimo pelo qual se tornaram
representados os nomes dos már-
tires do Movimento Constitucio-
nalista de 1932, entre outras.

“Essa visita mediada no Cemi-
tério da Saudade já acontece há
alguns anos em Piracicaba e ago-
ra, na nova gestão municipal, va-
mos retomar a atividade, mas com
um diferencial, envolvendo músi-
ca e outras artes. O cemitério preci-
sa ser desmistificado, porque, para
além de um local de sepultamen-
tos, também é um espaço para
muita aprendizagem e queremos
que a população aproveite esta opor-
tunidade”, falou a titular da Secre-
taria Municipal de Turismo de Pi-
racicaba, Clarissa Quiararia.

Nesta edição do roteiro serão evidenciadas histórias de mulheres
de destaque na construção e desenvolvimento de Piracicaba

Divulgação

No roteiro, as informações
serão compartilhadas pelos his-
toriadores Paulo Renato Tot
Pinto e Maurício Beraldo, auto-
res do livro Somos Todos Iguais,
lançado em 2022, que compila
dados e faz um resgate histórico
sobre o Cemitério da Saudade,
que foi inaugurado oficialmente
em 2 de dezembro de 1872. A

condução será feita pelo guia de
turismo Otacilio Júnior.

Crianças até 12 anos acompa-
nhadas dos pais (devidamente ins-
critos) não precisam se inscrever.
Para a visita, a recomendação é usar
sapatos fechados apropriados para
caminhadas e preferencialmente
calça. Os organizadores também
orientam para o uso de lanternas.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Conselho e Caphiv debatem
políticas públicas com secretário

Paulo Soares e o secretário de Saúde, Dr. Sérgio Pacheco

O presidente do Centro de
Apoio aos Portadores de HIV/
AIDS e Hepatites Virais (Caphiv) e
também do Conselho Municipal de
Saúde (CMS) de Piracicaba, Paulo
Soares, esteve reunido na última
quarta-feira, 21, com o vice-pre-
feito e secretário municipal de Saú-
de, Dr. Sérgio Pacheco. O encon-
tro teve como pauta a discussão
de estratégias para o aprimora-
mento contínuo das políticas pú-
blicas de saúde no município.

Entre os temas abordados
destacou-se a formação de uma
comissão de acompanhamento
dos trabalhos das Organizações
Sociais de Saúde (OSS) que atuam
em Piracicaba. Outro ponto rele-
vante foi o convite feito pelo Ca-
phiv para que o Dr. Sérgio Pacheco
e sua equipe participem do próxi-
mo evento do projeto Prevenção na
Quebrada. A ação, já consolidada
na cidade, leva conscientização e
serviços de saúde para diversas co-
munidades, reforçando o compro-
misso do Caphiv com a prevenção
e o acesso à informação.

Divulgação

Além disso foram apresen-
tados e discutidos novos proje-
tos que estão sendo desenvolvi-
dos pelo programa CapVida, que
busca expandir o alcance e a efe-
tividade das ações de apoio e cui-
dado aos portadores de HIV/
AIDS e Hepatites Virais.

“O acolhimento e o apoio que
o Dr. Sérgio Pacheco tem dispen-
sado ao Conselho Municipal de
Saúde e, em especial, ao Caphiv,
são fundamentais. Essa parceria
estratégica é de extrema impor-
tância para o futuro das políticas
públicas de Saúde em Piracicaba,
permitindo que possamos inovar
e garantir um atendimento cada
vez mais qualificado e humani-
zado para a nossa população”,
afirmou Paulo Soares.

A reunião reforça o diálogo
contínuo e a colaboração entre a
gestão municipal e as entidades
que atuam diretamente na saú-
de, visando aprimorar os servi-
ços oferecidos e responder de for-
ma mais eficaz às necessidades
dos cidadãos de Piracicaba.

Aulão Mês das Mães é um evento gratuito e
aberto ao público que promete muita animação

O mês de maio é tradicional-
mente marcado por homenagens
cheias de carinho e reconhecimen-
to àquelas que são sinônimo de
amor, força e afeto: as mães. Pen-
sando nisso, o Mall Alma Julia, lo-
calizado na movimentada avenida
João Fiúsa, em Ribeirão Preto, pre-
parou uma manhã especial para
celebrar essa data. No sábado, dia
31 de maio, a partir das 8 horas,
acontece o Aulão Mês das Mães,
um evento gratuito e aberto ao pú-
blico que promete muita animação.

A ação será realizada no esta-
cionamento do Mall , onde está lo-
calizado o Supermercados Pague
Menos e contará com a participa-
ção ativa da Forge, academia re-
cém inaugurada, no segundo piso
do empreendimento. A própria equi-
pe de professores da unidade ficará
responsável por conduzir a aula, em
um verdadeiro show de movimen-
tação, música e bem-estar.

O aulão tem o propósito de in-
tegrar o público à estrutura do
Mall Alma Julia, que se consolida
como um centro de serviços com-
pleto, funcional e moderno, reu-

nindo opções que facilitam o dia a
dia dos moradores da região. 
Além da aula, os participantes po-
derão aproveitar para conhecer as
instalações da nova academia For-
ge, que chega ao Mall com um
conceito moderno e equipamentos
de última geração, além de apro-
veitar e realizar suas compras no
Supermercados Pague Menos.

Para Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da Rede
de Supermercados Pague Menos, 
realizar o Aulão “ é uma forma de
comemorar o Mês das Mães com
leveza e alegria, ao mesmo tempo pro-
porcionar uma manhã de prática de
atividade física. Ao apoiarmos e abrir-
mos nossas portas ao público, refor-
çamos nosso compromisso com a
população onde atuamos, oportu-
nizando momentos que estão para
além da jornada de compra”.

O Aulão Mês das Mães acon-
tece dia 31 de maio, sábado, no mal
Alma Julia, onde está localizado no
Supermercados Pague Menos, na
avenida João Fiúsa, número 3.001,
Jardim Canadá, Ribeirão Preto. O
evento é gratuito e aberto ao público.

Divulgação

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP) realiza, na próxi-
ma quinta-feira, 29, a partir das
19h30, na Biblioteca do campus,
mais uma edição da Jornada de
Estudos do curso de Engenharia
de Produção. A abertura contará
com um bate-papo com os ex-alu-
nos Pedro Henrique Ribeiro  Bo-
tene e Pedro Henrique Billato Gi-
bin, abordando o tema “Engenha-
ria de Produção: novos rumos”.

O evento acadêmico visa
promover a troca de conhecimen-
tos e experiências na área, reu-
nindo trabalhos dos alunos,
apresentados de forma online. É
uma oportunidade para ampliar
a visão sobre o mercado, forta-
lecer a formação acadêmica e
fomentar o networking.

O coordenador do curso,
professor André de Lima, desta-
ca a tradição do evento, que com-
bina discussões sobre temas re-
levantes com profissionais de su-
cesso e valoriza os trabalhos pro-
duzidos pelos formandos.

PALESTRANTES - Pedro
Henrique Ribeiro Botene, enge-
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EEP promove Jornada de Estudos de Engenharia

Pedro Gibin será um dos palestrantes da noite

Divulgação

nheiro de produção formado pela
EEP, é mestre em Engenharia de
Produção e Manufatura pela Uni-
camp. Premiado como Melhor
Aluno de 2019 pelo CREA-SP e
Instituto de Engenharia, tem pu-
blicações nas áreas  de Lean Ma-
nufacturing, Indústria 4.0, Blo-
ckchain e Gestão de Projetos. Atu-
almente, atua como engenheiro de
Supply Chain em uma multinaci-
onal de consultoria em logística,
com projetos na Europa, e leciona
Gestão de Riscos em Projetos na
pós-graduação da Fumep.

Pedro Henrique Billato Gi-
bin, também formado em Enge-
nharia de Produção pela EEP,
possui pós-graduação em Enge-
nharia de Processos e Qualida-
de pela PUC-RS, além de especi-
alizações em Gestão de Projetos,
Marketing Intelligence, Data
Analytics e Agile Management.

Como analista de processos
sênior na Hyundai Motor Brasil,
desenvolve projetos de transforma-
ção digital, automação e gestão da
qualidade na estamparia automo-
tiva. Finalista de um concurso glo-

bal de inovação do Hyundai Mo-
tor Group, participa de avaliações
técnicas  na matriz da empresa, na
Coreia do Sul. É autor do artigo
“Análise dos Relatórios da Indús-

tria 4.0 e a Proposta de Roadmap
para a Indústria Automotiva”,
apresentado no SIMPEP, um dos
principais eventos científicos de En-
genharia de Produção do país.

A Raízen tem inscrições aber-
tas para 160 vagas de estágio e 440
para aprendiz nos escritórios, ba-
ses e usinas da companhia, totali-
zando 600 oportunidades. As ins-
crições para o Programa regular
de Talentos Raízen 2025 “Cone-
xões que geram valor” podem ser
feitas pelo site de Carreiras da
companhia. O prazo para as ins-
crições é dia 1º de junho.

Para se candidatar às vagas
de estágio do Programa Talentos
Raízen, é necessário ser estudan-
te do ensino superior (bacharela-
do, tecnólogo ou licenciatura), ter
previsão de conclusão da gradu-
ação entre julho de 2026 e julho
de 2027 e ter disponibilidade
para estagiar 6h por dia, dentro
do horário comercial.

Entre os benefícios oferecidos
aos estagiários estão bolsa-auxí-
lio mensal de R$ 2 mil; recesso
remunerado; auxílio-transporte
ou fretado; plano de saúde e
odontológico; seguro de vida;
Wellhub (antigo Gympass); vale-
refeição ou refeitório no local; e
trilha de desenvolvimento.

Os estados que oferecem va-
gas para estágio na empresa são:
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Distrito Federal, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Pa-

raná, Santa Catarina, Bahia, Per-
nambuco, Ceará, Maranhão, Rio
Grande do Norte, Tocantins,
Pará, Amazonas e Rondônia. As
cidades onde estão localizadas as
vagas podem ser encontradas no
site oficial das inscrições.

Para se candidatar às va-
gas de aprendiz, o candidato
precisa ter de 16 a 21 anos e 11
meses; estar cursando ou ter
concluído o Ensino Médio ou
Ensino Técnico. Não é necessá-
rio ter experiência profissional.

Entre os benefícios ofereci-
dos aos aprendizes estão reces-
so remunerado; auxílio-trans-
porte ou fretado; plano de saú-
de e odontológico; seguro de
vida; Wellhub (antigo Gym-
pass); cesta básica ou vale ali-
mentação; auxílio farmácia; e
trilha de desenvolvimento. Para
o próximo ciclo, os estados que
oferecem vagas para aprendiz
na empresa são: São Paulo, Mi-
nas Gerais, Goiás e Paraná.

O Programa de Aprendiz
conta com as áreas de Aprendiz
Administrativo e Aprendiz Téc-
nico e Operações (EAB). O objeti-
vo é oferecer o primeiro passo no
mercado de trabalho, com foco em
aprendizado prático e desenvol-
vimento de habilidades.
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Raízen está com inscrições
abertas para 600 vagas

O vereador André Bandeira
protocolou na segunda-feira (19) o
requerimento 485/2025, no qual
solicita explicações do Executivo
sobre a interrupção do transporte
especial Elevar, destinado às pesso-
as com deficiência, para atividades
de lazer, esporte e convívio social.

O parlamentar aponta na pro-
positura, que foi aprovada em ple-
nário, descumprimento da Lei
Municipal nº 10.221/2024, que as-
segura este direito, além de falta
de transparência nos critérios de
divulgação e oferta do serviço.

Segundo o vereador, a inter-
rupção do atendimento, ocorri-
da de forma abrupta em outubro
de 2024, ainda na gestão anteri-
or, deixou centenas de pessoas
com deficiência sem acesso a es-
paços públicos, eventos culturais
e práticas esportivas, prejudican-
do sua inclusão social.

A situação, de acordo com
André Bandeira, agrava-se dian-
te da inércia do atual governo
que, embora tenha alegado estar
realizando “estudos técnicos e
econômicos” para adequar o con-
trato vigente, não apresentou ne-
nhuma solução concreta até o
momento, tampouco prazos para
a retomada dos serviços.

“A população com deficiência
tem direito ao lazer tanto quanto

ao transporte para saúde, traba-
lho ou educação. Negar esse di-
reito é uma forma grave de ex-
clusão social e um retrocesso
inadmissível”, afirma o vereador.

André Bandeira também men-
ciona no requerimento que o trans-
porte foi disponibilizado exclusiva-
mente para a Festa das Nações, com
divulgação informal via status de
WhatsApp, e diz que apenas os
usuários que visualizaram a men-
sagem conseguiram ser atendidos.

Ainda de acordo com o par-
lamentar, aqueles que não tiveram
acesso à publicação sequer soube-
ram da disponibilidade do servi-
ço, o que, na análise do vereador,
fere diretamente os princípios
constitucionais de publicidade,
isonomia e universalidade na pres-
tação de serviços públicos.

“A prestação seletiva e infor-
mal do serviço escancara o desres-
peito à legislação e aos princípios
básicos da administração pública.
Não podemos admitir que a cida-
dania seja tratada como privilégio
de poucos”, declara o parlamentar.

Ele ainda complementa:
“Estamos vigilantes e exigiremos
o pleno cumprimento da Lei
10.221/2024. A cidade precisa
garantir dignidade e respeito às
pessoas com deficiência em to-
das as esferas da vida pública”.
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Vereador questiona interrupção
do transporte especial Elevar
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PROMESSA
O participante de um bolão

de oito cotas premiado no con-
curso 3390 da Lotofácil cumpriu
a promessa e deu 10% do prêmio
de R$ 324 mil para a funcioná-
ria da lotérica, localizada na re-
gião Centro-Sul de Belo Horizon-
te. O concurso foi sorteado ter-
ça-feira (13) da semana passa-
da. O cliente compra na Gran-
de Prêmio há cinco anos e fez o
jogo 'fiado'. Em entrevista, Jú-
lia Vitória Ramos de Freitas,
20, confirmou que ganhador a
presentou com o dinheiro.

FIADO
"Acreditei na palavra dele,

mas também fiquei meio com
um pé atrás. Quando a gente
ganhou, até falei 'ó, você não
fica me iludindo não, me dan-
do esperança. Se não cumprir
a palavra, vou ficar triste",
disse. 'Mas ele cumpriu, sim.
Me deu os 10% do valor pre-
miado do bolão: R$ 32 mil",
completa a trabalhadora.

ALEGRIA
"Fiquei muito alegre, pois

estava precisando bastante. Re-
centemente eu comprei um car-
rinho e eu vou pagar a metade
dele e depois vou fazer um quar-
to pra mim, na minha casa.

Esse dinheiro veio numa hora
muito certa pra mim e pra ele
também", ressaltou Júlia.

"Fiquei muito agradeci-
da a Deus, primeiramente, e
depois a ele, por ter lembra-
do de mim. Muita gratidão.
Que Deus continue abenço-
ando sempre ele", disse.

FELIZARDOS
Os oito ganhadores do bo-

lão dividiram quase R$ 2,6 mi-
lhões e compraram as cotas pelo
Whatsapp. Um deles é morador
de uma cidade do Vale do Jequi-
tinhonha de Minas. Ele veio a BH
buscar o prêmio segunda-feira (
19), perdeu o bilhete e encontrou
depois de horas em uma lancho-
nete perto da lotérica.

ERRO CERTO
Em São Vicente/SP saiu um

prêmio da quina de R$ 10 Mi-
lhões por um erro da funcio-
nária da lotérica. Esta semana
começaram as apostas da Qui-
na de São João que tem volan-
te específico para esta modali-
dade de loteria. Um grupo e
amigos deixou um bolão para
este grande prêmio porém, foi
registrado para o concurso nor-
mal... Ganharam sozinhos o
prêmio acumulado e gratifica-
ram a funcionária que errou...

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

XV de Piracicaba busca
reforços para Copa Paulista
Dois laterais chegaram para reforçar os dois lados do campo da equipe alvinegra;
atletas já estão integrados ao elenco, e seguem na preparação para o início da competição

Luiz Tarantini

A diretoria no XV não para
de apresentar reforços, com as in-
dicações do treinador Moisés Er-
gert e sua comissão técnica foram
apresentados o lateral esquerdo
Edson Kauã de 21 anos, que vem
por empréstimo até o final da
Copa Paulista, do Remo (PA), e o
lateral direito Peixoto, que esta-
va no Jaguar de Pernambuco.

Mais atletas estão treinando
com o elenco do Nhô-Quim aguar-
dando definições da comissão téc-
nica, que avalia todos em suas ca-
racterísticas e o encaixe no plane-
jamento tático, além das questões
financeiras e contratuais. Exem-
plo desse processo é o goleiro Pe-
gorari que defendeu o alvinegro
no Paulista da série A2 deste ano,
e ainda sem uma proposta atrati-
va e por questões familiares tende

a ficar no XV. Com o departamen-
to médico sem nenhum atleta em
tratamento, Moisés tem o elenco
todo a sua disposição para a se-
quência dos treinamentos. O vo-
lante Fraga, que se contundiu no
Paulista da A2 deste ano, comple-
tou o ciclo de sua recuperação e já
está no processo de transição.

As reformas no gramado do
Barão da Serra negra estão em an-
damento e correndo contra o tem-
po, o presidente Matheus Bonassi
espera que tudo esteja perfeito para
a estreia do XV em Piracicaba no
dia 20 de junho, às 20 horas, con-
tra a equipe do Rio Branco, da vi-
zinha cidade de Americana. Em
ação para mostrar total transpa-
rência nas ações do clube, os por-
tões do estádio ficam abertos para
que o torcedor do XV e todo cida-
dão piracicabano possam acom-
panhar de perto essas reformas.

Mais nomes ainda devem ser
apresentados ao longo dos próxi-
mos dias, existem setores ainda
carentes no elenco, o que preocu-
pa o treinador: “Temos que ava-
liar todos os setores e ter a certe-
za que cartões e contusões não
possam nos prejudicar”, comen-
tou Moisés em entrevista.

O XV está no grupo 3 ao lado
de Rio Branco, Guarani, Prima-
vera, São Bento e Paulista. A es-
treia acontece dia 16 de junho, em
Sorocaba, às 19h45, quando en-
frenta a equipe do São Bento.

CONTRATADOS - Michel
(LD) contrato empréstimo até o
final da Copa Paulista; João Vic-
tor (LE) contrato de um ano;
Messias (MA) contrato até o fi-
nal da Copa Paulista; Gustavo
(A) contrato de um ano; Peixoto
(LD) contrato até final Copa Pau-
lista; Edson Kauã (LE) contrato

até final Copa Paulista; Gustavo
Hebling (V) contrato até o tér-
mino da Copa Paulista; Wally-
son Topetti (A) contrato de um
ano; Carlos Manuel (V) contra-
to um ano. Renovações: Erik Bes-
sa (A) contrato até o término da
Copa Paulista; Gabriel Coutinho
(G) contrato de um ano; Ma-
theus Carvalho (MA) contrato de
um ano. Contratos em andamen-
to: Luizão (Z) contrato até 18/
11/2025; Luiz Gustavo (Z) con-
trato até 31/07/2026; Fraga (V)
contrato até 30/11/2025; Sergi-
nho (MA) contrato até 31/12/
2026; Anthony (A) contrato até
30/11/2025; Emmanuel (Z) con-
trato até 30/11/2025. Volta de
empréstimo: Eric (A) contrato
até 31/12/2025 (volta emprésti-
mo Taquaritinga) e Iago (V)
contrato até 31/12/2025 (volta
empréstimo Lemense).

Fotos: Divulgação

Lateral esquerdo Kauã Peixoto estava no Jaguar

No próximo sábado, 31, o
Movimenta Piracicaba, com in-
centivo do Instituto Pecege, rea-
lizará um evento inédito voltado
ao bem-estar integral da comu-
nidade: Uma corrida, uma cami-
nhada e uma Cãominhada - pas-
seio com os amigos de quatro patas.
A programação começa a partir das
17h em frente ao Wynwood, no
bairro Reserva Jequitibá.

Entre os destaques da progra-
mação está a Cãominhada mar-
cada para as 17h, e a tradicional
corrida e caminhada com largada
às 19h. A retirada dos kits, no dia
da corrida, acontecerá das 10h às
17h no Instituto Pecege, que tam-
bém oferecerá estacionamento
gratuito aos participantes.

Incentivando hábitos sau-
dáveis, a iniciativa visa promo-

ver o cuidado com a mente e va-
lorizar a convivência comunitá-
ria com atividades para toda a
família, inclusive para os adorá-
veis amigos de quatro patas.

Mais do que uma prática es-
portiva, a iniciativa propõe um dia
de experiências voltadas ao bem-
estar físico e mental, por meio de
ações que estimulam a interação
entre a comunidade canina e seus
tutores proporcionando a todos os
participantes uma agradável ativi-
dade física ao ar livre junto com os
adoráveis companheiros caninos.

O evento é inclusivo voltado
à comunidade em geral, e as ins-
crições e vendas de kits já estão
disponíveis por meio do site: ht-
tps://ravelisports.com.br/evento/
2025/atletismo/treinao-oficial-
movimenta-piracicaba.
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Pecege apoia cãominhada
do Movimenta Piracicaba
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Instituto Pecege apoia evento que reúne esporte, saúde e
interação com pets em um dia especial no Reserva Jequitibá

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis confirmou sua participa-
ção no Enacon 2025 – Encontro
Nacional de Corretores de Imóveis,
nos dias 9, 10 e 11 de junho. Reco-
nhecido como o maior evento do
setor no Brasil, o Enacon reúne,
anualmente, profissionais de todo
o país em uma imersão de conheci-
mento, networking e inovação no
mercado imobiliário. Promovido
pelo Sistema Cofeci-Creci, o Encon-
tro é referência quando o assunto
é atualização profissional. São três
dias de programação intensa, com
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Frias Neto presença no Enacon,
o maior encontro de corretores

palestras de especialistas, apresen-
tações de cases de sucesso, debates
sobre o futuro da profissão e os
impactos das novas tecnologias no
setor. A edição de 2025 promete
ainda mais conteúdo relevante, com
foco em temas como: inovação e
transformação digital no mercado
imobiliário; sustentabilidade e
construções inteligentes; experiên-
cia do cliente na jornada de com-
pra e locação; valorização e capaci-
tação contínua dos corretores de
imóveis. Siga @friasneto no Insta-
gram e fique por dentro.
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Cassio Fala Pira quer informações sobre atendimentos ortopédicos
Por meio de requerimento

aprovado nesta quinta-feira (22),
na 28ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba, o
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, busca junto ao
Executivo e ao Cismetro (Consórcio
Intermunicipal de Saúde na Região
Metropolitana de Piracicaba) infor-
mações sobre “a situação da assis-
tência ortopédica na rede munici-
pal de saúde” em de Piracicaba.

Na propositura, o parlamen-
tar aponta “a crescente demanda
por atendimentos ortopédicos na
rede pública de saúde do municí-
pio, com relatos de demora nas con-
sultas e acúmulo de pacientes nas
unidades de atendimento de ur-
gência e especialidades”, e salienta
que “a adequada cobertura médi-
ca nas especialidades, como a orto-
pedia, é fundamental para evitar
agravamento de lesões, garantir
reabilitação e reduzir encaminha-
mentos indevidos às UPAs”.

Ao justificar o requerimento
na tribuna, Cássio disse: “estamos
com um grande problema em nos-
sa cidade, que é a falta de ortope-
distas. Pelo que eu levantei, por isso
que eu fiz esse requerimento, há só
três médicos ortopedistas atenden-
do uma cidade de quase 500 mil
habitantes. Eles não estão dando

conta. Eu estou com pacientes que
vêm no meu gabinete com o pulso
quebrado, aguardando para fazer
cirurgia, entre outras pessoas que
estão aguardando cirurgia, espe-
rando o ortopedista. Ou seja, até
retorno estão aguardando com o
ortopedista. Três em uma cidade
de 500 mil habitantes, a gente quer
entender o que está acontecendo
na cidade de Piracicaba”.

Questionamentos da propo-
situra- Sobre os atendimentos re-
alizados pelo Consórcio — que
desde o ano passado conta com a
adesão do município —, Cássio
Luiz pergunta quais serviços fo-
ram realizados em Piracicaba em
2024 com recursos do Cismetro.
Ele solicita o detalhamento dos
procedimentos, com informações
“sobre as empresas prestadoras,
os processos licitatórios ou justi-
ficativas legais para contratação
direta’, e pede que sejam anexa-
das cópias de contratos, notas fis-
cais e relatórios de execução.”

O vereador ainda pergunta
quais documentos referentes à
prestação de contas de 2024 foram
encaminhados aos órgãos de con-
trole, como o Tribunal de Contas
do Estado de São Paulo, o Minis-
tério Público e a Controladoria
Geral da União, e também qual o

cronograma previsto para as pró-
ximas prestações de contas.”

No requerimento 477/2025,
ele também solicita informações
sobre o quadro funcional do Con-
sórcio em 2024, incluindo ‘o nú-
mero total de colaboradores, no-
mes, cargos, regime de contrata-
ção e o município de lotação de
cada um’. Além disso, quer sa-
ber, detalhadamente, ‘quais são
os profissionais de saúde, autô-
nomos ou vinculados a pessoas
jurídicas, que prestaram serviços
ao município de Piracicaba por
meio do Cismetro em 2024’ e a
quantidade de atendimentos e/ou
procedimentos realizados.”

Já para o Executivo munici-
pal, Cássio Luiz pergunta quan-
tos médicos ortopedistas atual-
mente fazem parte da rede muni-
cipal de saúde, “considerando
tanto profissionais efetivos quan-
to contratados temporariamente
ou por convênio”, bem como “em
quais unidades de saúde estão
lotados os profissionais da orto-
pedia, incluindo o Centro de Or-
topedia e Traumatologia (COT),
os CRABs, postos de saúde e de-
mais pontos de atendimento”.

Ele também indaga se há aten-
dimento de ortopedia em regime de
plantão 24 horas em alguma uni-

dade de saúde do município e, se
sim, pergunta em quais locais e com
qual estrutura de suporte.

O vereador igualmente quer
saber qual o tempo médio de espe-
ra para atendimento ortopédico nas
unidades básicas, especializadas e
de urgência no município. Além dis-
so, questiona se há fila ativa de es-
pera por consultas, exames ou pro-
cedimentos ortopédicos e, em caso
afirmativo, ‘qual o número estima-
do de pacientes aguardando e como
está sendo feita a priorização’

“Existe um plano em execu-
ção para ampliar a cobertura de
ortopedia na rede municipal, seja
por meio de contratação, convê-
nio ou parceria com o Cismetro?
Em caso afirmativo, qual o cro-
nograma previsto?”, questiona o
vereador na propositura.

Cássio ainda pergunta se
houve desligamentos recentes
de médicos ortopedistas da rede
municipal e, se sim, quer saber
quantos foram, quais as datas
e os impactos provocados na
oferta de atendimento.

Por fim, ele também quer
saber quais medidas estão sen-
do adotadas para regularizar
ou ampliar a oferta de atendi-
mentos ortopédicos, inclusive
nos finais de semana.
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Requerimento aborda problema na iluminação pública de rua
Autor do requerimento 482/

2025, aprovado na 28ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira
(22), o vereador Laercio Trevi-
san Jr. (PL) reporta ao Executi-
vo que não foi feita a reinstala-
ção do componente LED remo-
vido do poste de iluminação pú-
blica localizado em frente ao nú-

mero 222 da rua José Ferraz de
Camargo, no bairro São Dimas.

O caso já motivou protocolo
no telefone 156, sob o número
250505017, e a indicação 2.934/
2025, encaminhada pelo parla-
mentar à Prefeitura.

No requerimento, Trevisan
Jr. quer saber do Executivo qual

foi a empresa contratada para a
execução da manutenção e subs-
tituição das luminárias na locali-
dade, se há registro de “fiscaliza-
ção e notificação à empresa sobre
essa falha de execução” e, em caso
de reincidência, quais são as san-
ções previstas contratualmente à
prestadora do serviço.

O vereador também pergunta
o motivo para o componente LED
ter sido retirado do poste e ainda
não recolocado, se existe previsão e
cronograma para sua reinstalação
e “quais medidas foram ou estão
sendo adotadas pela Prefeitura para
exigir o cumprimento contratual da
empresa responsável” pelo serviço.
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Operação Ótica fiscalizou
16 estabelecimentos

No total, 16 estabelecimentos foram fiscalizados em oito bairros

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Procon, realizou en-
tre os dias 12 e 23 de maio a Ope-
ração Ótica, que teve como objeti-
vo fiscalizar estabelecimentos do
setor na cidade. Ao todo, 16 esta-
belecimentos foram fiscalizados
em oito bairros, e três apresenta-
ram irregularidades, como falta
de preços na vitrine externa e pro-
dutos expostos com a precificação
não voltada para o consumidor.

Os bairros visitados duran-
te a operação foram: Cidade
Alta, Piracicamirim, Centro,
Areião, São Dimas, Jardim Eli-
te, Higienópolis e Paulista.

As multas aplicadas serão
encaminhadas pela Fundação
Procon, que também é responsá-
vel pela condução dos processos
e pela posterior cobrança.

A operação teve como foco
garantir os direitos dos con-
sumidores ,  assegurando o
cumprimento das normas do
Código de Defesa do Consumi-
dor, como a correta afixação
de preços, informações claras
sobre formas de pagamento,
além das restrições quanto à
aceitação de cheques e cartões,
entre outros pontos.

ATENDIMENTO - O Pro-
con Piracicaba realiza atendi-
mento presencial mediante agen-
damento prévio pelo telefone 151,
de segunda a sexta-feira, das
8h30 às 16h30. Por esse canal,
também são informados os docu-
mentos necessários para a forma-
lização do atendimento. A unida-
de fica localizada no Térreo 2 do
Centro Cívico da Prefeitura.

O prazo para o Microempre-
endedor Individual (MEI) entregar
a Declaração Anual do Simples
Nacional (DASN-SIMEI) termina
no dia 31 de maio, e o Sebrae-SP
realiza atendimentos gratuitos para
auxiliar os pequenos negócios a fa-
zerem esse serviço. O MEI que não
declarar seus rendimentos de 2024
até o fim do prazo estará sujeito à
multa, além de restrições ao CNPJ.

A declaração é obrigatória
mesmo para empresas que te-
nham sido encerradas ao longo
do ano passado. Na região de Pi-
racicaba, são 140,5 mil MEIs ati-
vos ao todo, conforme o Portal
do Empreendedor, e o Sebrae-SP
disponibiliza pontos de atendi-
mento em várias cidades. Especi-
almente entre 26 e 31 de maio ocor-
re a Semana do MEI, uma ação
nacional do Sebrae que vai ampliar
os pontos de atendimentos.

O Sebrae Móvel vai estacionar
dias 26 e 27 em Charqueada e
Águas de São Pedro, respectiva-
mente, para prestar atendimento
gratuito para os micro e pequenos
empreendedores. O equipamento
funciona com o um escritório so-
bre rodas, em uma van customi-
zada para o atendimento ao pú-
blico, equipada com computadores,
internet, ar-condicionado e carti-
lhas com informações e orientação
para quem já tem ou deseja inves-
tir em um pequeno negócio.

Em Charqueada, o veículo
fica na Praça Central, das 8h
às 16h. Já em Águas de São
Pedro, o Sebrae Móvel vai aten-

der na praça em frente à pre-
feitura, das 8h às 17h.

“Alguns empreendedores dei-
xam para fazer a declaração nos
últimos dias e enfrentam algumas
dificuldades ou até esquecem do
prazo. Por isso, além dos atendi-
mentos que já ocorrem normal-
mente, vamos intensificar e am-
pliar os pontos aqui na região ao
longo desta semana. É importan-
te reforçar que o Sebrae realiza
esse auxílio de forma gratuita”,
afirma Bruno Fermino, analista
de negócios do Sebrae-SP.

Para fazer a declaração Anual
do Simples Nacional, o MEI deve apre-
sentar CNPJ, RG ou CPF e o valor
total faturado no ano de 2024 (consi-
derando apenas o que foi recebido).

SEBRAE AQUI - Além do
apoio com a declaração, os pos-
tos de atendimento do Sebrae-SP
oferecem uma série de serviços
gratuitos para empreendedores e
futuros empresários, tais como
orientações para formalização e
regularização de MEI, abertura e
baixa de CNPJ, emissão de guias
DAS e boletos, bem como consul-
torias nas áreas de gestão, ma-
rketing, finanças e vendas.

Nos postos do Sebrae Aqui, o
atendimento é realizado por agen-
tes capacitados, com apoio técnico
do Sebrae-SP, e visa fortalecer os
pequenos negócios locais, promo-
vendo o desenvolvimento econômi-
co sustentável das cidades. Confira
todos os postos de atendimento da
região: https://agenda.sebraesp.
com.br/piracicaba/fale-com-o-sebrae.
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MEIs têm até dia 31 para
fazer declaração anual
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Câmara entrega título a
Cândido Trancoso Onça
Homenagem reconhece trajetória de trabalho,
fé e dedicação comunitária no distrito de Artemis

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, na noite de sex-
ta-feira (23), no Salão Nobre “He-
lly de Campos Melges”, reunião
solene para a entrega do Título
de Cidadão Piracicabano a Cân-
dido Trancoso Onça, conhecido
como Seu Candinho. A homena-
gem está prevista no Decreto Le-
gislativo 3/2025, de autoria do
vereador Josef Borges (PP).

O Título Honorífico de Cida-
dão Piracicabano é concedido a
pessoas naturais de outros muni-
cípios que tenham prestado relevan-
tes serviços à comunidade piraci-
cabana, simbolizando uma adoção
oficial por parte da cidade.

O homenageado ocupou o
lugar de honra ao lado da espo-
sa, Joana Moura, e assistiu à
apresentação musical de Gui-
lherme Cardoso Segale e Yasmin
Barbosa, os mesmos artistas que
se apresentaram no casamento
dos filhos do casal.

Durante a solenidade, o ve-
reador Josef Borges relembrou a
relação construída ao longo dos
anos com o homenageado. Disse
que, logo na primeira conversa,
percebeu estar diante de alguém
com uma energia especial e uma
disposição genuína para contri-
buir com a comunidade: “Notei
ali uma energia diferente, uma
vontade sincera de contribuir
com o lugar onde vive.”

Ao compartilhar uma expe-
riência pessoal vivida fora do
país, o vereador explicou que
aprendeu o valor do pertenci-
mento — sentimento que, segun-
do ele, se reflete na postura de
Candinho no dia a dia do bair-
ro. “Pertencer é cuidar do lugar
como se fosse sua casa. E o bair-
ro onde você mora é, sim, uma
extensão da sua casa.” Em se-

Guilherme Leite

Solenidade aconteceu na última sexta-feira (23) no Salão Nobre da Câmara

guida, completou: “O Candinho
é o exemplo prático disso.”

Josef destacou que Candinho
está sempre presente nas ações de
Artemis — das festas e mutirões às
reuniões comunitárias e atividades
na igreja —, além de ter participa-
do ativamente de demandas na
área da saúde, como a articulação
para a construção da nova farmá-
cia do bairro. “Ele não está ali para
dizer que participou e fez. Ele está
ali porque sabe que cada conquista
que a gente tiver no bairro não é só
para ele, é para todos vocês.”

Nascido em São João do Para-
íso (MG), Cândido Trancoso Onça
formou família ao lado da esposa
Joana Moura e dos filhos William,
Duiliam e Huliana. Trabalhou por
mais de duas décadas no setor de
eucalipto até se mudar para Piraci-
caba, onde atuou como caseiro no
distrito de Artemis. Posteriormen-

te, fundou com os filhos a Uzimi-
nas, empresa do ramo de usinagem,
hoje com 15 anos de atuação. Para-
lelamente à atividade empresarial,
Candinho se dedica à vida comuni-
tária: é ministro da Eucaristia, inte-
gra a Pastoral do Batismo da Pa-
róquia São João Batista, participa
da Comissão Local de Saúde e co-
labora com a Uni-Artemis, ajudan-
do a acolher novas famílias.

Durante a cerimônia, foi exi-
bido um vídeo com a trajetória do
homenageado, incluindo trechos
narrados, depoimentos de famili-
ares — como esposa, filhos, gen-
ros e netos —, além de falas de
representantes da paróquia, da co-
munidade de Artemis e de ami-
gos. O material também abordou
a fundação da Uziminas e a atua-
ção voluntária de Candinho em
diversas frentes, como ações soci-
ais e religiosas no distrito.

Ao discursar, Cândido Tran-
coso Onça agradeceu a honraria
com emoção: “Nunca imaginei re-
ceber uma homenagem como essa.
Estou muito feliz e grato por tudo
que vivi aqui. A comunidade de
Artemis é parte da minha história,
e tudo que fiz foi com amor.”

A mesa de honra foi presidi-
da pelo vereador Josef Borges e
contou com as presenças de Mau-
rício Perissinotto, secretário mu-
nicipal de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente; Reinaldo
Pousa, secretário executivo de
Transportes Internos e presidente
da CDL; André Augusti, presiden-
te do MDB de Piracicaba; e Luiz
Fagundes, ex-secretário munici-
pal de Turismo e de Transportes.

Durante seus pronunciamen-
tos, os integrantes da mesa ressal-
taram a trajetória de esforço e de-
dicação do homenageado.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta semana
duas indicações ao Executivo Mu-
nicipal solicitando ações emergen-
ciais e de infraestrutura no bairro
Maracanã, visando atender de-
mandas da comunidade local rela-
cionadas à segurança pública, saú-
de e qualidade de vida.

A indicação 3078/2025 trata
da demolição e fechamento de um
imóvel abandonado, localizado na
Rua Dr. Dario Brasil, 247. Segun-
do relatos de moradores, diz o ve-
reador, o local encontra-se em es-
tado avançado de degradação, com
parte da estrutura incendiada, te-
lhado colapsado, acúmulo de lixo e
infestação por insetos. Além dos
riscos à saúde pública, a residência
abandonada estaria sendo utiliza-
da por usuários de drogas e, se-
gundo denúncias, também como
esconderijo de meliantes.

“O imóvel representa uma amea-
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Vereador pede demolição de imóvel abandonado

Indicações 3078/2025 e 3080/2025 foram enviadas
ao Executivo nesta quinta-feira (22)

Assessoria Parlamentar

ça direta à segurança e ao bem-estar
dos moradores. A demolição e o fe-
chamento do espaço são medidas
urgentes para garantir tranquilida-
de e evitar tragédias maiores. Nosso
papel é agir junto ao poder público
para eliminar esses pontos de risco
nos bairros”, aponta Pedro Kawai.

Já por meio da indicação
3080/2025, o parlamentar solicita
a instalação de uma academia ao
ar livre, pista de caminhada, bebe-
douro e iluminação pública no sis-
tema de lazer localizado na Rua Frei
Tomé de Jesus, altura do número
480, também no bairro Maracanã.

Atualmente, o local é utilizado
pela população como ponto de con-
vivência e prática de lazer, mas ain-
da carece de infraestrutura adequa-
da. A proposta visa transformar o
espaço em uma área segura, atrati-
va e funcional, estimulando hábi-
tos saudáveis entre os moradores.

“Promover o bem-estar e a

saúde da população passa por in-
vestir em áreas públicas de quali-
dade. Com equipamentos acessí-
veis, podemos incentivar a prática
de atividades para todas as ida-
des”, destaca o vereador.

As indicações seguem agora
para análise das secretarias res-
ponsáveis pela zeladoria urbana,
segurança e infraestrutura, com
expectativa de inclusão nas ações
prioritárias da Prefeitura.
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Festival de ginástica reúne 200 alunos do programa
Com apresentações que levan-

taram o bom público presente no
Ginásio Municipal Waldemar Bla-
tkauskas, a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, realizou no sábado, 24/
05, o 1º Festival de Ginástica Ar-
tística e Acrobática 2025.

O evento contou com a parti-
cipação de aproximadamente 200
alunos do Programa Desporto de
Base (PDB) e teve como objetivo
promover a prática e o desenvolvi-
mento esportivo para crianças e
adolescentes do município.

“Esse tipo de atividade possi-
bilita o convívio de diferentes fai-
xas etárias e pessoas, fortalecendo
o vínculo entre os alunos e valori-

zando o esporte como ferramenta
de integração e formação”, explicou
a professora Maria Dilailça Ferrei-
ra, responsável pela atividade.

“O evento também represen-
ta uma oportunidade para os fa-
miliares e amigos acompanha-
rem, gratuitamente, as habilida-

des desenvolvidas durante as
aulas”, disse o secretário muni-
cipal de Esportes, Roger Carnei-
ro, que prestigiou o festival.

Segundo ele, a realização de
festivais é importante para o de-
senvolvimento de atletas e para
a promoção do esporte, incenti-
vando a prática e a inclusão so-
cial. Durante o festival, os alu-
nos a partir dos 5 anos foram
divididos nas turmas iniciantes
e intermediário/avançado.

SERVIÇO
Outras informações sobre
a modalidade podem ser
obtidas por meio do telefo-
ne (19) 99851-9774 (Pro-
fessora Maria Dilailça).

1º Festival de Ginástica Artística e Acrobática reuniu alunos
do PDB no sábado, no Ginásio Waldemar Blatkauskas

Divulgação
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Nas favelas, as pessoas se
congregam, avalia professor
Arquiteto Luis Kehl abordou a história das favelas,
em atividade promovida pela Escola do Legislativo
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Começa hoje a 11ª
Etapa no Sest Senat

Para fechar o mês de maio, o
Programa de Desenvolvimento
Paralímpico chega nesta terça-fei-
ra (27) a Piracicaba para a sua
11ª etapa no ano. Iniciativa con-
junta entre as secretarias estadu-
ais de Esportes e dos Direitos da
Pessoa com Deficiência, o curso
já distribuiu mais de 3 mil certifi-
cados em 2025. As aulas aconte-
cem na sede do Sest Senat, no
bairro Jardim Panorama, na rua
Rossini Pinto, 200. Direcionado
para profissionais e graduandos
na área de Educação Física, o pro-

A história das favelas foi o
tema de palestra promovida pela
Escola do Legislativo na última sex-
ta-feira (23), ministrada pelo arqui-
teto Luis Kehl. A abertura da ativi-
dade feita pelo diretor da escola,
vereador Pedro Kawai (PSDB). O
especialista é formado pela Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo
da USP (Universidade de São Pau-
lo), com mestrado em Estruturas
Ambientais Urbanas e especializa-
ção em urbanização de favelas e
núcleos precários. O palestrante
defendeu que as pessoas se con-
gregam através das favelas, por
questões de sobrevivência e que
representam a maneira natural
do homem de se organizar.

Ele salientou que, atualmen-
te, mais de um bilhão de pessoas
vivem em favelas no mundo e que
a questão se agravou a partir da
década de 70, a partir das políti-
cas neoliberais. Destacou que, até
2030, três bilhões de pessoas vão
necessitar de moradias e serviços
de infraestrutura, o que deman-
daria a construção de cerca de
quatro mil casas por hora.

Explicou que as favelas têm
origens em canteiros de obras aban-
donados, populações refugiadas,
programas de governo mal condu-
zidos, guerras civis e causas locais.
“Esses são os estopins para que
populações desassistidas se unam
na tentativa de conseguir uma di-
nâmica de vida para sobreviver, na
congregação da mesma miséria, se
sustentar de uma forma mais hu-
mana e solidária”, afirmou.

Segundo o palestrante, o mun-
do sempre teve pobres, mas popu-
lações inteiras em estado de mise-
rabilidade vieram depois da Revo-
lução Industrial, em que as pesso-
as eram obrigadas a trabalhar
muito e recebiam muito pouco, per-
manecendo na miséria.

No Brasil, a história das fa-
velas começou no Rio de Janeiro,
com os chamados cortiços. Eram
locais explorados por capitalistas,
onde proliferavam muitas doen-
ças pela falta de condições de hi-

giene. No final do século 19, o go-
verno decidiu derrubar os corti-
ços e os moradores, muitos deles
ex-escravizados, libertos pela Lei
Áurea, ocuparam o Morro da Pro-
vidência, assim como ex-soldados
que haviam recebido a promessa
(não cumprida) de moradia em
função da campanha de Canudos.

“As favelas se constituíram
como casebres próximos por uma
multidão de necessitados. A pro-
ximidade era questão de sobrevi-
vência”, lembrou o palestrante. Na
atividade, ele apresentou vários
textos da época que descreviam as
favelas, sempre em um contexto
que responsabilizava o pobre pela
situação. “Não se menciona a pos-
sibilidade de que as pessoas foram
empurradas para aquela situação.
É como se nascesse uma multidão
de pessoas com predestinação ao
caos”, comentou. “Não se encon-
tram textos que apontam a res-
ponsabilidade do Estado”.

Na ocasião, as favelas eram uma
característica própria do Rio de Ja-
neiro, já que, em São Paulo, as pri-
meiras favelas começaram a surgir
somente a partir da década de 50.

LINHA DO TEMPO – O pa-
lestrante também detalhou como,
ao longo do tempo, ocorreram as
tentativas governamentais de elimi-
nar as favelas, o que se chamava de
“libertar a cidade da vergonha”.
“Não se pensavam em políticas pú-
blicas, em gerar emprego. É como se
o governo andasse independente da
sua população. Não se pensava que o
Estado deveria intervir para resol-
ver essas coisas. O governo era ape-
nas um orquestrador dos fluxos de
capital no país. O problema da popu-
lação era dela”, afirmou. “O tempo
todo tenta-se acabar com as fave-
las, mas não se trabalham as cau-
sas sociais. Apenas tiram as pessoas
de um lugar e colocam em outro”.

Houve tentativas como, em
1922, de derrubar os casebres; em
1929, a proposta de construção
de moradias para a população
com o primeiro plano urbanístico
do Rio de Janeiro; em 1937, a

Palestra foi ministrada pelo arquiteto Luis Kehl

Rubens Cardia

proibição de construção de novos
casebres pelo Código de Obras; em
1941, a proposta de realização de
um censo das favelas durante o
Primeiro Congresso Brasileiro de
Urbanismo. “Há 84 anos propu-
seram esse censo e até hoje ainda
estamos fazendo”, apontou.

Foi somente em 1942 que, por
iniciativa da assistente social Ma-
ria Hortência do Nascimento Sil-
va, foi construído o primeiro cen-
tro social em uma favela. Em 1949,
o Censo do Distrito Federal apon-
tou a predominância de negros e
pardos nas favelas, que, segundo o
documento elaborado por um ór-
gão do próprio governo, eram pes-
soas “hereditariamente atrasadas”,
sem considerar o contexto da abo-
lição, que não foi acompanhada de
políticas públicas para os libertos.

A partir da década de 50, ini-
ciou-se a organização social dos
favelados, que começam a reivin-
dicar a instituição de políticas pú-
blicas, como creches, programas
de urbanização dos núcleos e re-
moções apenas a partir da defini-
ção de espaço para realocação dos
moradores. “Desde a década de
50, os moradores lutam por seus
direitos”, salientou. Em 1962, foi
fundada a Federação das Associ-

ações das Favelas. No final da dé-
cada de 60, é a primeira vez que se
fala em habitação de interesse so-
cial e, em 1983, outro marco foi o
projeto Favela-bairro, durante o
governo Brizola, como tentativa de
urbanização das favelas.

O palestrante também fez um
paralelo entre as características ur-
banísticas das favelas modernas e
as primeiras aldeias neolíticas.
“Qualquer semelhança com uma
favela moderna não é coincidên-
cia. É assim que as pessoas se con-
gregam. É uma questão de sobre-
vivência, de proximidade, de defe-
sa”, explicou. E também falou so-
bre a semelhança entre as favelas
em várias partes do mundo. “São
as forças similares que produzem
as formas construídas. A favela é
a maneira natural do homem se
organizar”, concluiu. “O pensa-
mento burguês loteia e vende. O
pensamento espontâneo forma a
aldeia. A primeira característica
da favela é o pertencimento, o re-
conhecimento da comunidade. As
favelas nascem sem castas, mas
com o tempo acabam reproduzin-
do as hierarquias da sociedade”.

O conteúdo completo da pa-
lestra pode ser conferido no You-
tube da Escola do Legislativo.

grama proporciona a vivência te-
órica e prática de modalidades
paralímpicas. Todos os partici-
pantes que completarem a carga ho-
rária do curso recebem o certificado
de capacitação. Para mais informa-
ções sobre inscrições e locais do cur-
so, acesse paralimpico.com.br. Para
este ano, o curso apresenta duas
novidades na programação:
basquete em cadeira de rodas e
goalball. Além delas, atletismo,
natação, halterofilismo, futebol
de cegos, vôlei adaptado e tênis
de mesa seguem na grade.
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Inscrições para futsal
feminino seguem abertas

Estão abertas as inscrições para modalidade
de futsal feminino, categoria sub-17

Divulgação

A Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras está com inscrições abertas
para a modalidade de futsal femi-
nino, categoria sub-17, da 40ª edi-
ção dos Jogos Comunitários. A
competição é destinada a atletas
nascidas em 2008, 2009, 2010 e
2011, e os times interessados po-
dem se inscrever até 30/05, pelo
telefone (19) 99797-0028.

Neste ano também estão
previstas as disputas de vôlei de
praia, xadrez, damas, tênis de
mesa, atletismo, futsal masculi-
no, entre outras modalidades,
com o objetivo de fomentar o es-
porte de base e promover inte-
gração entre os bairros.

“O esporte é uma ferramen-
ta fundamental de transforma-
ção social, ainda mais entre cri-
anças e adolescentes. Incentivan-
do a base, teremos a possibilida-
de de revelar talentos e, acima
de tudo, formar cidadãos”, afir-

mou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

MASCULINO - A segunda
rodada da primeira fase do futebol
masculino, nas categorias sub-13 e
sub-15, foi realizada no campo do
bairro Novo Horizonte, no sábado
17/05, com os seguintes resultados:
Jardim Tókio 3 x 1 Santo Antônio
(sub-13); são Jorge 3 x 0 Novo
Horizonte (sub-15) e Jardim Tókio
5 x 3 Cantagalo (sub-15).

O futebol masculino é a pri-
meira modalidade em disputa na
edição deste ano e conta com a par-
ticipação de aproximadamente 200
atletas em cada categoria.

SERVIÇO
Jogos Comunitários 2025
– Futsal Feminino Sub-17.
Inscrições até 30/05. Mo-
dalidade destinada a atle-
tas  nasc idas  em 2008 ,
2009, 2010 e 2011. Infor-
mações e inscrições pelo
telefone (19) 99797-0028.

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos
executou serviços de tapa-bura-
co na última semana, de 19 a 23,
em 23 vias do município, entre
avenidas e ruas. Ao todo, as equi-
pes percorreram dez bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicitações
da população via SIP (Serviço de
Informações à População) – 156 e
vereadores, além das necessidades
pontuais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
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Vias recebem serviços
de tapa-buraco

Entre os dias 19 e 23 de maio, dez bairros foram atendidos

dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Confira os bairros e respecti-
vas vias atendidas: Água Branca:
ruas La Paz, Manoel de Souza Oli-
veira, Montreal, Nova York, Prof.
Maria Isabel Teixeira Mendes e
Tóquio; Alemães: rua José Pinto
de Almeida; Campestre: avenida
Laranjal Paulista; Costa Rica: rua
Vaticano; Glebas Natalina: rua
Buenos Aires; Nova Piracicaba:
ruas Acácio Leite do Canto Junior
e Dr. Gladino de Carvalho; Pauli-
ceia: avenida São Paulo, rua Dr.
José Rodrigues de Almeida e rua
Sebastião Dias; Parque Santa Cecí-
lia: ruas Antonio Francisco Braga,
Frei Pedro Sinzig, Frutuoso Viana,
Glauco; Velasquez, João Gomes de
Araújo e Luiz Cosme; Santa Rosa:
rua Américo de Campos; São Di-
mas: rua Ajudante Albano.

Os vereadores aprovaram nes-
ta quinta-feira (22), na 28ª Reunião
Ordinária, requerimento que pede
à secretaria municipal de Saúde “in-
formações detalhadas sobre os mé-
dicos que atuam nas UBS’s (Unida-
des Básicas de Saúde), USF’s (Uni-
dades de Saúde da Família) e UPA’s
(Unidades de Pronto Atendimento)
do município de Piracicaba”.

Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, autor do requeri-
mento 511/2025, aprovado em re-
gime de urgência, narra na propo-
situra  “constantes denúncias re-
cebidas por este Legislativo, bem
como as inúmeras reclamações de
munícipes e de funcionários das
unidades de saúde, relatando si-
tuações em que médicos, embora
devidamente escalados para plan-
tões, não estariam efetivamente re-
alizando os atendimentos de for-
ma regular, gerando atrasos, de-
mora excessiva no acolhimento e
no atendimento médico, além de
possíveis descumprimentos da car-
ga horária contratada e abandono
momentâneo de plantões”.

Segundo o parlamentar, os
fatos apontados “impactam dire-
tamente na qualidade da presta-
ção dos serviços de saúde à popu-
lação, exigindo apuração rigorosa
e transparência na gestão pública”.
Ele defende que as informações
solicitadas visam “esclarecer ade-
quadamente a população, especial-
mente nos casos em que as denún-
cias não correspondam à realidade,
evitando, assim, injustiças, inter-
pretações equivocadas ou constran-
gimentos indevidos aos profissio-
nais de saúde, como durante seus
períodos regulares de descanso”.

Cássio Fala Pira, ao justificar a
propositura na tribuna, ressaltou
que o descanso regulamentar e os
horários de refeição são direitos dos
médicos, mas pontuou a necessida-
de de verificar se esses horários es-
tão sendo efetivamente respeitados.

“Queremos saber realmente o
horário de funcionamento de aten-
dimento dos médicos. Que horas
chegam, que horas eles param para
descansar, que é um direito que está
na Constituição Federal, que horas
param para almoçar e que horas
retornam. Porque o que a gente está
assistindo, na verdade, em Piraci-
caba, eu acredito que em uma gran-
de parte do nosso país, [são] médi-
cos que saem de um plantão e vão
para o outro, e aí realmente não
aguentam trabalhar. A gente enten-
de que há falta de especialistas, fal-
ta de profissionais. E nada contra
os profissionais, muito pelo contrá-
rio, mas o fato é que, toda vez que a
gente chega no pronto-socorro, ou
está no horário de café ou está no

horário de almoço”, disse.
Em resposta, Josef Borges (PP),

líder de governo na Câmara, afir-
mou que a gestão da saúde “tem
como compromisso a cobrança de
que todos os servidores cumpram
sua jornada de trabalho, e tem atu-
ado na cobrança e fiscalização. Toda
cobrança, toda informação que se
chegue à secretaria relacionada a
esse assunto, o Secretário informa
que será averiguado, e com rigor”.

Questionamentos - O parla-
mentar, na propositura, pede que
sejam informados “nome, carga
horária contratada, número de
consultas diárias realizadas e o re-
gistro diário de ponto de cada mé-
dico especialista que atua nas Uni-
dades”, além de solicitar “o CNS
(Cartão Nacional de Saúde) de
cada paciente atendido, vinculan-
do-o às consultas realizadas por
cada profissional médico nas UBS,
USF e UPA, no período de janeiro
de 2024 até a presente data”.

Cássio também pergunta se
todos os médicos estão cumprindo
integralmente suas cargas horári-
as contratuais nas unidades em que
estão lotados, “apresentando os
relatórios de controle de frequên-
cia e eventuais justificativas de au-
sências ou afastamentos”, e quer
saber a quantidade total de aten-
dimentos realizados, mensalmen-
te, desde janeiro deste ano, discri-
minando-os por especialidade.

O vereador ainda pede no re-
querimento que seja informada, por
unidade, a quantidade de atendi-
mentos, em média, que cada pro-
fissional realiza por turno, “bem
como se há parâmetros, metas ou
diretrizes estabelecidas pela Secre-
taria Municipal de Saúde quanto à
quantidade mínima de atendimen-
tos por jornada de trabalho”.

Ele também quer a relação
de médicos afastados e suas res-
pectivas motivações, e pergunta
se houve reposições ou contra-
tações emergenciais durante os
períodos de afastamento.

O parlamentar igualmente in-
daga na propositura se a secretaria
municipal de Saúde realiza audito-
rias internas, fiscalizações ou visto-
rias regulares nas UBS, USF e UPA
“para conferir o efetivo cumprimen-
to das cargas horárias, produtivi-
dade e qualidade dos serviços pres-
tados pelos médicos”, e, em caso afir-
mativo, pede que sejam encaminha-
das “cópias dos relatórios de fiscali-
zação referentes ao período de ja-
neiro de 2025 até a presente data”.

O discurso completo de Cássio
Fala Pira pode ser revisto no vídeo
que acompanha esta matéria. A pro-
positura segue agora para análise e
resposta do Executivo municipal.
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Cassio Fala Pira busca detalhes sobre
horários de descanso dos médicos
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Mandato Coletivo e movimentos
conhecem políticas públicas
O grupo foi recebido pelo engenheiro ambiental Gabriel Dias Mangolini Neves e por
Márcia Calamari, diretora da Diretoria Ambiental da Secretaria Municipal de Serviços Públicos
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Presença digital é tema
de palestra da Prefeitura

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, esteve na última sex-
ta-feira (23) em Campinas, junto
de representantes dos movimen-
tos Planeja Pira, Corredor Caipi-
ra, Tritura Pira e interessados da
sociedade civil, para conhecer
projetos e políticas públicas da
área ambiental, implementadas
pela Prefeitura do município.

O grupo foi recebido pelo en-
genheiro ambiental da Secretaria
Municipal do Clima, Meio Ambi-
ente e Sustentabilidade, Gabriel
Dias Mangolini Neves e por Már-
cia Calamari, diretora da Direto-
ria Ambiental da Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Públicos.

A primeira política pública
apresentada foi o programa que
prevê a implantação de parques
lineares, com o objetivo princi-
pal de preservar e recuperar áre-
as de córregos e rios, prevenin-
do ocupações, assegurando a
permeabilidade do solo das áre-
as de várzea, permitindo infiltra-
ção e vazão mais lenta da água
durante as precipitações e amor-
tecendo as cheias e inundações.

Visita à Usina Verde de compostagem: objetivo foi buscar inspiração
e avaliar a implementação desses projetos em Piracicaba

Assessoria Parlamentar

Os parques lineares estão pre-
vistos e definidos pelo Plano Mu-
nicipal do Verde, que prevê sua ins-
talação como contrapartida de no-
vos empreendimentos imobiliários.
“Além de colaborar com a recupe-
ração de APPs (Área de Preserva-
ção Permanente), os parques line-
ares também têm um impacto soci-
al, com a inclusão de equipamen-
tos de esportes e lazer, paisagismo,
etc, melhorando a qualidade de vida
dos moradores”, explica o enge-
nheiro Gabriel Neves.

Márcia Calamari, da Secreta-
ria Municipal de Serviços Públicos,
apresentou o projeto das microflo-
restas urbanas, iniciativa da Pre-
feitura que cria um ecossistema flo-
restal em pequenos espaços da ci-
dade, como praças e rotatórias, e
ajudam na diminuição da tempe-
ratura, absorvendo dióxido de car-
bono (CO2) e atraindo a pequena
fauna com espécies de árvores na-
tivas da Mata Atlântica.

Outro programa apresentado foi
a Usina Verde de Compostagem, que
produz adubo orgânico feito com re-
síduos provenientes de lodo da esta-
ção de tratamento de esgoto da Sa-

nasa, de galharia, restos de poda de
árvores da cidade e processamento
de frutas e verduras, vindas da Cea-
sa, também parceira no projeto.

O projeto da Usina Verde foi
elaborado pela Secretaria Muni-
cipal de Serviços Públicos e fun-
ciona em parceria com a Sanasa,
a Ceasa e o IAC (Instituto Agro-
nômico de Campinas).

De acordo com a vereado-
ra Silvia Morales, a visita foi
importante para conhecer de
perto projetos de municípios vi-
zinhos que são referência na
área ambiental. “Nosso objeti-
vo foi buscar inspiração e ava-
liar como podemos implemen-
tar essas políticas públicas em
nosso município também”.
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Vereador pede revitalização da Praça das Corujas
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou três indicações
ao Executivo pedindo que sejam
feitas melhorias estruturais e de
segurança na Praça das Corujas,

localizada na rua Carlos de Cam-
pos, no bairro São Judas.

As solicitações foram moti-
vadas por reivindicações de mo-
radores que utilizam o espaço
para lazer, atividades físicas e
convivência comunitária. A prin-
cipal demanda está relacionada
à renovação do parque infantil,
atualmente composto por brin-
quedos antigos e deteriorados.

A demanda, apresentada
por meio da indicação 3.081/
2025, visa à instalação de um
novo conjunto de brinquedos,
“promovendo mais qualidade, se-
gurança e atratividade ao espaço”,
como destaca Pedro Kawai.

Além disso, por meio da indi-
cação 3.083/2025, o parlamentar
pede a limpeza da área, com corte
de mato, poda de plantas espinho-
sas e remoção de lixo descartado
de forma irregular, a fim de ga-
rantir a salubridade e evitar ris-
cos à saúde da população.

A terceira solicitação, forma-
lizada na indicação 3.085/2025,

trata da manutenção das placas
informativas e da grade de pro-
teção do hidrômetro existente na
praça. As placas, atualmente da-
nificadas e ilegíveis, comprome-
tem a identificação da área públi-
ca. Já a estrutura do hidrômetro
está avariada, o que representa
risco de acidentes e exposição do
equipamento a danos.

“A Praça das Corujas tem um
grande valor comunitário para os
moradores do São Judas. Aten-
der a essas demandas é garantir
segurança e a qualidade no uso
dos espaços públicos. Nosso com-
promisso é seguir ouvindo a po-
pulação e atuando para que cada
bairro receba os cuidados que
merece”, afirmou Pedro Kawai.

Divulgação

Pedro Kawai protocolou três indicações ao Executivo
pedindo que sejam feitas melhorias estruturais e de
segurança na praça localizada na rua Carlos de Campos

A palestra será conduzida pelo
especialista Carlos Alberto Zem

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda, realiza hoje (27)
a palestra gratuita Da Vitrine Di-
gital à Contratação: como a pre-
sença digital abre portas e encon-
tra oportunidades no mercado de
trabalho atual. O evento aconte-
ce das 18h30 às 21h, no Salão
Nobre da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (FUMEP),
localizada na Av. Monsenhor
Martinho Salgot, 560 – Areião.

A atividade tem como objetivo
orientar os participantes sobre como
construir uma presença digital es-
tratégica, fortalecer a marca pesso-
al e ampliar as oportunidades de
inserção no mercado de trabalho. A
palestra será conduzida pelo especi-
alista Carlos Alberto Zem, que abor-
dará o uso de plataformas como
LinkedIn e outras ferramentas di-
gitais que auxiliam no posiciona-
mento profissional e no desenvolvi-
mento de diferenciais competitivos.

A iniciativa é destinada a quem
busca emprego, está em transição

de carreira ou deseja se destacar
no mercado de trabalho, cada vez
mais dinâmico e competitivo.

As inscrições são gratuitas e
podem ser feitas pelo link: https:/
/forms.gle/m2uJJFMbfg SquT-
Ni8. Mais informações pelo tele-
fone (19) 3437-2222.
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Câmara promove encontro
na difusão da cultura de paz

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba, por iniciativa da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, no reque-
rimento 143/2025 assegura a reto-
mada do Fórum Inter-religioso
para uma Cultura de Paz e Liber-
dade de Crença, instituído pelo de-
creto legislativo 20/2020.

O evento acontece nesta terça-
feira (27), às 19h00, nas dependên-
cias do salão nobre Helly de Cam-
pos Melges, localizado no prédio
principal da Câmara, rua Alferes
José Caetano, 834, centro.

Em fevereiro deste ano, a

parlamentar esteve em São
Paulo e, participou da realiza-
ção do Fórum Inter-religioso
para uma Cultura de Paz e Li-
berdade de Crença, promovi-
do pela Secretaria de Justiça e
Cidadania do Estado de São
Paulo, no município de São
Paulo, em troca de experiênci-
as para a retomada de Fórum
equivalente em Piracicaba

O Fórum tem a missão de de-
fender, proteger e promover a li-
berdade religiosa e disseminar a
cultura de paz, no combate con-
tra a intolerância religiosa.
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Comissão de Cidadania adia
pareceres em quatro projetos
A próxima reunião deve acontecer na sexta-feira, 3 de junho
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André Bandeira cobra
ações contra crescimento
de população de rua

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, sob a
presidência de Rai de Almeida (PT),
na manhã desta sexta-feira (23),
às 10h00, na sala “Walter Ferreira
da Silva”, segundo andar do prédio
anexo, adiou para a próxima sexta-
feira (30) os pareceres que daria a
quatro projetos de leis que consta-
vam na pauta da ordem do dia.

Na abertura da reunião, a ve-
readora Rai de Almeida fez a aber-
tura oficial, registrando a presen-
ça de servidores e assessores que
respaldam os trabalhos da Comis-
são e, em cumprimento às medi-
das regimentais, considerou a fal-
ta de quórum, para a deliberação
das quatro proposituras que seri-
am avaliadas para deliberação de
pareceres, antes de seguir para ou-
tras comissões internas e ir a ple-
nário para aprovação.

A próxima reunião deve
acontecer na sexta-feira (3).
Também fazem parte da Comis-
são os vereadores Paulo Henri-
que (Republicanos), relator, e
Edson Bertaia (MDB), membro.

Proposituras - No projeto de
lei 92/2025, de autoria da verea-
dora Rai de Almeida (PT), a defesa
é pela instituição no Município de
Piracicaba da campanha de regis-
tro e divulgação dos índices de vio-
lência contra a mulher, visto que,
segundo dados publicados no site
www.agenciapatriciagalvao.org.br,
em 2023, uma menina ou mulher
foi estuprada a cada 6 minutos;
aproximadamente 4 mulheres fo-
ram mortas por dia; pelo menos
oito mulheres foram vítimas de vi-
olência a cada 24 horas e quase 25
mil mulheres foram assassinadas
com arma de fogo no Brasil ao lon-
go de 11 anos e, uma em cada duas
mulheres assassinadas no Brasil é
vítima de arma de fogo.

“Os dados são alarmantes e

devem servir de base para políti-
cas públicas de forma eficiente.
Além disso, a divulgação de da-
dos pode sensibilizar a socieda-
de e estimular o debate sobre o
tema, com o objetivo de mudar o
comportamento da população
masculina”, defende a parla-
mentar no teor da propositura.

No projeto de lei 97/2025, de
autoria do vereador Edson Ber-
taia (MDB), a defesa é para que se
adote a definição de antissemitis-
mo da Aliança Internacional para
a Memória do Holocausto (IHRA),
que institui o Dia Municipal de
Combate ao Antissemitismo no
Município de Piracicaba.

O projeto visa alinhar o Mu-
nicípio de Piracicaba às boas prá-
ticas internacionais e nacionais
no enfrentamento ao antissemi-
tismo, considerando que a ado-
ção da definição da IHRA ofere-
ce um critério claro e objetivo
para identificar e combater essa
forma de discriminação.

Cidades como Porto Alegre
(Lei nº 14.159/2020) e São Paulo
(Lei nº 17.386/2020) já avançaram
nesse sentido. “Piracicaba, com este
projeto, soma-se ao esforço nacio-
nal e internacional por uma socie-
dade mais justa, plural e democrá-
tica”, defende o parlamentar.

Já o projeto de lei 98/2025,
de autoria do vereador Renan
Paes (PL), dispõe sobre a presta-
ção de assistência religiosa nas
entidades hospitalares no âmbi-
to do Município de Piracicaba.

O projeto tem como objetivo
primordial garantir a prestação de
assistência religiosa no âmbito de
hospitais no município, por líderes
religiosos, todos pertencentes às
confissões religiosas legalmente es-
tabelecidas no Brasil, onde o líder
religioso oferecerá aconselhamen-
to espiritual e apoio emocional tan-

to aos assistidos quanto aos seus
familiares, revelando ser um impor-
tante elo com a comunidade local.

“Nesse sentido, é essencial que
este Parlamento não se omita quan-
to a esse importantíssimo papel de
oferecer aos assistidos e a suas fa-
mílias um serviço fundamentado
na manifestação de altruísmo,
amizade, fraternidade, capaz de
promover a Paz e a Solidariedade
cidadã”, conclui Renan.

E, no projeto 102/2025, de
autoria de Edson Bertaia (MDB), a
defesa é pela obrigatoriedade de
afixação da Carta de Direitos da
Criança e do Adolescente nas esco-
las da rede pública municipal de
Piracicaba. O projeto visa fortale-
cer a proteção e a promoção dos di-
reitos da criança e do adolescente
no Município de Piracicaba, por
meio da divulgação de seus direitos
fundamentais nas unidades esco-
lares da rede pública municipal.

O Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA), em seu artigo 3º,
estabelece que toda criança e ado-
lescente gozam de todos os direitos

fundamentais inerentes à pessoa
humana, assegurando-lhes, por lei
ou por outros meios, todas as opor-
tunidades e facilidades, a fim de lhes
facultar o desenvolvimento físico,
mental, moral, espiritual e social, em
condições de liberdade e dignidade.

Da mesma forma, a Lei Or-
gânica do Município de Piracica-
ba, em seus artigos 4º, 5º e 6º,
impõe ao Poder Público o dever
de promover políticas públicas
destinadas à proteção integral da
infância e da adolescência.

A divulgação permanente da
Carta de Direitos nas escolas re-
força o conhecimento e a consci-
entização dos estudantes sobre
seus direitos, fortalecendo a cida-
dania desde a infância, prevenin-
do violações e estimulando uma
cultura de respeito e proteção.

“Além disso, a medida se ali-
nha com as diretrizes e objetivos
do Plano Municipal de Educação,
que busca promover uma educa-
ção inclusiva, equitativa e de qua-
lidade para todos os estudantes”,
reitera o parlamentar.

Sob a presidência de Rai de Almeida, a reunião semanal
da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania
foi adiada para a próxima sexta-feira (30)
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Na manhã desta quinta-fei-
ra (22), o vereador André Ban-
deira (PSDB) se reuniu com a ti-
tular da SMADS (Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social), Fernanda Va-
randas. O encontro teve como
foco principal o debate de impor-
tantes demandas sociais que vêm
preocupando a população de Pi-
racicaba, em especial no que diz
respeito ao aumento de pessoas
em situação de rua e à crescente
sensação de insegurança, sobre-
tudo na região central da cidade.

Durante a reunião, foram
discutidas estratégias e caminhos
para melhorar de forma signifi-
cativa essas questões, que exigem
ações integradas entre o poder
público, sociedade civil e demais
órgãos envolvidos. A troca de
ideias foi marcada por um diálo-
go construtivo e pela busca de so-
luções práticas e eficazes.

Com sua ampla experiência
na Câmara Municipal e o contato
direto e constante com comerci-
antes e moradores da cidade, o

Vereador se reúne com a titular da SMADS para discutir demandas sociais
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vereador André Bandeira levou
à secretária relatos e preocupa-
ções recorrentes da população, re-
forçando a necessidade de medi-
das urgentes e coordenadas.

“A presença constante dos
moradores de rua nas áreas cen-
trais e o sentimento de inseguran-
ça relatado por comerciantes e fre-
quentadores da região exigem um
olhar atento e humanizado, aliado
à efetividade das políticas públicas.
É nosso papel cobrar e colaborar
para que essas mudanças aconte-
çam”, destacou o vereador.

A secretária Fernanda Varan-
das se mostrou receptiva às colo-
cações e reforçou o compromisso
da SMADS em atuar de forma in-
tegrada para enfrentar os desafios
sociais que impactam diretamente
a qualidade de vida na cidade.

André Bandeira ressalta que
o encontro representa mais um
passo no esforço contínuo de seu
mandato parlamentar em pro-
mover o diálogo e buscar solu-
ções reais para as demandas da
população piracicabana.

LDO 2026LDO 2026LDO 2026LDO 2026LDO 2026

Projeto será tema de audiência
pública no dia 17 de junho

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza na terça-feira, 17 de
junho, às 19 horas, audiência pú-
blica “para demonstração e avalia-
ção do projeto de lei 100/25, que
dispõe sobre a Lei de Diretrizes
Orçamentárias do Município de
Piracicaba (LDO), para o exercício
de 2026”, incluindo eventuais
emendas, subemendas e mensa-
gens modificativas ao projeto.

A audiência, que acontece no
plenário da Câmara, foi solicitada
por meio do requerimento 483/
2025, da Comissão de Legislação,
Justiça e Redação (CLJR), aprova-
do na noite desta quinta-feira (22),
na 28ª Reunião Ordinária.

A CLJR é presidida pelo ve-
reador Gustavo Pompeo (Avan-
te) e conta com a participação
de Renan Paes (PL) e Edson
Bertaia (MDB) como relator e
membro, respectivamente.

“As audiências públicas têm
o condão de dar transparência à
população dos objetivos do go-
verno municipal, em particular

à LDO, que servem como parâ-
metro da LOA - Lei Orçamentá-
ria Anual, onde a Câmara Mu-
nicipal propõe a discussão sobre
o tema com a sociedade local e
demais interessados”, traz tre-
cho da propositura.

Estão convocados o Procura-
dor-Geral do Município, a secretá-
ria municipal de Finanças, o secre-
tário municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente e
o secretário municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos.

As audiências públicas da Câ-
mara são abertas a todos os inte-
ressados, que podem acompanhá-
las presencialmente no Plenário
“Francisco Antonio Coelho”, no
andar térreo do Prédio Principal
do Legislativo, com entrada pela
Rua Alferes José Caetano, 834,
Centro. O evento também será
transmitido ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 da
TV aberta digital; 4 da Net/Cla-
ro e 9 da Vivo) e pelas redes so-
ciais e site oficial da Casa.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta sema-
na duas indicações ao Executi-
vo Municipal solicitando inter-
venções urgentes no bairro
Água Branca, com foco na se-
gurança viária, acessibilidade e
bem-estar da população.

A indicação 3076/2025 tra-
ta da manutenção da rede de
águas pluviais na rua Rubens
Ferreira Gandra, na altura do
número 245. Segundo relatos de
moradores e vistoria realizada
pelo parlamentar, a via apresen-
ta infiltrações recorrentes que
têm causado o afundamento e a
deterioração do asfalto, compro-
metendo o tráfego local.

“O bairro Água Branca vem
enfrentando problemas que
comprometem a segurança e a
qualidade de vida da população.
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Vereador encaminha ao Executivo demandas do bairro Água Branca
Essa falha na rede de drenagem
precisa ser corrigida com urgên-
cia para evitar acidentes e mai-
ores prejuízos à malha viária”,
afirmou Pedro Kawai.

Já por meio da indicação
3077/2025, o vereador solicitou
a manutenção da pista de ca-
minhada da Praça Anna Pup-
pin Tomazella, localizada na
rua Antônio Tomazella. O local,
frequentado principalmente
por idosos, apresenta rachadu-
ras e desníveis acentuados, o
que tem dificultado a passagem
e já causou acidentes.

“A praça é um espaço mui-
to utilizado pela comunidade.
Um morador idoso recentemen-
te se feriu após tropeçar em um
desnível da pista. Garantir a
acessibilidade e a segurança de
todos é um dever nosso enquan-
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Pedro Kawai (PSDB) protocolou indicações que solicitam
manutenção da rede de águas pluviais e de pista de caminhada

to representantes públicos”,
destacou o parlamentar.

As indicações seguem agora
para análise técnica das secretarias.

Kawai reforçou que continuará acom-
panhando as demandas da comuni-
dade e cobrando soluções concretas
para as melhorias nos bairros.
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Prefeitura realiza atividades durante o mês de junho
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, promove a Semana do
Meio Ambiente, com ações diver-
sas entre os dias 2 e 7/06. Com
foco na conscientização, educa-
ção e conservação, a Pasta fará
visitas guiadas, encontros e a en-
trega da revitalização de um jar-
dim sensorial. A iniciativa celebra
também o Dia Mundial do Meio
Ambiente, comemorado em 5/06.

A Semana do Meio Ambiente
tem início na próxima segunda-fei-
ra, 2/06, com visita mediada da
Escola Estadual Edson Rontani ao
Horto de Tupi, das 9h às 11h.

Já no dia 3/06, também das
9h às 11h, é a vez da EM Profes-
sora Maria de Lourdes Silva Vic-
cino visitar o Horto de Tupi,
como parte da programação do
EducaTrilha na Escola.

Na quarta-feira, 4/06, das
8h às 11h30, acontece o segundo
encontro do programa Bacia Cai-

pira, que será realizado no Hor-
to de Tupi. À tarde, das 13h45 às
15h45, a EM Ida Francez Lom-
bardi participará de visita moni-
torada ao Zoo Municipal.

No dia 5/06, quando é cele-
brado o Dia Mundial do Meio

Ambiente, a Prefeitura vai entre-
gar da revitalização do Jardim
Sensorial à entidade Avistar (As-
sociação de Atendimento a Pes-
soas com Deficiência Visual de Pi-
racicaba). O evento acontece às
10h na sede da instituição.

Por fim, o Horto de Tupi rece-
be mais dois eventos: no dia 6/06 é
a vez da EM Bruna Ferreira da Sil-
va participar do EducaTrilha na
Escola, das 9h às 11h, e no dia 7/06
acontece mais uma edição do Vem
Pro Horto, das 9h às 12h.

Horto de Tupi vai receber várias atividades na Semana do Meio Ambiente

Divulgação
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Lançado em abril, o progra-
ma Vivências Paradesportivas, de-
senvolvido pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, realizou essa semana ações
no Avistar (Associação de Atendi-
mento a Pessoas com Deficiência
Visual de Piracicaba) e no CRP
(Centro de Reabilitação Piracicaba).

O programa tem como foco a
inclusão, desenvolvimento motor
e valorização das pessoas com de-
ficiência por meio da prática es-
portiva. “As ações são desenvol-
vidas em parceria com organiza-
ções da sociedade civil que aten-
dem pessoas com deficiência e
tem como objetivo ampliar o aces-
so ao paradesporto, promovendo
experiências práticas e educati-
vas”, explicou o assessor da se-
cretaria e responsável técnico pelo
projeto, Eduardo Azzini.

Atividades do Vivências Paradesportivas
foram realizadas no CRP e Avistar
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Vivências Paradesportivas amplia
inclusão e fortalece paradesporto

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira, pro-
tocolou, nesta segunda-feira
(26), o requerimento nº 521/
2025, em que solicita informa-
ções ao secretário executivo de
Saúde sobre as condições estru-
turais da Unidade de Saúde da
Família (USF) do bairro Santa
Fé I, entregue à população há
cerca de 20 dias, após reforma.

O vereador informa que, ape-
sar da recente reinauguração, re-
cebeu denúncias que apontam pro-
blemas no mobiliário e a falta de
insumos essenciais para o funcio-
namento adequado da unidade.
Entre os principais problemas es-
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Vereador pede esclarecimentos
sobre situação da USF Santa Fé

tão cadeiras e armários enferruja-
dos, tanque quebrado, mesas dani-
ficadas, além da ausência de mate-
riais básicos, como luvas e álcool.

Além disso, o requerimen-
to inclui pedidos de informa-
ções sobre processos licitatóri-
os em andamento para aquisi-
ção de novos móveis e insumos,
assim como sobre ações que ga-
rantam a segurança dos profis-
sionais de saúde e a qualidade
do atendimento à população.

O requerimento será incluído
na pauta da próxima sessão ordi-
nária da Câmara Municipal e, após
aprovado, seguirá para análise e
resposta da secretaria competente.

As atividades incluem aulas
expositivas, práticas corporais
adaptadas e rodas de conversa
com os participantes e incluem as
modalidades de bocha paralím-
pica, atletismo adaptado, voleibol
sentado, entre outras.

Para o secretário de Espor-
tes, Roger Carneiro, o programa
representa um avanço nas polí-
ticas públicas de inclusão no mu-
nicípio. “Queremos garantir que
pessoas com deficiência tenham
a oportunidade de vivenciar o
paradesporto como espaço de
pertencimento, crescimento e au-
tonomia. É uma ação que trans-
forma vidas e promove o respei-
to à diversidade”, afirmou.

Nos dias 4 e 11 de junho,
as atividades serão realizadas
no Espaço Pipa. Outras infor-
mações podem ser obtidas pelo
(19) 99304-6203.
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Evento celebra 15 anos de escola no bairro Pauliceia
No último sábado (24), o vere-

ador Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, esteve presente na
comemoração de 15 anos da Esco-
la Municipal Irineu Umberto Pa-
cker, localizada na Rua Idalina
Dona, 316, no bairro Pauliceia.

O evento reuniu alunos, pais,
professores, ex-alunos e membros
da comunidade em uma celebra-
ção especial que homenageou a
trajetória da instituição, marcada
pelo compromisso com a educa-
ção e o desenvolvimento das cri-
anças e adolescentes da região.

O vereador parabenizou a
equipe gestora, os professores e
todos os envolvidos no trabalho
da escola ao longo desses 15 anos.
“A Escola Irineu Umberto Packer
é um verdadeiro exemplo de dedi-
cação à educação pública de qua-
lidade, fico feliz em poder partici-
par desse momento tão especial e
reforço meu compromisso com as
demandas da educação em nosso
município”, afirmou Cássio Luiz.

A comemoração dos 15 anos
da escola foi um marco importan-
te, reforçando o papel da educa-
ção como pilar fundamental para
o crescimento da sociedade. Comunidade escolar recebeu o vereador Cássio Luiz Barbosa na comemoração realizada no sábado (24)
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Prefeito assina convênio de
R$ 1 milhão para ciclovia
Repasse será aplicado em obra na avenida Cruzeiro do Sul, para recuperar o Parque
Linear do local; inclui também instalação de piso para facilitar o acesso dos barcos

O prefeito de Piracicaba, Heli-
nho Zanatta, assinou ontem, 26,
convênio com o Governo do Esta-
do de São Paulo que garante o re-
passe de R$ 1 milhão para o muni-
cípio, por meio do Fundo Estadu-
al de Defesa dos Interesses Difu-
sos (FID), da Secretaria da Justi-
ça e Cidadania. O recurso será in-
vestido na reforma da ciclovia da
avenida Cruzeiro do Sul e na im-
plantação de um estacionamento
com piso intertravado.

O convênio foi firmado por
Helinho Zanatta e o secretário-
executivo do FID e da Secretaria
de Justiça e Cidadania, Raul
Christiano de Oliveira Sanchez, e
o secretário da Justiça e Cidada-
nia e presidente do Conselho Ges-
tor, Fábio Prieto de Souza.

O intuito da obra é recupe-
rar o Parque Linear da Avenida
Cruzeiro do Sul, a partir da re-
forma da ciclovia, com instala-
ção de faixas elevadas para pe-
destres e implantação de piso
drenante na pista de caminha-
da. Além disso, inclui também a
instalação de piso intertravado
ao final da avenida, para facili-
tar o acesso dos barcos para a
rampa de descida no rio Piraci-
caba – o estacionamento a ser
implantado será para os barcos.

“Piracicaba tem avançado
com planejamento e responsabi-
lidade, e esse convênio reforça
nosso compromisso com a quali-
dade de vida da população. A re-
forma da ciclovia na avenida
Cruzeiro do Sul é uma obra que
traz benefícios diretos para quem
utiliza aquele espaço todos os
dias, além de contribuir com a
mobilidade urbana da cidade”,
comentou Helinho Zanatta.

Ao todo, o Estado liberou cer-
ca de R$ 316 milhões, sendo R$
238 milhões do Estado e R$ 78
milhões de contrapartida de pre-
feituras para o desenvolvimento de
270 projetos em todo o estado. Do
total, R$ 32 milhões serão envia-
dos para a região de Campinas, que
contemplará 37 projetos em 35 ci-
dades, incluindo Piracicaba.

Os municípios contemplados
são Águas de São Pedro, Ameri-
cana, Araras, Artur Nogueira,
Bragança Paulista, Brotas, Casa
Branca, Charqueada, Conchal,
Cordeirópolis, Corumbataí, Espí-
rito Santo do Pinhal, Estância de
Socorro, Hortolândia, Ipeúna, Ita-
pira, Itatiba, Jarinu, Jundiaí, Lou-
veira, Morungaba, Nova Odessa,
Pedra Bela, Pedreira, Piracicaba,
Rio das Pedras, Santa Cruz da
Conceição, Santo Antônio de Pos-

Helinho Zanatta, Fábio Prieto e Raul Sanchez

se, São João da Boa Vista, São José
do Rio Pardo, São Sebastião da
Grama, Sumaré, Tambaú, Torri-
nha e Vargem Grande do Sul.

Dentre os projetos da re-
gião, estão ações ligadas à pre-
servação ambiental, recuperação
de áreas urbanas degradadas e
melhorias na mobilidade urbana
– como é o caso de Piracicaba.

FID - De acordo com infor-
mações do Estado, o objetivo do
Fundo de Interesses Difusos é fi-
nanciar projetos destinados ao res-
sarcimento, à coletividade, dos da-

nos causados ao meio ambiente, ao
consumidor, a bens e direitos de
valor artístico, estético, histórico,
turístico e paisagístico, no territó-
rio do Estado de São Paulo.

Os recursos podem apoiar pro-
jetos apresentados por órgãos da
administração pública direta e in-
direta no âmbito estadual e muni-
cipal; organizações não governa-
mentais; organizações sociais; or-
ganizações da sociedade civil de
interesse Público; e entidades civis
sem fins lucrativos que tenham por
finalidade a atuação nestas áreas.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90054/2025 - Processo nº. 5681/2024 - OBJETO: RE-
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DER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, CONFORME TERMO DE
REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PRO-
POSTAS: 23/05/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 04/06/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/06/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
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Governo Federal doa
60 mil computadores
Iniciativa já realizou a capacitação profissional tecnológica de 53 mil brasileiros; mais
de 60 mil computadores recuperados mudaram vidas e capacitaram trabalhadores

Em maio, o Governo Federal
alcançou uma marca inédita com
o Programa Computadores para
Inclusão: 60 mil computadores
doados para projetos de inclusão
digital em todas as regiões do Bra-
sil, por meio do Ministério das Co-
municações. O número represen-
ta muito mais do que equipamen-
tos – ele simboliza oportunidades
reais de transformação na vida
de mais de 53 mil pessoas. Somen-
te em 2024, foram entregues 10
mil computadores, o maior volu-
me anual desde a criação do pro-
grama federal, em 2010. Para
2025, a meta é ainda mais ambi-
ciosa: dobrar esse total.

De acordo com o ministro
das Comunicações, Frederico de
Siqueira Filho, este é o cumpri-
mento da tarefa dada pelo presi-
dente Lula. “A missão é clara: le-
var inclusão digital a todos os
brasileiros. Estamos falando de
uma política pública que rompe
barreiras geográficas e sociais,
com impacto real na vida das pes-
soas. Vamos seguir ampliando
este programa para fazer, cada
vez mais, a diferença na vida de
brasileiros e brasileiras”, disse.

O Programa Computadores
para Inclusão tem como base a
economia circular: equipamen-
tos obsoletos de órgãos públicos
são recondicionados em Cen-
tros de Recondicionamento de
Computadores (CRCs), ganham
nova vida útil e são destinados
a escolas públicas, associações,
centros socioeducativos, peni-
tenciárias, comunidades indíge-
nas, quilombolas, além de áre-
as rurais e remotas.

O grande diferencial da ini-
ciativa é que os próprios alunos
dos cursos de capacitação dos
CRCs que realizam a recuperação
das máquinas, aprendendo uma

O Programa Computadores para Inclusão tem como base a economia circular

Divulgação

profissão e abrindo novas portas
para o mercado de trabalho.

MUDAR VIDAS - A inicia-
tiva não apenas entrega computa-
dores: entrega futuros. Antes de
participar do programa, a cearen-
se Sarah Farias, de 20 anos, não
tinha acesso a tecnologias. Hoje,
graças ao curso ofertado pelo CRC
de Fortaleza (CE), está emprega-
da e cursando engenharia com
bolsa universitária. “Foi meu pri-
meiro contato com o computador.
A doação desses computadores e
a oferta de capacitação mudaram
minha vida”, emocionou-se.

No estado vizinho, a piauien-
se Lucivânia Silva aprendeu o bá-
sico da informática e já consegue
gerar renda extra para comple-
mentar o trabalho do marido, agri-
cultor. Funcionária de uma esco-
la pública, antes ela realizava ape-
nas tarefas manuais, por não sa-
ber utilizar o computador. “É uma

sensação muito boa sair da ins-
tabilidade, do zero em informáti-
ca, e já conhecer o básico. Só de
digitar o ‘L’ de Lucivânia já foi
muito interessante”, contou.

Já a amazonense Érica Lima,
ex-catadora de material reciclável
em Manacapuru (AM), é um ver-
dadeiro exemplo de superação. O
primeiro aparelho eletrônico a que
teve acesso foi um celular encon-
trado em um aterro sanitário.
Hoje, formada pelo Programa, está
empregada e cursa faculdade de
enfermagem. “Meu sentimento é
de gratidão. Foi onde eu comecei
minha trajetória”, relatou.

PROGRAMA - Além das 60
mil máquinas doadas, o Progra-
ma Computadores Para Inclusão
já criou 5,1 mil laboratórios de in-
formática em escolas e associações
em 1,2 mil municípios brasileiros.
Também tem impacto direto na
qualificação profissional: mais de

53 mil alunos foram formados em
cursos de informática, manuten-
ção e novas tecnologias.

“A inclusão digital é uma
ponte para o futuro”, disse Her-
mano Tercius, secretário de Tele-
comunicações do Ministério das
Comunicações. “Cada computa-
dor doado representa uma opor-
tunidade concreta de transforma-
ção na vida das pessoas. Ao recu-
perar equipamentos e levá-los a
quem mais precisa, o programa
não apenas promove cidadania,
mas também capacita, gera ren-
da e amplia horizontes”.

A atuação do Governo Fe-
deral também contribui com a
preservação do meio ambiente.
Os CRCs já deram destinação
adequada a mais de 9 mil tone-
ladas de resíduos eletrônicos, ul-
trapassando a marca de 1 mi-
lhão de equipamentos descarta-
dos de forma sustentável.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. ADELICE FRANCISCO DO
BONFIM ALVES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. Jose Fran-
cisco do Bonfim Filho e da Sra.
Francisca Alves de Oliveira, era
viúva do Sr. Jose Alves de Nova-
es. Deixa filhos, genros, noras,
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EDMIR GARCIA GONÇAL-
VES faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 82 anos, filho dos
finados Sr. Jose Garcia Gon-
çalves e da Sra. Maria das Do-
res Gonçalves. Deixa filhos,
genros, noras, netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MAESTRO SR. JOÃO BATISTA
DE LIMA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. José Geraldo de
Lima e da Sra. Hilda Rosa de
Lima, era viúvo da Sra. Maria
Neusa Ribeiro de Lima. Deixa
os filhos: Alessandra Harder de
Lima, viúva do Sr. Alessandro
Puglia Meyer; Mario Andre Ale-
xandre D' Auria de Lima, casa-
do com a Sra. Analu de Oliveira
Godin; Monica Cristina Ribeiro
Alexandre D' Auria de Lima e
João Gabriel Ribeiro de Lima,
casado com a Sra. Clarissa
Maria Dias Mota. Deixando tam-
bém os netos: Gustavo Harder
Meyer e Rafael Harder Meyer, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos. O
velório será realizado hoje, das
07h30 às 12h45 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 13h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA FRAN-
ÇA DA SILVA faleceu dia 24 p.p.,
nesta cidade, contava 43 anos,
filha do Sr. Severino França da
Silva, falecido e da Sra. Maria
José Bezerra da Silva; deixa os
filhos: Larissa Yara da Silva
Pinto; Pedro Henrique da Silva
Pinto e Jhennyfer da Silva San-
tana. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h30 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-

mília e amigo enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. OSVALDO DE CARVALHO
faleceu dia 24 p.p., na cidade
de Jundiaí - SP, contava 70 anos,
filho dos finados Sr. Sebastião
de Carvalho e da Sra. Herminia
Maria Recchia de Carvalho, era
casado com a Sra. Aparecida
Margareth da Silva Franco Car-
valho; deixa o filho: Jansen Fran-
co de Carvalho, casado com a
Sra. Angelica Santina dos San-
tos Carvalho. Deixa a neta Bea-
triz, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANDA LUCIA CARDOSO
faleceu dia 24 p.p., nesta cida-
de, contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Manoel da Costa e
da Sra. Rosa Virginia Cavalcan-
ti, era casada com o Sr. João
Domingos Cardoso; deixa as
filhas:Priscila Lucia Schevarria;
Mirian Lucia Vieira Ferraz e Re-
nata Lucia Martins Vieira. Deixa
genros, netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h30 da
sala “C” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

SRA. ANA MENDONÇA DOS
SANTOS faleceu dia 24 p.p.,
nesta cidade, contava 94 anos,
filha dos finados Sr. Jose Men-
donça e da Sra. Mariana Luiz
dos Santos. Deixa irmãs, cunha-
do, sobrinhos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “B” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DOS ANJOS PEREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 67 anos, filha
dos finados Sr. Laureano Vitali-
cio Pereira e da Sra. Emilia
Eustaquio de Oliveira; deixa os
filhos: Graziele Pereira dos
Santos, casada com o Sr. Ga-
briel Mendes Gozzer; Rodineia
Pereira Fernandes; Ronivaldo
Pereira Fernandes, casado
com a Sra. Maria Edina Alves
Farias Fernandes e Ronaldo
Pereira Fernandes, casado
com a Sra. Claudia Maria Alves
Farias Fernandes. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório da Sau-
dade, sala “02”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUCIA LINDA DIAS MOY-
SES faleceu anteontem, na ci-
dade de Charqueada/SP, con-
tava 88 anos, filha dos finados
Sr. Sebastião Dias e da Sra.
Pascoaline Consoline, era viú-
va do Sr. Adelino Moyses; deixa
os filhos: Paschoalina de Fáti-
ma Moysés; Aparecida de Jesus
Moysés Ribeiro; Benedita Moy-
sés; Sebastião Moysés; Doni-
zete Moysés; Benedito Moysés;
Maria da Conceição Moysés e
Aparecido de Jesus Moysés.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório
Municipal de Charqueada/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE LOPES DE AZEVEDO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 82 anos, filho dos
finados Sr. Raymundo Lopes de
Azevedo e da Sra. Belanizia
Queiroz Lopes, era casado com
a Sra. Itamar do Carmos Lopes
de Azevedo; deixa os filhos: Be-
nedito Fernando Cesar Lopes
de Azevedo, casado com a Sra.
Mariana Pavan Cassab e
Eduardo Cesar Lopes de Aze-
vedo, falecido, deixando viúva a
Sra. Juliene  Lopes de Azevedo.
Deixa netos, enteado, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às  15h00
do Velório do Cemitério São
João Batista da cidade de Rio
Claro/SP, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA FELIX faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 64 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Felix e da Sra. Maria
Pereira Felix, era casada com o
Sr. Jose Lopes das Graças;
deixa os filhos: Queila Felix das
Graças; Cintia Felix das Graças;
Cleiton Felix das Graças; Cris-
tiano Felix, casado com a Sra.
Eliane Aparecida Firmino Felix.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 09h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA CAMUZZI fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 63 anos, filha do Sr. An-
tonio Camuzzi e da Sra. Vany
Aparecida Setten Camuzzi, fale-
cida; deixa as filhas: Juliana Cris-
tina Fischer Franhani, casada
com o Sr. Ivan Sergio Franhani e
Ana Carolina Fischer Wences-
lau, casada com o Sr. Paulo Ro-
berto Wenceslau. Deixa netos,

demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das 08h00
às 14h00 na sala “Safira” do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. EURANI-
DES TOLAINE DO AMARAL fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. Moacyr Tolaine e da Sra.
Sophia Caviolli Tolaine, era ca-
sada com o Sr. Claiton Osnir do
Amaral; deixa as filhas: Priscila
Tolaine do Amaral Almeida, ca-
sada com o Sr. Rodrigo Faria
de Almeida e Patricia Tolaine do
Amaral e Silva, casada com o
Sr. Luis Vanderlei Teixeira da
Silva. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALVARO APARECIDO MAR-
TINS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Eduardo Martins
e da Sra. Maria Carmela Scorza
Martins, era casado com a Sra.
Leonilda America Rainha  Mar-
tins; deixa os filhos: Lea Rainha
Racannicci, casada com o Sr.
Wilson Racannicci; Luciana
Rainha Martins Pereira, casa-
da com o Sr. George Pereira e
Adriana Rainha Martins, casa-
da com o Sr. João Carlos Fer-
reira. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 12h30
do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ORIDES GIACOMASSI (PAS-
TÉIS MECÂNICO) faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 83
anos, filho dos finados Sr. Ade-
lino Giacomassi e da Sra. Ana
Felipe Giacomassi, era casado
com a Sra. Ana Maria Randos
Giacomassi; deixa os filhos:
Patricia Cristina Giacomassi e
Orides Giacomassi Junior, ca-
sado com a Sra. Isabel Domin-
gues de Toledo. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANILDA MENDONÇA RO-
CHETTO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Luiz Mendonça
e da Sra. Inacia Marques Men-

donça, era viúva do Sr. Irineu
Rochetto; deixa os filhos: Maria
Cecilia Rochetto; Edna Luisa
Rochetto Forte, casada com o
Sr. Amauri Edson Forte; Irineu
Luis  Rochetto; Maria Alice Ro-
chetto Bortoletto, casada com
o Sr. Renato Bortoletto; Adilson
Donizete Rochetto, casado
com a Sra. Silvia Rochetto; Re-
ginaldo Rochetto, casado com
a Sra. Eliana Maria de Barros
Rochetto; Cleusa Adriana Ro-
chetto; Fernanda de Cassia
Rochetto, casada com o Sr.
Denilson Grer e João Batista
Rochetto, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 10h30 do Velório
da Saudade, sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WALDEMIR LUIZ DOS SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 58 anos, filho do Sr.
Paulo Batista dos Santos e da
Sra. Isaura Luiz dos Santos;
deixa os filhos: Vinicius Novais
dos Santos e Gustavo Novais
dos Santos. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MAURICIO GO-
MES faleceu dia 23, nesta ci-
dade, contava 97 anos, filho
dos finados Sr. Francisco Mau-
ricio Gomes e da Sra. Erminia
Souza Gobira, era viúvo da Sra.
Carmelita Dias dos Santos;
deixa os filhos: Paulo Ceza
Mauricio, casado com a Sra.
Maria Lucia Feltrin; Valdenice
Mauricio Gomes, casada com
o Sr. Mauro Sergio Malaquias;
Francisco Victor Mauricio Go-
mes, casado com a Sra. Neli
Cristiane dos Santos Gomes;
Ari Mauricio Gomes, casado
com a Sra. Deise de Jesus
Costa Gomes; Sebastião Mau-
ricio Gomes; Adilson Mauricio
Gomes; Arnaldo Mauricio Go-
mes, casado com a Sra. Rose-
lei Rodrigues dos Santos; Iva-
nilda Mauricio Gomes, casada
com o Sr. José Carlos da Silva
e Araci Mauricio Gomes, casa-
da com o Sr. Joel Silvestrone.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 24,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “03”, do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARIENE GOMES DA SILVA
faleceu dia 23, nesta cidade,
contava 61 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Gomes da Silva
e da Sra. Conceição Nunes dos

Santos; deixa as filhas: Sara
Daiane Ferreira Xavier da Silva,
casada com o Sr. Willian; Bruna
Ferreira Xavier e Angelica Ferrei-
ra Xavier da Silva, casada com o
Sr. Paulo Henrique. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 24, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “02”, do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FABILIO MARCOLINO DA
SILVA faleceu dia 23, nesta ci-
dade, contava 44 anos, filho do
Sr. Onofre Marculino da Silva e
da Sra. Teresinha Cesar de An-
drade Silva; deixa os filhos: Ales-
sandro e Iago. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 24,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala“01”, do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADÃO PEREIRA DOS SAN-
TOS faleceu dia 23, nesta cida-
de, contava 60 anos, filho do Sr.
Antonio Pereira de Jesus e da
Sra. Ricarda Leandra dos San-
tos; deixa a filha: Aline dos San-
tos Vale, casada com o Sr.  Cle-
nilton Monteiro do Vale. Deixa o
neto Jhonata Kalebe dos San-
tos Vale, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 24, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO RIBEIRO FUR-
LAN faleceu dia 24, na cidade
de Sorocaba/SP, contava 58
anos, filho dos finados Sr. Edi-
son da Silva Furlan e da Sra.
Sylvia Helena Ribeiro Furlan, era
casado com a Sra. Sandra Mon-
teiro da Silva Furlan. Deixa o fi-
lho: Murilo da Silva Furlan, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
25, saindo o féretro às 15h00 da
sala “Premium”, do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AMILTON DE SOUZA RAN-
GEL faleceu dia 24, nesta cida-
de, contava 81 anos, filho dos
finados Sr. Palmerino da Silva
Rangel e da Sra. Odete de Sou-
za Rangel, era viúvo da Sra.
Nilza Araujo Rangel. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
25 saindo o féretro às 10h30 da
sala “02”, do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. NODIS CHRISTOFOLETTI
faleceu dia 24/05/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 95 anos
de idade e era casado com a
Sra. Maria Nazare Mendes Pe-
reira Christofoletti. Era filho do
Sr. Clemente Christofoletti e da
Sra. Rosa Vitti Christofoletti, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Marcos
Christofoletti casado com Re-
gina Pozzi Christofoletti, Luiz An-
tonio Gouveia casado com San-
dra. Deixa enteados, netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
25/05/2025 as 16:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
01 , seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ELIANE MARIA DE CAMAR-
GO MACHUCA faleceu dia 24/05/
2025 na cidade de São Bernar-
do do Campo, aos 75 anos de
idade e era viúva do Sr. Francis-
co Machuca Filho. Era filha do
Sr. Jose Stipp de Camargo e da
Sra. Henriqueta Martins Camar-
go, falecidos. Deixa os filhos:
Alexander José Machuca casa-
do com Mônica Mota de Freitas
Machuca e Daniela Maria Ma-
chuca Néspoli casada com
Thiago Néspoli da Silva. Deixa
o neto: Vinicius Mota Machuca,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 25/05/
2025 as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HENRIQUE DE OLIVEIRA
DORTA faleceu dia 24/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 96
anos de idade e era casado
com a Sra. Maura Barboza do
Nascimento Dorta, era filho do
Sr. Honorio Henrique de Olivei-
ra e da Sra. Eva Francisca Rita,
falecidos. Deixa os filhos: Ser-
gio Luiz de Oliveira Dorta, Ma-
gali Aparecida de Oliveira Dorta

Gomes, Sandra de Cassia Oli-
veira Dorta de Souza, Marcos
Henrique de Oliveira Dorta, He-
lenice Cristiane de Oliveira Dor-
ta Machado, Carlos Roberto de
Oliveira Dorta. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
25/05/2025 as 13:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EDENE APARECIDA FRAS-
SON LOPES faleceu dia 25/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 78 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Francisco Adol-
fo Lopes. Era f i lha do Sr.
Abrahão Frasson, falecido e da
Sra. Nair Volpato Frasson. Dei-
xa os filhos: Denis Roberto Lo-
pes casado com Solange Apa-
recida Correa Lopes, Dagober-
to Rogerio Lopes casado com
Giovana Gozetto Lopes, Paula
Cristina Lopes Rasera casada
com Luis Umberto Rasera.
Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 25/05/2025 as 15:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Parque da Ressurrei-
ção - Sala Standard, para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JULIANA REDIGOLO DE
ARRUDA faleceu dia 25/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 38 anos de idade e era
casada com o Sr. Wescley Re-
digolo de Arruda.  Era filha e da
Sra. Roseli Aparecida Redigo-
lo. Deixa os filhos: Sabrina
Aparecida Redigolo Pires de
Abreu, Bianca Aparecida Redi-
golo de Lima, Bruno Redigolo
de Arruda. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 26/05/2025 as
11:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de Vila
Rezende -  Sala 01, para a re-

ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDIO VICENTE NAZA-
RETH FILHO faleceu dia 24/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 64 anos de idade. Era filho
do Sr. Claudio Vicente Nazareth
e da Sra. Fatima Aparecida Na-
zareth, falecidos. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 25/05/2025
as 15:00hs, seguindo para o
Cemitério da Saudade. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JANDIRA BENTO COR-
REA ELIAS faleceu dia 25/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 62 anos de idade e era
casada com o Sr. José Doni-
zeti Elias. Era filha do Sr. Dur-
valino Bento Correa, falecido
e da Sra. Francisca Correa Pi-
res. Deixa os filhos: Efraim
Andre Elias casado com Eli-
sangela Calcidoni Elias, Dani-
el Manasses Elias casado com
Jocemara Carmo Elias, Eliseu
Moises Elias. Deixa 03 netos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 26/05/
2025 as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA AGUSTINHA DE
MATOS faleceu dia 26/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 76
anos de idade e era casada
com o Sr. Vicente Antônio de
Matos. Era filha do Sr. Augusti-
nho Vieira da Silva e da Sra.
Barbara Correia Lima, faleci-
dos. Deixa os filhos: Francisco
Vieira de Matos, Antonio Vieira
de Matos casado com Alda Po-
legario Matos, Cicero Vieira de
Matos casado com Cicera de
Matos, Augusto Vieira de Matos
casado com Rosemeire Matos,

Ednaldo Vieira de Matos casa-
do Neide de Matos, Vicente An-
tonio de Matos Filho casado
Daiana Matos, Lourdes Vieira
de Matos casada com Marcio
Matos, José Vieira de Matos
casado com Elaine Matos, João
Vieira de Matos casado com
Catarina Matos, Geraldo Vieira
de Matos casado com Andres-
sa Matos, Marcelo Vieira de
Matos casado com Larissa de
Matos, Aparecida Vieira de Ma-
tos, falecida. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 26/05/2025
na sala Diamante do Cremató-
rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba das 09:00hs as
16:00hs, em seguida ocorreu a
Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre tam-
bém no mesmo local. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LOURDES OLIVEIRA PA-
CHECO MARTINS faleceu dia
26/05/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 78 anos de idade e
era casada com o Sr. João Mar-
tins Filho.  Era filha do Sr. Diogo
Pacheco de Ramos e da Sra.
Francisca de Oliveira, falecidos.
Deixa os filhos: Neuci, falecida,
Adilson Ap. Martins casado com
Rosana da Silva Martins, João
Luiz Martins casado com Vania
Ap. G. da S. Martins, Marcelo Do-
nizete Martins casado com Julia-
na Mazini O. Martins.  Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 26/05/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 08, seguindo para  a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARGARETE SILVA DOS
PASSOS faleceu dia 26/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 72 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Rui Daum dos
Passos. Era filha do Sr. Alzemi-
ro Laurentino da Silva e da Sra.
Ines Costa da Silva, falecidos.

Deixa as filhas: Andreia M. Eh-
lers casada com Marcio Anto-
nio Ehlers, Abigail Silva dos
Passos casada com Paulo Ri-
cardo Inacio. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a Cidade de
Camboriu - SC e o seu sepul-
tamento ocorrerá dia 27/05/
2025 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal  Barra Balneário Cam-
boriu - SC, seguindo para  a
referida necrópole . Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NAIR RUIZ BELLATO, Fa-
leceu dia 23/05/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era viúva do Sr. Ge-
raldo Bellato. Era filha do Sr.
Miguel Ruiz e da Sra. Isabel
Santiago, falecidos. Deixa os
filhos: Rosdilei Jose Bellato
casado com Miriam Barbosa
Bellato, Roseli Aparecida Idal-
go Bellato casada com Carlos
Idalgo. Deixa netas, bisnetas,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 24/
05/2025 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório no
Parque da Ressurreição – Sala
B  , seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. CLOTILDE BUSATO, Fa-
leceu dia 23/05/2025 na cida-
de de P i rac icaba,  aos  89
anos de idade. Era filha do
Sr. Orlando Busato e da Sra.
Dolores Moral Busato, faleci-
dos.  Deixa,  i rmãos, sobr i -
nhos, familiares e amigos. O
seu sepul tamento ocorreu
dia 24/05/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 02,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MAURO LOPES GAZANA,
Faleceu dia 24/05/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 83
anos de idade e era casado
com a Sra. Antonia da Silva Ga-
zana. Era filho do Sr. Antonio
Lopes Gazana e da Sra. Jacin-
ta Terra, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Nanci, Angela, Magali, Sil-
via, Maura, Renata, Paulo Ce-
sar, Marco, Falecidos: Regina,
Wagner e Marcelo. Deixa netos,
bisnetos, tataranetos, genros,
noras, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
24/05/2025 as 16:00hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
no Parque da Ressurreição –
Sala A, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.


